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IMililica-se na typograplua de Marques, Aristi- 
dcs e C.,. becco do Arcebispo, esquina da rua do 
Còllcuio, I".

ASSiíâNAT«’K.vs: —  \-7é> c s .  p o r  s e r i e  d e  10 n u m c r o s ;  
‘ir/x) r s - p o r  s e i s  s e r i e s ;  f o l h a  a v u l s a  1 GU rs .  

1 ' U B U c a ç õ u s . — P r e ç o  c o n v e n c i o n a l .

0  ALABAMA.

» O l §  O ü  JULHO.
Eis chegada afinal a epochn m ais  gloriosa 

dos faustos bras i le iros .
Assim como na  vida dos povos lia períodos 

,d,e decadência, t am b ém  os ba de p r j s  per  idade 
e brilhantismo.

E; que as verdadeiras t rad icçoes  oao m o r ­
rem; a sua entrega é feita sob phrases  tão vi­
vas e expressivas, q u e  m d  séculos,  que  por 
sobre cilas passem, nada  mais  fazem que  avj- 
v;H’ a sua im morta l idade ,  pada  mais impor­
tam que reviver os carac te res  com que  foram 
gravadas pas aur.eas paginas  da h is tor ia .patr ia .

ha que duyidar; o dia  de b«>je é das 
mais doces e gratas  recordações;  foi á sua luz 
'lue solemnisQu-se o facto mais importante  e 
grandioso, que a Omnipolencia  aguardara  pos 
s£us altos desígnios.

O direito, suffocando á revolta do arbítrio, 
deu origem ás aspirações da l iberdade, e o 
progresso, desataviando-se de sua  roupagem 
mfantil, t r ium ph ara  d a  conquis ta  com a mais 

í  ass’gnulada vjetoria.
Era que o genio de  um  povo era  a causa 

'Lesta conmleta emancipação no sofo b ra s i ­
leiro.

Já não havia que  s u f f o c a r - s e  o ^ u a  ^ jg- es
do enlhusinsmo, nem oceul r isonha,
dejubiloq um a  nação atrai j * ^ tom ando
proclamando a sua  indepen ‘ ’ s do uni • 
üovo logar entre os estados so 
versq.

guerra

da ty rann ia ,  podera  q u e b ra r  afinal as alge­
m as ,  que  roxeavam os seus pu lsos ,  e erguendo 
forte e descommedida  a cerviz l ançara  o in ­
gente brado de —Independência ou morte.

O grito soado nos vicejantes campos do 
Ypiranga rasgou a legremente  os ares do solo 
brasilico, e repercut indo por todos os ângulos 
do vasto terr i torio  consubstanciou  os animos 
ainda revoltos pelos princípios da anarch ia ,  
e em ondas harm oniosas  enunciou a necessi­
dade da força contra a audacia , da 
contra  o despotismo da paz.

'A s  adhesões tornaram-se  geraes e fervoro­
sas, e o en thus iasm o sincero pela grandeza da 
cansa .

Do Amazonas ao Prata não re lumbara  outro 
echo que  não fosse — Independencia. Não se 
ouvira outro grito  que  não fosse — União.

Form am -se  em todas as províncias o feixe 
mysterioso,  que nenh u m a  força poderia que­
brar ,  porque a nossa nação tinha direitos in- 
conlesta \e is  para  governar-se por si.

A entrada  estava abe i ta  para  a gloria e 
pa ra  a honra, e todos deviam o rnar  o sauctua- 
rio da patr ia .

Depois de quasi  Ires séculos de soffrimen^ 
tos, impostos por leis de sangue,  di tados por 
,is paixões e sordidos interesses, vae resurgir  
com es])lendor a defeza do direito mais sa? 
;?ado de um povo —o direito da reconstituição.

Resistindo á uma torrente de males incal­
culáveis, medrando no meio da mais vil op- 
pressão vae o mesmo povo forte e animado 
conquis tar  a palma mais gloriosa, o mais fulr 
gente florão de todas as conquistas.

Confiado em um homem, embora portu? 
guez, mas que primeiro brasileiro, tomou 
sobre os hombros o peso de grande responsar 
bilidade, vae elle mesmo leyantar cooi um 
golpe o mais bello florão, que o eternisará no 
grand e  livro da historia universal.

Raiara por fim a vidoria, e Pedro é sauda­
do com jubilo, como o libertador, o anjo tu ­
telar e o lieroe americano.

A Europa  que até então reconhecera a jn- 
lependencia dos Estados-Uuidos, que n.ão
-  *  m r*  r  •



lesca de W ashington  e dc F r .m ck l in ,  que  fi­
cara  neutra) na liita das colonias hcspanlio las ,
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podia deixar de reconhecer a d o .B ra s i l ,  
que  com toda just iça ,  meios e recursos p m cu  
r a \ a  entrar  na grande  familia das nações.

nos ha dc cnnobrccc r  pe ran te  o m undo civil), 
sado.

] \ ’este confliclo, porem, porta-se  com mais 
denodo a terra  primogênita  de Cabral ,  essa 
porção sem pre  generosa e tão malfadada do
Brasi l— a Bahia.

0  brio é  a nobre  divisa de toda provineia,
e depois dos mais snngui. iojenlos encontros,  
pode e l laexpel l i r  do seu seio esses monstros ,  
que  se sustentavam á custa do seu sangue.

Era o momento por demais  subl ime e ma- 
gestoso, porque a causa do Brasil  in te iro  ia 
ferir-se em um a só provineia; a primogênita 
de Cabral não podia suppor ta r  por mais tem 
po esse viveiro de lobos, que arra igavam os 
mais ciipeiosos caprichos .

0  horisonte se desvendava sombrio e car re ­
gado, as nuvens pela sua negrura deviam des­
pejar horrível borrasca; tudo isso, porem, dis­
sipou se e Pi rajá, Cabrito,' Fu n i l ,  Uaparica e 
Cachoeira são provas eloqüentes,  tes temunhos 
irrefragaieis das maiores acoões.v 1 J

1823 recorda assim os grandes  feitos dos 
nossos maiores, d ’aquelles que, sacrificando 
os interesses da pessoa pa ra  glorificar os do 
nome, scellaram com o seu sangue o padrão 
mais fulgurante da bandeira nacional.

A’ sna memória subida homenagem, a seus ____________ __
manes profunda veneração. ’ c .

Deram-nos a liberdade, a emancinacão no i * cnmnr/i m un ic ipa l ,  se  com p en e t ra i
litica e social, fizeram que a a r v o r e  frondosa 1  ?  ? ev? res <]lie conlralmi e se obri- 
.1 ------------  ----- u   —  , 1 Qou a c u m p r i r ,  a muito  teria envidado esfor­

ços pa ra  n ex ti noção de um a causa de per­
manente  insalubridade,  de reparavei  defeito,

E I P I S n i K ü T K .

Cidade de Latronopol is ,  bordo d» Alal>ma . 
I i l e  ju lh o  de 187 I .

Oflicio ao Illin. S r  subde leg ad o  do Pilar. 
— Sendo nolorio que  um tal Epiphanio da 
santa dos impossíveis, m o rad o r  nessa ÍVeguezia. 
c aggregado á famosa  qnad  ilha do F<>rlinlio 
r a p t a r a ,  na ÍVeguezia de Santo  Anlonio, ]1;i 
eerca de 20 dias, um a  menor ,  e a conduzira 
para  uma casa  um pouco m ais  ad ian te  da em 
qr.e mora  coin sua m u lh e r ,  onde ainda a con­
serva; torna-se  de indeclinável  urgência que, 
a ser  exacto, proceda S.  S. ci iminalmenle 
contra o referido indivíduo,  deparando-se-lhc 
uma boa occasião p a ra  en x o ta r  da freguezia 
uma das perniciosas ha rp vas ,  que tanto íhgel- 
lam as alg ibeiras dos t r an s i tan te s .  O que es­
pera-se.

— Ao lllin. S r .  ad m in is t r ad o r  do hospital 
dos Lazaros, rect ificando o nome da crimi- 
l inha sobre quem  se pediu  a S. S. infornta- 
ções eu) data  d e .20 do p. passado ,  a qual 
chama-se Sabiua,  é filha de Iguez e são seus 
padrinhos Francisco das Chagas  e AthanazLo, 
todos afr icanos.

do progresso espalhasse por sobre nossas ca 
beças seus heneficos.resultados; portanto todo 
respeito.

Ainda hoje restam -.alguns d ’esta pieyade 
nobre e heróica, que com tanto desvcllo sou 
beram pugnar no campo da guerra, numero 
resumido, é verdade, mas sufficiente para  at- 
les lar  ainda ás gerações presentes o renome 
de verdadeiros heroes.

Exulta, pois, de alegria, filha primogênita 
de Cabral, á ti cabe a maior gloria no festim 
ela liberdade; tu que nas mais arr iscadas c r i ­
ses tens dado exhuberantes-provas de consum­
iu a do valor!

Exulta,, poi.s, de júbilo, guerreira  p rov ín ­
cia, que lautos exemplos déste de civismo e 
bravura..

O esquecimento d es te  dia importa  o teu 
descrédito, traz a mancha que contrasta com 
a honra de teus brios.

Foi sempre assim que te portaste junto de 
tuas irmans,  jamais negando os-foros, que 
tens bem merecido..

Oongreguera-se todos em applaudir  mais 
este anniversario, sendo a união a força que

de extrema falta de aeeio nas ruas .
Cream-se impostos onerosos,  vcxatorios- 

e até odiosos, cujo produclo muitas  vezes e 
estragado em objeclos de n enh u m a  necessi­
dade, em verdadeiras s ineeuras ,  e porqim 
não se impõe n todos os proprietários de pi’e’ 
dios nos quaes exis tam canos que despejem 
para a m a ,  a obrigação de removel-os e enca* 
nal os, sendo essa uma medida de uti 1 idade 
geral,  de sunimo interesse?'

— Rcflecte bem; era um a exeellenle medi­
da; todo proprietár io  cuja casa o cano deitas­
se para  a rua ,  devia seFobr igado  a concertai Ç*

— Ha itnmensidade de ruas  defeituosissi- 
mas e imm undas  pela fedéntina que exdialam- 
o tijuco e matérias excrementicias.

— Por exemplo nas ruas  do Castanheda, 
Marchantes, ladeira  d.a Ordem 3 ,a não.sc p°* 
de andar  por ellas.

— E que me diz do becco do Curiaxito?
— Eu não sei como os- moradores de sem ' 

lbante logar podem sup po r ta r  tanta porca»’1-1’; 
tanto fedorf
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•Eu creio (|uc o em preza r io  do aceio pu- 
jjlico baniu-o de sua  l is la .

-jSão se lembre  desse homem que  zomlui 
de tudo c dc todos.  Que se im por ta  elle que  
o becco do Curiaxito esteja a topetado de es- 
terqiiiliuio c m ater iaos  corrup t íveis .

Pobre povo! tão carregado de deveres e 
nada de gozos!

— Capitão, receba .
—0  que é isso?
— Uma prodncçào d ra m a t ic a .
— Leia o t itu lo .
—Os últimos m omentos  do t y r a m n n  Lo- 

pez—drama em I acto, dividido em 2 q u a ­
dros— por A. Pinto Pacca.

—Ilei de ler depois .  P o r  -agora m ande  a- 
gradecer ao Sr.  Pacca  a l e m b ra n ç a ,  protes 
iando-lhe o desejo de que  sua p roducção  seja 
bem acolhida do publico.

!)
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— Não sei que perigo lia em u m a  filha vi­
sitar seu pae, em um a màe visi tar  seu f i lho . 

r-Creio que n e n h u m .
0— Pois no hospi tal  de ebar idade  não é per- 

mitlido.
^-Escrupulos mal-en tend idos  das i rmnns 

de charidade; en tendem que é contrar io  ao 
pudor.

—Na quinta-feira 22  do passado ,  indo u 
ma mulher ver o pae, o qual  é aleijado, as ir- 
mans de char idade não consent i ram que en­
trasse. A rapariga pers ist iu  e c lamou em voz 
alta que queria  ver-seu pae, 0  homejn co­
nheceu-a falia da filha e a r ra s tando-se  foi 
até o logar onde ella estava. Vendo-o,  as ir- 
BJans ordenaram-lhe que  se recolhesse ao lei­
to e sem esperar  que fossem obedecidas, es­
barraram-o com tam anho  im pe  to que o ho- 

J  mem eahiu redondamente  no chão,
—Para ver como ellas  são charidosas e 

como são dotadas de resignação,

um engano, que

— Capitão,  na noticia sobre a missa  cele­
brada  na capei Ia do Senhor  dos Milagres, ao 
largo do Paranhos ,  h o u \c  
será  bom recllficar.

— Incum ba  se disso.
— Não foi S.  Ex.  Revma. o Sr.  arcebispo 

c sim S. Ex. o Sr .  vice-presi ilente  qucm> a s ­
sistiu á referida missa .

— Creio que está conforme.

tf' u ífl

—No bando annunciador  dos festejos do 
ímmortal Dous de Ju lho ,  um capadocio masr 
carou-sej e fingia-se aleijado de um a perna e 
potroso.

Chegando em S. Pedro e vendo as janellas 
de um sobrado atopetadas de senhoras vol­
tou-se para ellas e disse;

«Sou voluntário da  patr ia ,  voltei aleijado 
desta perna e com isto bastante crescido!.. .»

Que desaforo!
Abi está o que faz a falta de policia! Este 

insolente devia ser in continente trancafiado 
casa de correcção, afim de não abusar  da 

^lascara q-ue tinha no rosto pa ra  praticar
im o ra l id a d es !

.

— No Diário de 21 do p .p  .uma testemunha 
ocular refere-se ao artigo do Alabama  sobre o 
conflicto Albino e o subdelegado de Santa  
A u na .

— Li isso. Diz que só podem fal lar  ox-calhe- 
dra  aquel les que  foram tes tem u nh as  de todo 
o occorrido pa ra  não fal tar  á verdade.

— Mas em que alterou o Alabama  a verdade?
Havia* ou não jogo á mandar vir  na venda? 

Havia.
E’ exacto ou não que  o portuguez recebeu 

o subdelegado com palavras asperas  e inde­
centes? E ’ exactiss imo.

E porque na oecasião não existia o a ju n ta ­
mento,  segue-se que  deixasse de liavel-o em 
outras?

P a ra  legi t imar e sse s • a juntamentos  pub l i ­
que  a testemunha ocular, si quizer,  quaes 
eram os f reqüentadores .

— Todos teem obrigação de respeitar as au- 
thoridades no cumprimento  de seus deveres; 
desde que a au tbor idade  é desacatada e or­
dena a prisão do indivíduo, cumpre-lhe fa- 
zel-a executar  sob pena de desprestigiar-se. 
Parece-me que  foi o que fez o subdelegado, e 
por isso, no meu entender ,  fez seu dever.

— Uma intriga  de nacionalidade que vem 
no Diario de 28, por um Curioso, é cousa tão 
rasteira que não vale a penna dar-lhe as- 
surnpto,

Si ieram e não comprehenderam, ninguém 
tem culpa.

Si comprehenderam e fizeram por maligni- 
dade, o despreso é a melhor resposta.

P rocesso Ju ca  R osa.
Feitiçarias, sortilégios, evocações, eslellionalos,

roubos, propinações de veneno, abuso de con­
fiança, ataques a religião, seitas prohibidas.
Sessão na 2a delegacia de policia.— Presi­

dente, o Sr.  Dr. Miguel Tavares;  advogado, 
o Sr.  Dr. Tito Franco; escrivão, o Sr. Cha­
ves.— A’ 1 hora da ta rd e .— 2a te s tem u nh a .— 
M. A. de M. S. ,  natural do Rio de Janeiro, 
de 32 annos, solteiro, disse: que conhecia o 
aceusado Juca Rosa, de nome, tendo já visto 
uma photographia, ig u a la  que se acha junto 
aos autos, em poder de uma moça por nome 
J.  A. de X. que mora com L. M. d<x G.,  á rua



da  Lana n .  81,  ambas fannlmamente  d e d i ­
cadas  a Juca Rosa, acreditando-o clotado de 
podei* sobrenatural ,  capaz de  i n s p n a r  p a i ­
xões,  tirar o vigor a indivíduos,  fazei os ado ­
ecer c succumbir  cm molést ias ;  que ,  sabe,  
exercer Juca Rosa a feit içaria, prometlendo 
fortuna 011 realisação «le desejos, e que  para 
isso percebia a maior sommii que  lhe  podia 
da r  a pessoa que 0 consul tava;  que  L M. 
para  sc filiar e obter  de Juca Rosa 0  que  se 
*hama guia e breve, vendera uma mobilia dc 
medalhão  e mais tras tes , aínn de a p u ra r  a 
quan t ia  de 3 0 0 $ ,  exigidos pelo accusado, 
para  essa filiação; que sabe da influencia fu ­
nesta que 0 feiticeiro exercia sobre muitas 
moças, obr igando-as a dar-lhe d inheiro ,  sob 
promessas de a lcançarem fortuna;  que M. T. 
o u t r ’ora moradora na rua  do Sabão da Cidade 
ISóvn, e agora residente á rua  do General  Pe 
dra,  se casára  no gongá com 0 accusado, ul 
tra jando assim a religião de Clirislo; que 0 

mgromnnte batisava crianças,  conhecendo a 
tes temunha  duas mocinhas'  de % annos que 
ainda se conservam Jora  do grêmio catholico, 
sob a eeremonia pagan effecluada segundo o 
r i tua l  de Juca Rosa;  que o feiticeiro minis 
t rou  a II.  de A., por intervenção de alguma: 
de suas filhas, certos medicamentos que 0 le 
varam á beira da sepultura ,  estado em que 
infelizmente se acha; que nas sessões de Juca, 
as mulheres trabalhavam ou assist iam des 
calças, e nuas; que todas as filiadas 11’esta 
torpe instituição, dizem, que si elle pUdesse, 
na prisão em que se acha, dispor dos seus 
preparos, conseguiria sãhir já,  mas que afinal 
a questão será de tempo; pois effcctivãmente 
elle sahirá livre; que 0 accusado faz uso de 
nioxim fadas a que ehama medicinas, corren­
do entre as fillias que elle extrahia de feridas, 
porções de agulhas e ferros velhos; finalmente 
que o feiticeiro recebia dinheiro de varias pes­
soas para effeetuar certos desejos, a maioria 
dos quacs se tornavam irrealisaveis, sen ­
do certo que a propmação de medicamentos 
secretos, eram totalmente nocivos,. 0 que se 
prova e\rvberantemente.

vido a passa r  lhe  u m a  tus t igacao  de taca pela 
pcllc.

 Porem  eu sou innocente .
 Os criminosos d izem ass im  sempre
— Si 0  Sr.  sabe  de a lgum  d e l i d o  meu, diga.
—  Uma senhora  confiou lhe  uma criouliníii 

de 13 annos  incompletos  para  V. agenciar 
co m prador ,  e dizendo V. q u e  ia leval-a a certa 
casa para  ver se a g ra d av a ,  Im ou-a  para  a sua, 
uidc brutal  0 v io lentamente  eslrnpou-a  dei. 

xainlo-a m a l t ra tad is s im a .  P assados  (lias n of- 
fendida a inda  soffria e descobriu-se  a suatorpe 
infainia.- V. foi com uma car ta  de certo inili- 
viduo dc q u e m  depende  a referida senhora, 
rojar-se aos pés des ta ,e  está por  isso impune. 
0  capitão ,  porem ,  não deixa p a ssa r  ess s cou- 
sas e q u e r  rem unera i  0  da boa acção que pra­
tico li. Por tan to  siga.

— Ai, Sr.  m ux in g n e i ro ,  0  Rime foi quem 
mo aconselhou; a g a r re - 0 l a m b e m .

— E’ mal  a r ran jada  essa e v a s i v a  de Rnnc; 
faço 0 que entendo e não quero  advertências.. 
Siga p a r a  0 porão .

— Sr. sargento  Grego rio,, pague n mul-ftfi*
0 impo-rte da comida.  O Sr .  encheu a tripa
com seus cam aradas  e agora  nada de cobres.

• 1 Si cld-a fosse a qu i tanda  b u sc a r  mocotó de
graça, então podia lhe da r ,  perdendo ainda
assim 0 t raba lho  de cosi.nh.ar.

— Ha cerca de dois annos,  que  Agostinho 
Ferreira  Brasil,  m orador  á Cruz Cosme teve 
um bi*aço quebrado;  en tre tan to  que o cau­
sador dessa desgraça  até boje nada soffreu e 
anda impune?

A PEDIDO
— Psio! O ’ lá caixa d ’ossos!
— Quer comprar ou vender algum escravo? 
Si a peça é boa arranja-se facilmente.
— Não se trata disso, refugo de corrector.
— O que quer tratar  então?'
— \  . não me conhece? Sou 0 muxingueir.o 

do A labam a.
— W o Sr.?!. .. O que pretende de mim?
—- Quero levai 0 á bordo,. on,de estou resol­

Não se pode passar  por junto do quartel 
da Pa lma,  do lado (1V> portão de c/ma;. onde 
estão aquar te l lados  os inválidos!’

Soffre-se um  chuveiro de iiuprecações, do- 
estos, vaias e insul tos .

Do digno S r .  commnndanle  das armas es­
pera-se  um paradeiro .

— Que quidan (í aquelle que tão cynica* 
‘mente contende com uma crioula  corj>ulen; 
ta, n’uma biboca de funis ve! lios e objoctos de 
ealdcrciro?

— E’ um  antigo eupitâo,. que por não ser 
juslo, e não ter  tino deste posto não passou.

— Mas, porque se to rna  e l le  tão desfrueta* 
vel, parecendo, u m  jogral,. i n e o m m o d a n d o  
assim os ouvidos, dos transeuntes?

— Não sei, capitão,, mas ouço dizer qtie 
são eiumadas de  ambos.

— Pois eu acabo com isso; vou mandar '» 
muxinguei.ro dizer a tal coruja que sc aquie"



le e a  e l le— que seja mais  recatado,  porque  
vigii)h° tl.'i e squerda  já está  inconnnodado

(COm tanta banal idade.

— Capitã°, a inda  m ais  um faclo; peco a 
y Ex. o favor de ouvir -me.

_A<> seu dispor;  seja resu m id o .
^ L á  v a e o b r a . . .  O celebre lus i tano  que foi 

expulso-do botei u ’mna baixa da c idade .. .  a 
cp]ebi'e agente do olho vivo que  fez d iab ru ra s  
qtiamlo empregado no botei  Firequedo , isto é, 
que n’esse hotel fez d e sap p a rec e r  um  relogio, 
corrente, e tc .,  e um anncl  dc brilhan-trs de 
uraojjieial do marinha,  cujo retrato  não p in to .. .  
anda por abi tom ando  a p lan ta  das casas 
aptas para o sen d iver t im ento .  Alem de trocas 
de nome. sendo o pr imeiro  Do/real, d ize l le  
pertencer a ordem de S. Francisco, ser da i r ­
mandade de S. José e é d ’essos de lavrar pau.

— Eu já  lhe disse que  lavra se pau com m a­
chado.

-Pois  bem; o corujão anda  por  abi; já  foi 
Iioníem ao llveatro, c p rom el teu  seguir  pa ra  o 
Uio de graça, isto é, levando  comsigo cento 
e tantos mil réis de u m a  moça que é lisa. 

Participo-lhe is*to para  seu governo.

S o n e t o .
Que mais queres ,  m u lh e r ,  de um desgraçado? 

JNuo fui por teu respeito  exposto a fome? 
Não vivo qual  cachorro  que  não come, 
Pelas ruas  andando  estorricado?

Náo vivo pelo m u n d o  apedrejado,
Parecendo um p h a n ta sm a  ou lobishome? 
Não \ês  que a quebradeira  me carcome,
Não fui por  tua  causa  reprovado?

Não le lembras que  eu tenho a perna tor ta ,  
Por pular  de tão alto; e que na vinda 
Quasi, quasi que  um  vidro o pé me corta?

tomo queres, c rue l ,  que eu salte ainda 
0  muro do q u in ta l ?  Meu bem.,.na porta  
Pa tua casa, fa l larás  bem-vinda.

—Sr. capitão,  ven h o  pedir  a V. E.x. um 
momento de uttencão.

*—Está servido; mas se],a breve.
—-Occuparei o tempo necessário somente 

Ha mezes que ouvi faliar de tuna representa 
Çào de muitos pharm aceutieos  ao Sr .  Dr. ins- 
peetor de saude sobre as boticas que nao 
tinliauí pharmaceutieos formados, e entre ellas 

ennumerada a  do hospital. da Santa Gasa,. 
e>n que ha uma irtnan manipuLando os leme-
ch°sr ecomo não s o u b e s s e  da solução do né­
s c io ,  venho pedir a V. Ex-- si sabe infoimar 
l̂ual a razão de ter-se deitado uma pod-ia em 

etnia. Será também filhotismo,- ou condescen­

dência para  com os amaveis no que só o dever  
e a jus t iça  devem entrar?

Desejo então que V. E x .  responda-m e a 
estas pe rgun tas ;  e officie ao Dr. inspector  
para despachar  o requer imento  de tantos m o ­
ços, e a S. Ex. o Sr.  presidente da  província  
ntiin de que  tome conhecimento do facto.

—  Não posso responder-lho; mas vou m a n ­
dar  ofliciar para  que sc dem as providencias  
requeridas.

Pergunta-se  á i l lus t r iss ima cam ara  a razão 
de não ter  informado á presidência  a r ep resen ­
tação que baixou para  esse fim em 3 de maio 
proximo passado.

Abaixo transcreve-se o despacho da p re s i ­
dência:

«N. 1782.  — João Pires Moreira, m orador  
nesta cidade, á ru a  do Soccorro da freguezia 
de Brotas, usando do direito que confere o 
art .  73 da lei de l .°  de outubro  de 1828, r e ­
clama á presidência contra  a deliberação da 
cam ara  m un ic ipa l ,  com que  sente-se  aggra -  
vado.— Informe a cam ara  municipal .  Buhia 3 
dc maio de 187 l .»

— Capitão, quem nomearia  Mr. Renard  
para consul da Bahia? sc .ia a republica  fran-  
ceza?

Cabo. — Não: Foi a communa;  assignado o 
decreto por . . .  com um escudo.

C o n t o .
JONES CIUMAS-.

Jorres Crimas é moço; pode ter de edade 
11 para  28 annos.  Os seus princípios foram 
péssimos.

Desde criança teve por costumo, como a in ­
da hoje tem, o de ser agil nas  mãos em des­
cascar pevides,, distracção esta que o esquivava 
los livros da escola, e tanto que sahin delia 

mal sabendo ass ignar  o seu nome e ler a lgu­
ma cousa. O seu caracter  é negro como a sua 
.alma. Poucos a elle sc chegam- com receio de 
que a vibora não lhes dò algum bole. Para elle 
todos suo maus,  até mesmo o- proprio Chrislo .

Gcnio rixoso, lingua que não poupa a h o n ­
ra dc familia a lguma,  este miserável anda por 
ahi a embaçar a gente, cotno procurador de 
uma viuva, que se não tomar tento, breve ft- 
cará desgraçada. Tem tanta sede de ouro, (que 
miséria!) que ul timamente foi servir de espião, 
para  ter 3 0 $  rs .,  e in tr igar  aquelles que na 
miséria o soccorriamü Assassino, foi causa 
ha dias, da morte de uma creanea, que e s ­
tando de tetanos,  em uma casa das que elle 
diz administrar ,  e mandando-a destelhar,  por 
que a infeliz mãe da  creanca estava a trasada 
em ura mcz de aluguel, (que alma negra  O;

*
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d e s h u m a n a ! ! ! )  no que  se oppòz uni velho p e ­
dreiro,  o miskuwix fez tan to  b a ru lh o  q u e  n 
infeliz c r ianca  teve logo de expirar!  E é este o 
ho m em  escolhido p a ra  espião e inspectok !!

( Conlinúa.)

Moísna.
Vou fazer g rand e  serviço 
Ao corpo  ele i tora l ,
Espe ro  ser  elle aeceito,
P a r a  não resu l ta r  m a l .

Brasi le iro  tam bem  sou,
Quero o bem do meu paiz;
Pois elle é digno e digno 
De m elhor  sorte e feliz.

Appresen la -sô  candidato 
Da assembléa  geral  
O chiquinho bestalogico,
Que parece um  a n im a l .

E ’ corajoso bastante!
Valha-nos  o pai da pobreza,
Coragem de azevêdo 
Pondo a cam ara  em bara teza .

P re su m irá  monleizinho 
Que tem a lgum a influencia? 
P e r su a d i r - s e h a  ser  cousa?
Ju lga  ter in te l ligencia?

Vá cu idar  em outro officio 
Que infelizmente já  é:
Desputado de provineia,
Varredor sem ter  fé.

Dos seus correligionários 
Traiçoeiro é conhecido,
Desmoral isa  aos collegas 
Sem a t tender  ao partido.

De malcriaçào,  d ’impostura  
E ’ elle grande armazém,
Não sabe ser delicado,4 7

Não conhece o que está bem.

Agora meu eleitorado 
Dai-lhe com impavidez 
Reverenda tabocada 
Que voltarei outra vez.

0  rozario de João Pereira.

O doutor m ulher.
Um pobre caipira foi a casa de um doutor 

em leis para  encarregal-o de um a  causa im 
por tan te  e como este se achava na rua-, o cai­
pira  foi recolhido a uma sala por  uma preta,  
que  lhe disse, que esperasse o doutor que 
não tardar ia  a chegar,  Com effeito, passados

cinco m inu to s ,  en trou  o d ou to r  dc casaca 
chapcu ,  etc. E ra  a inda  moço, gordo ,  e seiu 
b a rb a ;  sau do u  o caipira, c d ir ig iu-sc  para o 
in ter ior  d.i casa a m u d a r  de falo. D’alli |lu 
pouco a p p a r c c e u '  cllo dc chambre, c <9 pobre 
do caipira, su ppondo  que  c ia  a mãi 011 a tnu- 
llier do m esm o,  levantou-se com todo 0 res* 
peito ,  dizendo:  « Boas tardes,  sinhá dona. 
Aqui estou á espera  do S r .  d o u to r .  Este cjue 
era a lgum  tanto capadocio ,  pe rcebendo  0 eu- 
gano do caipira,  a cud iu  de p ro m p lo :— Elle 
apanhou  u m a  const ipação  no desp i r -se ,  e por 
isso m andou-m e  em seu logar .  Sen temo-nos 
e conversemos. « IV/ia não, to rnou 0 caipira 
meio sorr indo-se ,  eu virei depois ;  0  negocio 
,e cabelludo, não se pode fazer p a ten te  a mu­
lheres .

€S ra ça  de 11111 (>0011*0 .
Um bonachão t in h a  o nariz  muito chato.
«Deus lhe conserve a vista, disse-lhe um 

pobre a qu em  t inha  dado u m a  e sm o la .— Por­
que me desejas tu  isto? lhe  p e rg u n to n .— E’ 
porque si a vosssa vis ta  e n f raq u ece r  não po- 
dereis usa r  de c c u lo s . , ,

Chegando um  viajante á casa de urn pobr*e 
lavrador,  este lhe  ap resen tou  0  seu jantar 
que se consist ia  em um pra to  de feijão miú­
do.

0  viajante,  suppondo que  haveriam ou­
tros guizados de melhor  gosto,  comeu pouco 
feijão, e l a rgou  do ta lher .

Então o dono da casa ordenou ao servente 
— que levasse o p ra to ,  dizendo ao hospede:

— 0  senhor  (pelo que  me parece) não gos­
ta da un ica  cousa que ha para  se co m er . . ..  
Feijão miado  —

— Ah! é feijão m iu d o l ! exc lam ou  0  viajante 
arrancando 0 prato das mãos do servente; 
com que então é feijão miudo que eu gosto 
tanto?. . .  Porque não me contou ao principio 
que isto era^—feijão m iudo? . , .

E continuou  adevoral-o ,  exclamando a cada 
bocado:

— Feijão miudo, que eu gosto tan to ! . . .  Ve­
nha,  venha 0 feijão miudo, que daqui èm- 
diante  não me ha de passar  por  alto. Comeu 
cinco pratos e ainda babeu 0 caldo.

Casarei?
Quando sosinho me vejo,
No meu quarto ,  a meditar ,
Sem ter quem venha, sensivel,
Minhas magoas adoçar,
Sinto na mente passar-me 
0  desejo de casar:
Depende d ’isso 0 meu bem?
Pois c a s a r e i . . .  mas,  com quem?



(Vumn pequena  ga l lan le ,
D es tas  que  in sp i ram  paixão?
Mas, si por conveniênc ia ,  
iVesposa me der  a mão,
E quizer conservar  livere 
O volúvel coração?
Não a q u e ro .  . . é perigoso,
K eu sou m uito  e sc ru p u lo so .
Desposarei uma feia,
One a n inguém revele agrado?
Que, aborrec ida  por todos,
Me não iufunda cuidado?
Fò:a uma ace r tad a  esco lha  
|)e quem é desconfiado,
Porém n ã o . . .  do Podo seu 
Ninguém g o s ta ? — pois nem cu.

Buscarei moça q u e ' l e n h a  
Com que eu possa f igurar?
Mas, quem  sabe si, q u e rendo  
Proliibir-me de g a s ta r ,
Me dirá,  ba tendo  o pé:
Si lhe custasse  a ganhar!
Não quero que  ande  depois  
O carro em frente dos bois.

Casarei com m u lh e r  pobre ,
Que seja honesta  e formosa?
Pode s e r . . .  m as  si do luxo 
Se to rnar  am bic iosa ,
E ju lgar  que não é nada
0  ser pobre v i r tu o s a ? ..........
N a d a , . .  n a d a .  . .  não acceito 
Para cego não me agei lo . . .

Escolherei u m a  velha,
Que me chame o seu menino?
Mas si cila se faz zelosa,
E tenta  dar-m e o ensino?
Estas -velhas, rabu jen tas  
Fazem cada desatino!
N ã o . . .  só si ella p r o m e t t e r  
De em breve tem po  morrer .
Talvez que uma viuvinha 
Fosse boa aequisição;
IVrém temo q u e  o defunto 
Lhe levasse o coração;
Nem ficam bem ao mance.bo 
Trastes em segunda- mão:
Não-quero que ha de lambem 
Eallar sempre em quem Deus tema.
Não quero a m o ç a  galante ,
Que talvez me julgue í e i o w -
Eeia, ri-ca, pobre, ou velha,
Todas me infundem receio;
Também não quero a viuva-,
Kesta -me apenas um meio:.
— Gomo iodas tem seu mau..

G ômprare i  u m a  de  p a u .
F. X. de ftovaes;

O licijo.
A natureza  lu imana é um enigma que  tem 

dado e da rá  mil t ratos á cabeça dos pliiloso- 
phos c m ora l is tas .  Actos ha tão s imples  em 
si mesmo, lão na lu raes  e significantes, que  
todavia a lteram a nossa  existência, e p ro fa ­
nam o nosso fu tu ro .  Sò Deus pode ex p l ica r  
os mistérios da  su a  obra;  a sabedoria  h u ­
m ana  é vaidade e loucura,  apezar do vapor o 
do to le g rn p h o . .

A meu \ é r ,  nada ba mais na tu ra l ,  mais  
irwioccnte, mais s imples que um beijo; e e n ­
tretanto que sfvrie de conseqüências não p ro ­
duz esse contacto de dous  labios que se dese ­
jam, de duas  a lm as  que se apioximam!

Deus nada areou sem um fim, sem um  des­
tino p ropr io .  Cada m em bro  do nosso corpo 
tem uma funeçáo que preencher, e por mais 
que escogile não posso assignar  aos labios 
outra  funeção que não seja— beijar— o que? 
Depende isso do gosto dos indivíduos, e so­
bre gostos não se d isputa:  é um  axioma do 
povo.

~Mas, assim como ha existências infelizes- 
que o destino persegue e m ir rha ,  ba tam bém  
no corpo hum ano  partes votadas a um a pros- 
eripção odiosa, que ou devem viver sempre  
nas trevas, òu devem mentir  ao seu destino. 
Os labios são dessas parles que sem mil res- 
tricções a rb i t rar ias  não pòdem preencher  seu 
fim. Se beijam uma mimosa e rubicunda que  
os provoca e incita , são accusados de im pu -  
dicos e torpes ,  c sabem Iodos que elles não 
pousam em boca que evita o seu contacto. Si 
fosse legislador só puniria  os beijos fur tados ,  
como a t len ta lo r io s ' da propriedade, que a 
c o n s t i tu iç ã o  garante em toda a sua p len i tu ­
de, deixando salvo o principio dc desappro-  
priação, como faz a sabia lei do império .

A sociedade está sempre vigilante ao m e ­
nor movimento dos Iabics;. a policia acode, 
e o som de um beijo fere os seus t ímpanos,  e 
começa o processo dos labios! Si a boca, 
theatro do crime, apenas desabrocha e ainda 
eonserva alguns resaibos do mel da infancia, 
a pená é severa, o julgador iuexeravol. Si,  
porem, o roçar dos annos lhe tem roübado o 
carmin,  lá vão os pobres labios criminosos 
divagar por alguns mezes pela comarca mais 
próxima, do theatro do seu crime. As saudades 
do lar,  as- recordações dos gozos passados, e 
'talvez o remorso e o desespero os pungem e 
tor turam, aíé que um novo exercício do di­
reito os obrigue a novo exilio. Gomo o pere­
grino da legenda biblica, perlus trarão o m un­
do sem encontrar o,repouso. Em toda a parte  
acharão bocas que aceitem beijos; reincidên­
cia no crime, eis a sua missão na do povo-rei.
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Ainda q u e  a devass idão  dom inasse  o rgu lhosa  
nas  co ll inas  dc R om a,  a inda  que  fosse Ege- 
r ia  dos Cesares, e dorm isse  a b ra ç a d a  com os 
cônsules  e pad res  conscr ip tos,  os rom anos  
odiavam os labios e p u n iam  o com pr im en to  
de sua  missão. Assim, no contra to  esponsa- 
licio si o esposo m orr ia  post osculum, a e s p o ­
sa ou a bocca osculada  tornava-se  propr ie tár ia  
da  m etade  dos inimos an t i -nupciaes .  Ora um  
beijo é o elo na tura l  dc taes contractos e pela 
legislação ro m an a  um tal seilo era por demais  
exo rb i tan te .  Mas o que  fazer, si havia passa  
do em  ju lg ad o  este absu rdo  juríd ico:  -  osculo 
delibata venseíur virginitas?

Na Fran ça  os labios gozam de mais  l ibe r ­
dade,  e 6 cum prim ento  de sua  missão,  diz 
Mornac ,  é um  mero signal de civil idade.  Mas 
o exemplo da F ra n ça  civil isada não foi g e ra l ­
m ente  ab raçado .  A I le sp an h a ,  a poética Hes-  
p a n h a ,  sanccionou o p r incip io  dos romanos!  
Mas que  liespauliol da  p u r a  raça de D. Qui- 
xote res is t i rá  aos a tt raetivos de u m a  boca 
andaluza?

Em Por tuga l ,  diz o velho Pascoal de M el­
lo ,  não está em uso a lei ro m an a .  Era  t a m ­
b ém  innti l  aceitar  o p r incip io  coercitivo da 
l ibe rdade  dos labios. Quando não são provo­
cados,  n inguém receie que saiam de sua  in- 
acção hab i tu a l .

Entre  nós, os esforços do legis lador,  a s e ­
veridade do juiz, a vigilancia dai policia,  não 
podem im ped ir  o livre cum pr im en to  da  mis 
são dos labios. Tão forte é a seduocào! . . . .

A .  Castro.

ções do Dr. Ayer ,  pur i f icando o sangue,  i,n. 
pedem m o lé s t i a s  g raves  e com cllus grandes 
despezas;  c q u a n to  :is m iu d e za s—  fallurcmog 
depois  mais  por  m iu d o .

€a§aiuenio.
Um moço com 1 0 0 ®  rs. po r  rqez não se 

pode casar ;  hoje tudo está a preço tão eleva­
do que  100,$) maf dão pa ra  s t r ic tas  necessi­
dade da vjda. Eis aqui como una moço gasta  
os 1 0 0 $  rs .  que ganha;

Casa. 1 5 $
Comida, 1 $ 2 0 0  por <Jia. 3 6 $
R oupa  lavada. 4 $
1 par  de botinas para  dous mezc§, 4 $  
R ou p a  ( 1 8 0 $  por anrço.) 1 5®
Engom m ado .  6 $
Charutos  (6 por dia.) 7 $
Theatro  e cerveja. 5 ®
Pilulas do Dr. Ayer. „ 1$
Miudezas. 7 $

100$
Parece que ha verbas inúteis, p o r  exemplo 

as qua tro  u l t im as .  Mas isto é um engano;—-Q 
fungar é como o comer;  quem fuma não póde 
deixar de saborear  o seu charuto 3 ou 4 ve 
zes por dia. 0  theatro é a distração necessar 
r ia  para  nosso desenvolvimento; as prepara-

Claara:!;^.
Mereço ser con d em n ad a  
Sou de so ldados  jimcçáo;

Mas c tão boa,  q ue  as culpas. 
Me o u th o rg a m  sem pre  o perdão.

*
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AVNNUNCIOS.
A chicw los E conom icos.

Do 1 .° de ju lho  em d i a n t e  ficam reduzidas 
a um só preço (250 rs .)  as passagens  diarias 
da l inha ferrea  da  cidade a I tapngipe,  exce- 
p tuando  as viagens de 8 .4 0  m inu tos  da noule 
e os d ias  de festas,  que  forem annunciadas 
pMa companli ia ,  que  serão por  preço dobrado 
(500 rs .)  pagas por  dous  b i lhe tes .

Em todos os vyagons da sociedade.' acharão 
os passageiros  q u a t ro  bilhetes em carteiras, 
que  serão vendidos por mil  réis.

Nos pontos do Caes D ourado ,  Bomfim e 
I tapngipe poderão os passage i ros  receber a 
im por tânc ia  dos b i lhe tes ,  que  tiverem com­
prado por an tecipação .

De 6 .4 0  m in u to s  até 10 horas  da  noute, 
de 40  em 40 minutos ,  haverá  viagens dos 
vyagons da cidade até Jtapagipe,  e bem assim 
ás noutes depois  dos espectáculos, circo, etc. 
paliia 30 d,e junho de 1871 .— Monteiro e Car­
neiro.

Ei3qu'cza do aee io  da cidade.
O emprozario do aceio da cidade, iiq em- 

penho que tem de trazer  l impas as respecti* 
yas rijas, e especialmente nos dias 2, 3, 4, 5, 
6, 7, e 8 dq prpxiino mez de ju lho ,  de rego- 
sijo puldieo, pede a todos os municipes eii) 
geral de não deitarem li^o a§ ruas depois das 
6 fioras da njaqhan,  a cuja  hora  já  deyeráo 
por sua yontade es tar  terminados  os traba­
lhos que principiarão n ’esse$ dias a meia 
noite,

Bahia 28 de junho  de 1871.
, ■ n ■■■■■■ ij  ------     m-  . . ... , . | '  ^ ^

Ao puldieo.
O aferidor de medidas redondas achar-se- 

hn nas horas competentes , para  ps misteres 
de seu officio, em sua casa á rua do Bispo 
n.° 13 A . ______________

' T yp .d e  Marques, Aristicfes e C.
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Publica-se na typograpliia de Marques, Aristi- 
jes e C., becco do Arcebispo, esquina «la rua do 
Ollcuio. 17-

Cidade de Latronopolis ,  bordo do Àlabam a, 
5 de julho de 18? 1. y

Ufiicio ao II lm. Sr. Dr .  chefe de polic ia,  
potiuminicandodhe que,  na vespera de  S.  João, 
fui mortalmente  espancado ,  na viüa de Ita- 
parica, um indivíduo conhecido alli pelo Ne- 
jiem. sem que o a u th o r  de tão b a rb a ro  atten- 
tado fosse preso e pelo con tra r io  passeia  p u ­
blicamente, ficando o offendido, por ser ex­
tremamente pobre, por  dons dias sem se p ro ­
ceder ao quto do .corpo de del-icto. Espera-se 
que S. S. expeça  ordens afim fie que  seja 
respeitada a lei.

—■V. ja notou um anno de mais  indifferen- 
tjsmo pela recordação das  glorias patr ias?

—-E’ exacto; a festa do L)ous de Julho tem 
sido muito fria. Não lia concurrenc ia ;  á noite 
o Terreiro está vasio. No thea tro  é que houve 
alguma affluoilcia.

— .0 descontentamento é geral;  o povo vive
acabrunhado.

— Dizem que o encarregado luctou eom 
difficuhlades extraordinár ias  e á pão ser a t e ­
nacidade de sua força de vontade, nada faria.

Dizem que encontrou obstaGulos nas pró­
prias repartições oíficiaes; até na câmara m u ­
nicipal, corista, achou embaraços;  razão porque 
este anno não se veem os vultos de muitos ve- 
nerandos concidadãos, nossos ante-passados, 
ãne costumavam ser çollocados no palacete 
n°s demais annos;  o retrato do imperador  é
11 m feiabujo antigo pertencente  á uma^socie- 
dadepari icular .

—Ihincjpiou a torradeira p e l o s  membros da 
C0|nii)issão directora dos festejos, a lguns dos 
quaes djnhejrosos, esquiyaram-se c outros 
afrouxaram na ul t ima hora; constando até que 
nm dissera que era infenso a semelhante dia.

■~~Setp e m b a r g o ,  o palanque,  apezar de n ão  
estar nTdtura <]c um palanque para a capital 
da B ahia ,  é e l e g a n t e ,  hern decorado e d e  agra- 
navel effeito; a i í l u m i u a ç ã o  é boa.

o-i-— ~ ----------------
AssiGNATi has:— i t S  rs. por serie de K) muncros;  

o-S) rs. por seis series;  folha avulsa |(>n rs.
publicações. — Preço convencional .

— Mas tenho a notar- lhe  a sumiticaria  d a  
companhia  do Gaz. Apenas se vae encerrando 
a effigie do m onarcha ,  deixa tudo em tre­
vas, stmi esperar  siquer, que  a gua rda  do 
honra se retire; na noite de 4 nem houve te m ­
po pa ra  se darem  os vivas do esLylo.

— À com panhia  do Gaz q ue  tanto lucra  
aqui e tanto abusa!

— A entrada  foi como de costume; os carros 
puchados indis t inc tamente .  A guarda  nacional 
desorganisada,  apresentou  fracções com o no­
me de bata lhões,  comm andados por capitães 
e tenentes, parecendo mais mna miscellanea,

Houve Te-Deum; a c am ara  municipal  e s ­
queceu-se  de que também é bahiaua;  de verea­
dores só vi o Elpidio.

0  F ‘‘- Carneiro esteve a rrebatador;  procede-? 
ria com acerto se m andasse  publicar  o seu 
admira  vel sermão.

Quanto á vivas cahirain em desuso; já  nin^ 
guem responde a elles; por isso não adm ira  
que fossem rosqados pela tropa e por um ou 
outro.

No meio dá alegria appareçeu um motivo 
de consternação.

— Uh! isso é que foi o peior.
— Um travesso menino querendo aprovei-  • 

r.ar as bombas que se soltavam na occasião do 
Te-Deum, fazia por upagal-as com um pau; 
uma estourou-lhe na face, Levado para o lios-? 
pitai, dizem que por falta de prompto t rac ta -  
mento, falleeeu as seis horas da tarde do
m e s i u 0 dia

— Cabe também um a censura  á policia por 
não tomar u m a  providencia sobre a itnmensi- 
dade de cavaljeiros que nesse dia atropellam 
a gente á pé*

"— Nosso povo continua  a dar  prova evideii? 
te de supino a t ra io ,  pateiando e apupando a 
todos os que sobem ao palanque para recitar.
Em dias de jobilo e régosijo como este, só se 
deve appbuulir  e acclamar e não apedrejar e 
desfeitear.

— Tambem ha caras tt]o duras;  gente quo 
conhece que não q para as cousas e niettem-so 
nellas!



— Que diabo de fecha-faelía ó um nesta  rua 
do Eollegio?

E ’ um sargento  de policia q u e  d e -pu n ha l  p ro b o u - lh e  o proced im ento ,  o tjtic f,»i b 8p,*
alçado q u e r  e n t r a r  pe las  casas  c accommet-

— P e rn a m b u c a n o  adver t iu - lho  que ns iao 
ças não e ram  das  que  elle su p p u n h a  e c-.\.

te pa ra  aze d a r  o cald'».
te r  a todos.

— Magníficas vesperas  ao dons de ju lh o  
ostá o hom em  fazendo!

— E dois so ldados do m esmo corpo que  o 
veem etn tal estado,  consentem que elle c o n ­
t inue  em seus  desa t inos .  ,

— 01»! qu e p i  f i o  perigos»)! 0  hom em  noto 
u m a  a r m a  mortífera  avançando sobre  t o d o  
mundo!

— Não se pode negar;  policia nós tem os  a 
m ais  exemplar .

— Os Vchiculos Eeconomicos nnnunçi 
baixa no preço das viagens dos 
dias santos e de noite até as 8 .4 0 .

— T o m ara  que seja certo.
— T o m ara  não; é realidade desde o 

j u l h o .
— Kxnctamente nesse dia passei por uma 

decepção.
— Logo \i que  não passava sem V. oppor  

u m a  ohjeeção. Vejamos sua  sem razão.
— E m barquei  em Uapagipe com destino á 

cidade e tom aram -m e *250 rs . pela  passagem. 
Ju lguei  que t inha direi to ao t ransp o r te  sem 
nada mais se me exigir. No cam inho  parou o 
boihl e cobrou-se mais de cada passageiro 
250  rs. por te r  dado nove Iforas. Mas quem  
teve culpa  da demora  não foram os pa ssa ­
geiros. .

— Mas V. o que queria?
— Que á vista do annuneio  da companhia  

não se cobrasse excesso.
— Bobo, V. leu e não entendeu.  A com pa­

nhia  diz <»qne fica reduzido a um só preço as 
«viagens da cidade á Uapagipe.»  Já  vê que de 
Uapagipe a cidade é cousa différente.

— Ora pelo amor  do Deus, capitão!
Tanto faz dar  na cabeça, como na cabeça

dar.
— Isto è  no sen pensar;  mas os Vehiéulos 

teenvo direito de pensar como lhe convém.

— Eis-me que chego, capitão.
— A’ sua  espera estava eu.  Diga-me, sabe 

de uns fer imentos que  se deram  no largo de 
S, Bento?

— Eu The conto o que ouvi.
João Pernambucano uccompanhava no do ­

mingo á noite a t res  moças em direcção á 
sitas moradas. De um grupo de seis indivi- 
dims sahiu um de nome Betamio que quiz 
«braçar  a uma dellas.

 Kni toda parle qua lquer  senhora, seja
da condiecão que for, anda na rua sem risco 
de ser desacatada,  aqui nao!

Houve lueta  en tre  os sete  recebendo |>e,, 
n a m b ucano  d u a s  p u n h a la d a s  e apossaii(|0. J  
dos c hapéus  de dons  de sons aggressoros.

— lista ferra re t rograda!  A insolência e cs. 
lupidez fizeram aqui pedes ta l .  Uma senhora 
sahindo á rua está exposta não so a mil p(\. 
c/aichailas c m i n  até  a a traeações .

— Onde a m uli ier  n ã o  é respeitada,  a per. 
versão dos costumes o la ten te .

— E i n in i a  sociedade,  onde  a cada passo 
se vê luzir  a lam ina  do punha l  o u  o cano.da

— No en tan to  que  essa obra  a em preza es­
tá fazendo ha bas tan te  tempo, sem que tenha 
pressa de eonclu i l -a ,  revertendo isso cm pre­
juízo do publ ico  que é sem pre  o soflYed.n*.

Arre! Ja  no Taboão  não se pode transitar 
com a coüoetção  dos Trilhos Centraes, pre­
sentemente  em bargados ,  sticcedendo que no 
dia que  chove é obr igado a- en terrar  se na la­
m a quem  tem necessidade de por alli passar.

Agora é a em preza dos Tri lhos Urbanos 
pra t icando  o mesmo defronte  da egreja de S. 
Bento, de maneira  a não se poder por alli 
t rans i tar  quando  chove, pelo g rande  lamaçal 
que  fazem as ugoas empoeadas  e pela immen- 
sidade de pedras  collocadas sobre o passeie 
do lado do moste iro ,

— Cada nm vae fazendo das suas! Já a so­
ciedade de Vehiculos,  por sua parle, esbu- 
racou as ruas dc ítapagfpe.

— Na verdade esta terra  é do vivã quem 
vence.

— Na q u a r ta  feira amanheceu arrombada  
uma venda d e  propriedade de Seraphim Pi>1,(> 
Martins, n a  fteguezia do Pilar,  sendo rouba­
dos na m esm a divi rsos  penhores ,  dinheiro Q 
generos.

Ar respeito desle  a r rom bam eu io  correio 
versões muito extravagantes.

— A’s d nus horas  da  m adrugada  de doiWn‘ 
go para segunda feira, encontrando-se oi» 
l*d Santos,  escuivão da companhia  de mp* 
nores do forte do m ar ,  com uma rap*-1 
riga acompanhada pelo saverista  Èmiliun*1’ 
que sô diz primo desta, quiz que a inesia- 
'o seguisse a.iésua casa, resultando deste eoi»

pistola,  e evidente  que  no seu seio a violência 
a ram 'es tá  a d m iü id a  como recu rso  lesa i .

dom ingos .

1.° de

— Nest; e r ra  é tudo ass im ! .  . .
Que diabo! Não se pode t r a n s i t a r  por S. 

Bento com o a sse n tam en to  de trilhos para 
novo desvio dos bonds Urbanos.
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flicio Incta de cacete en tre  a m b o s  no la rgo  da 
f íT|-pja da Conceição da P ra ia .  0
"Depois de apar tados ,  vieram até n frente  da

ffiiarda' do correio,  m,de á vista da mesma 
guarda, despin se San tos .  í ieando em rP ro n , 
Í;>s recomeçou a Incta. fe j indo nessa  occasião 
a Kmihano com um punl ia l ,  sendo este imme- 
diatarnenle levado ao hospital  em consemien 
cia da grande quan t idade  de sangue  que  per-
dia.

A rapariga teve a clavícula do braeo  e s ­
querdo f r a d o ra d o ,  procedendo-se  a  corpo de 
delicio pcl i subdelegacia  d a  Conceieào da
Praia.

Santos, refugiou se em sua  casa ás Por- 
tas da Ilibeira, a qua l  posta  em cerco não 
f,»i o mesmo en con t rado ,  havendo suspe i t !»  
de qne so a noite aiiscntou-se de l ia .

Occnlto em um a rm ar io  foi encon trado  um 
rapazinho de nome Amancío q u e  foi posto á 
disposição do chefe de policia.

Iía outros indivíduos im pl icados  no  crime.

— Vae preso aquel le  menino?
—Preso como?
—V. não ve elle m o n t a d o  e d «»us soldados 

de policia um de cada lado a segural-o?
— Bruto, o .m en ino  é filho de um official 

da policia.
—Mas o que vem a dizer  tal geringonça?
—E’ que a creanca  não se sabe segura r  no 

selim, e pTecisa que  os soldados o vão a m p a ­
rando para não cah ir .

—Compreliendo; desem penham  o papel de 
lacaios!

— í/mguartnlo! Ao depois ch am am -te  falia- 
dar, detractor da vida pr ivada ,  intrometl ido 
110 que não é de tua  conta.

—Por fali ar de uma cousa que  está á vista 
de todos, aqui na rua  d ’Ajnda, hoje sabbado 
da Mãe de Deus?

— Eu sei que a província paga a agentes 
para velar pela segurança ,  a n d a r á  pista dos 
malfeitores e r e f rea r  os turbulentos ,  mais a 
quem sirva de pagèm dos filhos de officiaes 
quando querem- passeiar  a cavallo, é novo 
pura mim.

— Causívrthe a l g u m  prejuízo?
—Do certo, não. Mas n ão  me contem bro- 

c:,s) de que ba falta do policia, q u a n d o  sobr» 
Çcnte, até.para luxos afilyuerculos desta ordem.

LA V A E  V E R S O -
Cumprindo- a  m in h a  p r o m e s s a  
Vou descreve r ,  c a p i tã o ,
Em p o b r e ,  raste ira  frase  
De Dous de Julho  a fu n eção .

Esse dia, o mais b r i lhan te ,
Que possue esta c idade, 
Meroieos feitos recorda,
Que nos deram l iberdade .

Mas nes ta  terra dc bravos,
T e r ra  de tanto lieroismo,
Será possível que  o tempo 
Esfrie  o patr io tismo?

Na p a ra d a  que  devera 
Ser de todas p r in c ip a l ,
Não foi um só commv.nuante 
Da gua rda  nacional!
E ntre tan to  que sc viram 
Alguns delles passe iando,
Cm até no seu cavallo 
Pelas  ru  is e squipando.

Onde este anno estiveram
Os decan tados  caixeiros?
Não am am  mais Dous de Ju lh o ./
Não serão mais brasi le iros?

Honra  a nobre  mocidade,
Cultora da intoll igencia ,
Que foi quem ab r i lh an to u  
O dia da independencia.

Na díst ineta  academia 
Cm bata lhão se formou.
Que na en trada  t r ium p ha í  
Os carros acom panhou .

Capitão, honra  tambem,
De Minerva ao batalhão,
Que sempre  todos os annos 
Toma parte  na funeção.

Brasileiros, que vergonha 
Si o's vossos antepassados,  
Surgindo das frias campas 
Vos fallaretn magoados:.

« Meus filhos, assim cumpris tes  
« Tão precioso legado?
« O querido Dous de Julho 
« Já por vós não é; lembrado? 1 »
Da d irecção  esle ann o  
A m aior  parte  torrou  
Um até, valha verdade,
Com vergonha desertou.
Esses filhos tão ingratos 
Da patria nada merecem,
Que quanto mais ricos são 
Mais ridículos parecem.
Foi o orador do Te-Ueum 
Padre mestre Fr.  Carneiro,
Que de graça se prestou, 
Mostrando ser brasileiro.
Por accaso vi na igreja 
Um só desembargador,



Com a sua  Ioga vestido 
D ando  g raças  ao Sen h o r .

O  4

S im ,  que si não exis tisse 
0  Dous dc Ju lho  im m or ta l ,
Os taes d esem barg ad o res  
Y ir iam  de P or tuga l .

A c am ara  m un ic ipa l  
P rocu re i ,  porem em vão,
Não t in h a m  lá que  fazer 
P o rq u e  não rende a funeção .

Observando ass im  tudo ,  v
Yi sobre  um banco sentados,
De preto estavam vestidos,
Alguns velhos já  cançados .

E ram  nossos veteranos 
Dos poucos,  que  res tam  indo,
Que alli ,  e s tavam  recordando 
Accões, que  o tem po  não finda.

Como se não l e m b ra r i a m  
Dos com panhe iros  da lueta ,
Do Cabrito e Pira já ,
Que ais sentidos escuta?

E  assim passou-se  o dia 
P a r a  nós de tan ta  g lor ia  
E m  que  o ceu nos ou tho rgou  
A m ais  completa  victoria .

Agora ,  capitão,  guardo 
P a ra  o res to  descrever 
Depois q ue  forem os carros  
Saudosos se recolher.

Termino dizendo pois 
E  cheio de m u i to  o rgu lho ,
« Morra o ultimo bah iano  
« Mas nào m o r ra  Dous de Ju lh o .  »

A PEDIDO
— Capitão, quero que V. E x  aprecie o p r o ­

cedimento de um official de m ar inha .
— Já sei de que  oíficial vae y .  t rac ta r .

' — E ’ do Sr. Azevedo.
— Esse oíficial dirigiu-se na sexta-feira ao 

deposito de rapé, á ru a  Nova do Commercio, 
pertencente  ao Sr. Aristides, seu concunhado, 
p a ra  tomar-lhe  satisfação, representando com 
isso um a scena pouco digna de um oíficial de 
m ar in ha ,  tanto mais quando se achava uni- 
formisado com fardão d ’essa nobre e illustre 
c lasse .......

— Era justamente  isso que lhe queria  coiir 
t a r .  Mas sabe do que serviu-se elíe para  assim 
proceder?

.— L á  o pretexto ignoro.
  inventou que o seu concunhado tinha

dc,  de ir cm sua  casa , am eaçando  onebraP 
lhe as pernas  q u a n d o  tal o fizesse.

—  Foi um g ran de  beneficio q u e d o u  es ĉ 
oíficial dc m ar in h a ,  o qua l  f«*i apreciado pap 
mais dc duzen tos  espectadores!

— rE u la s  essas consas accontccem, porquo 
ju lgam  certos moços que  é o rico fardão Ijop, 
dado da m ar inha  que  eunobreee o lioinem 
sem lem b ra rc m -se  que  elle pelo seu procedi! 
mento é que  pode enuobrecel-o!  —

$onel«>.
Nasci pa ra  ser  g ran d e  e se r  morgado,

P a s s a r  vida feliz e ter d inhe i ro ,
Comer pud im  gostoso um dia inteiro,
E de b an h a  cheirosa  a n d a r  untado.

P a ra  não a n d a r  á pé, s im carregado,
P ’ra ter  sege boni ta  e boleeiro,
P ’ra  não soífrer  j am a is  um so bregeiro, 
P ’ra es tar  sem pre  en tre  moças beliscado. 

Mas nasci  pobre tão ,  lodo lam bido 
E n s in a ra m -m e  g ra m m a t ic a  rançosa 
E em casa  vivi todo encolhido.

Tenho roupa  cxquis ita  e carunxosa ,
Gomludo p ?ra casa r  j a  fui pedido 
Por  menina  sym patl i ica  e forrnoza.

VARIEDADES.
C l i a r a d a .

Sou a l a m p a d a  do m undo  *  1 
Decido sempre  da sorte  2

Quando soffre a pa tr ia  ingrata 
Aífronto sem medo a morte

Ji

Kniprexa «Io aeèio da ci«Ia«le*
O emprezario  do aceio da cidade, no em­

penho que tem de trazer l impas as respecti ­
vas ruas ,  e especialmente nos dias 2, 3, 4, V  
6, 7, P 3 do pfoximo inez de Ju lh o ,  de rego-- 
sijo publico, pede a todos os rpnnicipes em. 
geral de não deitarem lixo as ruas depois das 
6 horas da m an h an ,  a cuja hora  já  deveraa. 
por sua vontade es tar  terminados os traba­
lhos que pr incipiarão n ’esses dias a mem 
noite.

Baliia 28 de junho  de 1871.

A® publico.
O aferidor de medidas redondas achar-se- 

ha nas horas competentes, para  os misteres 
de seu oíficio, em sua casa á rua do liisp0 
n.° 18 A.
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.|'iil)lic«-se na typographin de Marques,  Aristi-  
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Collcdo. 17.
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0 ALABAMA.
Hoje íin a lisa-sc  a  se r ie  81 e  ©o 

mcea a scr ie  855. 
Sentido 110 lem e da p a c iên c ia , 

Srs. assign au tes atrazados!....

I5Xft»jEDII3NTJB.♦
Cidade de Lntronopolis ,  bordo do Âlabam n,  

7 de julho de 187 1.
Ofíicio ao lUm. S r .  in spec to r  dhilfandega, 

pedindo lhe que faça observar  e c u m p r i r  uma 
portaria do ex-inspector ,  o Exm . conselheiro 
Joaquim Torqoato ,  p roh ib indo  a en t ra d a  de 
certos usura rios que iam ajtropellar o serviço 
com o escandaloso em pres t im o  de dinheiro  a 
juro de dois vinténs em pataca aos operár ios ,  
sendo que no dia da  cobrança  havia s e n p r e  
cotttruversias, duvidas e b .vu lbos ,  f  eto que ,  
confrS^^epvoduziu-se um dia destes  cc-m um  
bd agiota Mello; pelo q u e  espera-se de S. S. 
que mande vigorar a r e íV id a  portar ia .

— Ao Il lm. Sr.  adm in is t rado r  da Mesa de 
Rendas, afim de m a n d a r  inc lu i r  no lança ­
mento us casas pertencentes  ao Senhor  do 
bomfim, visto se acharem  sugeilas ao paga 
róento de décimas, desde que ,  violando-se a 
condiceão estabelecida pelo tes lador  de taes 
casas de em tempo a lgum  poderem ser  alu-i 
gadas, e sim exclusivamente  dest inados ao 
alojamento dos romeiros,  teem ellas sido de 
facln alugadas, sob o pretexto de esmolas, 
elc*, perdendo assim o direito a isempção 
C,)I11 que eram favorecidas.

1 — Ouvi dizer  que  a dist incta classe dos cai­
xeiros tomou calor  e tam bem  vae acom panhar .

— Assim como a inte l ligeule corporação 
acadêmica.

— 0  louvável bata lhão Minerva p ro longa­
rá a comm em oracão  do Dous de Ju lho ,  indo 
a Pi rajá depos i ta r  os ossos de um dos vene- 
randos  obreiro^  da independsneia .

— Ainda hei de da r  ao Xico Santos a clas- 
sificacão de liberal ás direi tas,  chari ta t ivoo 7
sem estentação.  Sei de am  num ero  de viuvas 
de voluntários a quem o hom em  soecorrc 
sem fazer disso appara to .

— Que a levada dos carros seja em paz e 
união; que  a recordação dos festejos deste an- 
no sejam incentivo pa ra  mais pomposos no 
vindouro.

Viva o Dous de  J u l h o ! . . .
— Em remate: os proprietár ios de cercas 

pedem aos a larmistas  que lhes deixem as es­
tacas nos mesmos logai es.

" T e m  havido i lluminaçôo todos esses*cUas 
110 palanque do Terreiro.

" 0  palaeio do governo não quiz acornpa- 
n‘lap o en thus iasm o,nem  a c a m a ra  inumcipa 

" H o j e  pelas sete horas" vão os symbolqs 
. Independencia para  seus depositos, depois

. I  . •-» r»A__

— Capitão,  dizem que no Taboão, em casa 
da Maria de tal.  exísle a meni na Erininda, fi­
lha desta, cn-.s uma íe.*rivel deformidade na 
bocca proveniente de que im adura  de fogo, 
com que a suppiiciara essa mae fera,

— Os annaes da crueldade hum ana  estão 
cheios destes factos que l iorrorísam.

— Dizem mais que a pobre menina tem o 
corpo coberto de cicatrizes.

Sendo pára admirar ,  qne a au thora  dc 
tantas barbar idades,  seja commensal de um 
agente dhmthoridade, o inspector de quarte i ­
rão Iclisorio.

— Repetidas queixas tenho ouvido contra 
á rná qualidade da alimentação ministrada 
aos presos da casa de prisão com trabalho,

— Chegam a engeitar a comida por ordina-
n a .

— Dizem que o que chamam café é uma
LIO |    1 ft I f .  _
apontadas no pro-jbebida tào intragável que olles obstinaram-sc

|por muitos dias em tomal-o; o que fez com(1° trajeclo pelas ruas
Rfannna. |Por

" 0  patriota Franca  G uerra  sahe com o que melhorassem um pouco, porem sempre
^ b a t a l h ã o . unau.

r



A rran jam  .um pouco dc café mais  regular  
que  npparece para  a m o s tra ,  porém o que dão 
aos presos.é  in suppor tavc l .

— (ían ch o s  110 caso .
— Nas d e sg ra ç a d a s  condicções em que  se 

ach am  a q u e l la s  desa fo r tu n adas  c re a tu ra s ,  é 
d e sh u m a n id a d e  c lam orosa  dar- lhes p a ra  s u s ­
tento comidas  avar iadas ,  goneros viciados.1 O

— Na qu in ta - fe i ra ,  ás 10 horas  da noite ,  o 
ce lebre  José Bober to  proferia  no largo do 
T h e a t ro  pa lavras  obscenas,  na oceasiáo em 
que  por  alli passavam a lg u m a s  senhoras  que 
vo l tavam  da  i l luminação!

W  preciso que a policia lance su as  vistas 
p a ra  áquelle  largo,  foco de devasidões e liher-  
t inagens!

cade ira s ,  d u a s  m ezas ,  u m a  marqueza  e m ^  
a lgu m as  n in h a r ia s  q u e  nada  valem?

Não te c o m p u n g e s  da geral anirnuflvers* 
que  exci tas te  no ju iz o  de bulha da frerr,,,,. '1 
do Segura  Parede  pela acção  vil de ono ^ 
Hiilluir?

O utro  fosses tu, que  sah i r ia s  d\alfi eirritjj 
dc pejo.

Soinc- te ,  cade l lo ,  q ue  a presença de enle„ 
ahjectos como tu, causa  nauseas .

— Capitão ,  lem bre-se  de um g ran d e  num ero  
de infelizes.

— Quem são elles?
— Os guardas  nacionaes des ignados ,  que  

estão servindo na p r im e ira  l inha.
— 0  que  ha então?
— 0  governo cham ando-os  ás a rm as ,  decla 

rou que  logo que  te rm inasse  a g ue rra ,  t e r iam  
ba ixa ;  entre tanto a gue rra  acabou, ha m uito ,  e 
elles con t inuam  com a fa rda  nas costas no 
exercito.

— Sabe porque? E ’ que não faz conta ao 
governo c u m p r i r  o que  prom et teu ;  os 300  rs 
diários que lhes tocam e>oulras vantagens.

— Mas com tam anha  injustiça,  o governo 
desacredita se, to rna -se  sem fe, e não merece 
confianca.

— Que se importa  quem está no seu bem 
oom os males alheios!

— H a  a desmoral isação,  a m en t i ra ,  a falta 
de cumprimento na promessa.

— Nada  disso faz ab do.
— Consta-me que nesta província existe no 

14° a lguns indivíduos nestas condições; mui 
tos leem requerido contra  a ©xtorsão de seus 
direi tos sem serem attendidos.

— Elles que vão esperando;  quem  espera 
sempre a lcança.

— Cavallo russo, pois tens animo de ehama- 
res á juizo a mãe dos filhos de teu finado 
i rmão,  pa ra  lhe  esbulhares  a lguns trastes 
usados de casa, dizendo pertencerem elles ao 
morto?

F a l ia ,  tirador de filhos d palria.
— Capitão, ha  equivoco nesta  parle , Sr.  li 

rador de amostras.
—  Uma e outra cousa, bruto.
— Dize, coração impedernido, não ves q u e  

a pobre mulher  ficou coin tres cruzes ás costas, 
pa ra  ltie quereres arrancar  meia duzia de

— Capitão, V. Ex. q u e r  ver uma eoinei- 
deneia?

— Diga lá.O
— Como é que  c h a m a m  os alcoviteiros?
— Mer curiós.
— Não, ou t ro  n o m e .
— Onze letras.
— Q uan tas  l e t ra s  tem o nome de José Ro­

berto?
— Onze.
— Quantas  tem o nom e de Manuel Rakid?
— Onze.
— Mas \ è  V. Ex. que  coincidência nos 

nomes d ’esses dous  corredores das mulheres!
— V .  é m u i t o  pat i fe !

— Consta que  um official reformado do 
m a rd e f ío ra ra  tres filhas.

— Que monstro! Que pae desnaturadu!. • •
— Onde dizem que passou-se essa scena? 
— Aqui na capital da Bahia ,  na freguezia

de Santo Antonio. & &

-—Subiu  no pa lanque,  na-quinta-feira  a 
noite, pa ra  recitar ,  um sujeito meio idiota, 
e com eçaram , para  debical  o, a pedir repeti­
ção.

Depois do sujeito ter recitado umas cinco 
vezes, conprehcndeu que  era  debiqnc e re­
cusou-se sub i r  de novo, segundo exigiam 
delle.

Sobe, não sobe, e por fim quizeram espan* 
car  o pobre idiota com fumaças de poeta.

Os policiaes que  all i se achavam para rnün- 
er  a ordem p u ch aram  logo os refcces fó|'íl 

e avançaram sobre  o povo, de maneira  que em 
logar de m an terem  a ordem iam provocan­
do desordens,  si um paisano não se niette 
no meio do sarceiro e não acommoda a cousa 
com vivas ao Dous de Julho!

- E ’ sempre assim.

—Capitão, dizem que no quartel  de pnh” 
fazem-se t ransacções  illegaes e escanda-cia 

osas.
— Deveras?
— Um bando de usurarios .  .



.Gente a quem  lenho aversão .
. vive alii  a c \ h a u r í l* o sd o r  dos sol-

'díidas* . • , ,
Essas sinist ras c re a tu ra s  negociam com 

feura desproporcional ,  com lucro  exurbi- 
tmilissimu; valem-se das condições precar ias  
(joi homeíis j p a r a  n r ra n e a re m - ih e s  o u l t im o 
rfa] o-aiibo com tan tas  fad igas .

—Que harpyas!
—Que elles façam seu negocio de insac iá ­

vel ga nanei a, n inguém  lhes pode tolher;  o 
diabo e qnem lhes t o m a r á  contas ;  porém que  
no dia de soldo se ap re se n tem  im p e r io sam e n ­
te no quartel como credores, ,  é o que devera 
ser pmhibido.

—Tenho ouvido d ize r ,  q u e  p a ra  se rv i l -o s ,  
tem se dado occasião do a b a t im e n to  se r  feito 
noacto de pagar-se  o so ldo ,  á  vista de um a  
lista que elles en t reg am .

~ E  que até h a  q u e m  ass ígne  valles pa ra  o 
soldado poder o b te r  o d inhei ro  .das  unh as  
desses abutres.

As caras."
Às caras, como disse  u m  a u th o r  de nota ,  

sào o espelho das a lm as .  N ’ellas se reflecte o 
que se passa no in te r ior ,  e não r a r a  vez teem 
elias trahido disfarces c r im inosos  de corações 
perdidos, e necessário é que  esteja o homem 
entregue de todo á malvadeza,  e lenha inte i­
ramente corrido a es t rada  da perversidade,  
para apresentar u m a  cára t r a n q u i l l a ,  depois 
de haver coinmettido u m a  acção, má.
•. A cara manifesta  todos os sent imentos di- 
\Crsoa que se fo rm am  n ’a lm a  da c rea lura .  Si 
& dor e o pezar a assa l tam  logo a cara toma 
es ares de tristeza e desconsolo;  si ha ale- 
gria, na cara se espalha  o r iso. Amarel la  e 
sem cor se mostra  quando  o homem teme e 
está receioso. Em fim pela cara se pode conhe- 
cer o coração, tornando-se  sem fundam en

o ditado— quem vê caras, não vê corações, 
—poia que aquelle que na cara  não apresen 
h r  indicio do que sente no interior, é  um 
Malvado capaz de tudo e delle  se deve fugir.

Quiz poréin Deus, que  fosse a cara, um 
terrível inimigo para  a tacar  os corações. Em- 
penhou-se em apresental-as  belias, menos 
bellas, sympathicas, feias, menos feias, anti- 
pnthicas, horrendas e ferus, pavorozas e mons-
trengas.

Para derrotar aos pobres mortaes ,  dis- 
persou por este m undo ,  certas carinhas,  que 
?0 vel-as, diz logo o c o r a ç ã o  — «quero ser 
®eu captivinho. E ha quem  resista, á uma cara 
brasileira, das morenas,  de  riso constante, 
covinha na face, e olhos grandes e brilhantes. 
5)1 liguem anparecer  que não aprecie uma ca- 
rM ’estas, este m a l v a d o  deve ser algum des­

am parado  da fortuna,  e sem ventura.  A gente 
as vezes não que r  se confessar vencido, mas, 
taes geitos loina a eousa que  afinal não lia re* 
medio si não confessar-se derreado,  pois que  
g rande  é o império  de um a car inha  bonita .

Em tudo porém ba c o n t r a s t e s - e  a pár  
d estas caras  l indas,  outras  se mostram que 
só para  d e sm am ar  meninos poderiam, quando 
muito, servir .  Ha próximas e proximos por- 
ahi,  cujas caras  bem reparadas ,  t iram a von 
tade de comêr,  e poderiam servir de judeus 
em semana san ta .  Uma cara  de moça, dentu- 
ça e comprida,  com as m açans  do rosto s a ­
l ien tes ,  olhos pequen inos ,  haverá quem 
possa a tu ra r  ou o lhar  de frente para  ella? 
Uma cara  de moça desden tada ,  com os can ­
tos da boca feridos, olhos apertados e-bigo­
des, ag radará  á pessoa a lguma? Uma cara de 
hom em  pos ta  em cima de um pescoço de pal­
mo e que parece alli collocada por a lgum  apa­
relho,  com um  nariz  empinado, e dos taes 
chamados de cavailete , com um a  boquinha  
pequena,  achará  d ’ella  quem se possa ag ra ­
dar?  A’ não ser  a lguma moça desesperada 
por casar,  não sei se haverá quem a supporte .

Ha carascom tudo ,  que  não sendo bonitas,  
encerram lá um não sei que, um a  porção 
d !essa sublime magia celestial,  a que os ho­
mens cham am  sympatli ia,  que  as vezes fazem 
mais effeito do que caras l indas e formosas. 
Ha na cara  d ’estas pessoas, um fundo de ex­
pressão, uin rizo que  se deshza com tanta 
graça, um  signalsinho preto collocado lá em 
lal íogar, que  muito pode, e tudo obtem. Ha 
lá  um a especie de rnelancholia, debuxada 
com tanta força, que quantos a observam, 
encontram seus pulsos para  sempre presos.

— Que acha V. d ’aquella cara?
 Homem, não é bonita, mas muito sym?

patbica.
— E’ verdade.
Quem pode explicar esta força da sympa- 

Ihia, este occulto encanto que nos arrasta ,  e 
que não sabemos definir? Ninguém.

Deus fez a creatura . e não a crea tura  á si 
mesma, disse cm tempos felizes, um rei que 
rezava, cousa que já  hoje se não usa, e por 
isso, devem á Deus agradecer muito aquelles 
que receberam d ’elle um a cara  bonita  e agrar 
dave l .

E lambera diz o ditado, que ha caras que 
Deus fez, e outras que mandou S. Pedro f a ­
zer. E nós ajuntaremos que ainda lia outras 
que S. Pedro mandou fazer.

Ha caras tão originaes, e taes, que ao ver­
se, pode-se logo dizer do offieio d ’aquelle quo 
as possue. A cara do meirinho! Já se viu um 
meirinho bonito? Qual! Todos teem uma cara 
i rm an  do offieio.



i L i i n i n .

A cos tum ados  ás lagr imas  do nííliclo á 
quem  vão a r ra n ca r  os moveis que  fazem c o n ­
ta  á um caseiro dospiedado, suas  caras  a d q u i ­
rem o typo da im pass ib i t idade ,  e mais  facil que  o vulgo cliarna — caras  dc ear:.mv 
s e rá  que o m u nd o  se abale,  do que  um  m e i r i - O h !  estas  caras  sao celebres! São cara 
nbo  se commova,; si cbóra  é pela força da ge- 
robi ta . Todos  teem u m as  caras  avermelha
das ,  exquis i tas ,  m edonhas  e ve rdade iram ente  to cam .
tão pavorosas ,  como e pavorosa a sua  appa-  
r ição em q u a lq u e r  caza.

Os romanos tomavam por mau agouro  e 
dia  infaus to ,  aquel le  em que encontravam um 
cachorr ro  rnivb, e nós quando  encon tram os a 
cara  de um meirinho.

Carece que o diabo anda  no meio das  p o p u ­
lações, dando  verniz ó cer tas  ca ra s ,  e p r e p a ­
rando-as  para  servirem no ofíicio de meiri-  
nho . 'Chegai  a praça  publ ica ,  observai  a essa 
tu rb a  que  alli se v ê . . .  Que caras! Nem mna 
só ba que não tenha  um typo pa r t icu la r  e ex­
t rao rd in á r io .  São caras  de c i ta rão .o .

Á cara da moça n am orade i ra  tam bém  tem 
seu typo part icular.  Ou é muito sonça, e estas 
são as mais temíveis ,  ou m uito  a lvoroçada .  A 
cara da namoradeira  cada dia ap re sen ta  uma 
vista nova, porque  vive no espelho  estudando 
como se deve apresen tar .  Cabellos para  c im a  
cabetlos para baixo, beiços arreb i tados ,  etc. 
—-Não o lhareis  dous ins tantes  para  um a cara 
de namoradeira .  que  ella não vos faça logo 
u m  remexido, não se ria, ou não vos dê um 
muchoxo. São caras de s e ú s  que andam a 
toda isca.

•V cara do usurario  lam bem  é facil de .se 
conhecer,  e tem seu typo  s ingular .  E ’ uma 
cara  de olhos baixes,  descorada,  de cuja boca 
sabem continuadamente  ais e suspiros, como 
se vivesse em torturas  a a lma que s e  enfiue  
ce per não poder a r ra n ca r  o ultimo vintem 
da bolça de seus semelhantes. São caras que, 
á semelhança do dinheiro -aferrolhado c sem 
a r  que o bafeje, nenhum a expressão tem. 
Tristes, como o d a m n a d o  viver de seus donos.

A cara da mulher  publica pode ser conhe­
cida nu meio de milhares  de caras.  E’ uma 
cara deslavada e lustroza, onde se espelham 
as devassidões d a l m a .  E’ uma cara de cabe l ­
los ensopados de banha,  e de sebo com p r i ­
vilégios de pomada, eheiu de tregeitos, e sem ­
pre prom pta  a dar  uma gargalhada eslrondo- 
za, inda mesmo sem motivo. Raro é o encon­
trar -se  um a cara  d e s t a s  que não tenha um 
nariz avermelhado,  umas faces de fundo en~ 
negrecido, e sem aquelle a r o m a  que rescende 
a cara  da m ulher  pudibumla  e casta. Na des-

cara  p a r t icu la r ,  com mais  0,1 menos tabaCo 
no nar iz .

Não fiquem no e squec im en to  estas cnr;,«
Uh»

«ras ie
tocador  de realejo, sem pre  alegres , e sem a | i  
teração,  como são as w i lsas  que  todos os diu$

Basta  dc c a ra s  por boje! 
Disse.

—  C a p i t ã o , si um indiv íduo não merece 
conceito para  se rv ir  tTaullioi idade, como éque 
ao tem po q u e  é  privado do exercício, é con­
servado no t itulo?

— Estou por  s a b e r  o q u e  vem a dizer isso,
— Eu sei de um subde iegado  que foi inti­

mado p a ra  a s su m i r  com urgência  a jurisdição,, 
porque  o supp len le  que  a exercia não me­
recia confiança, fr isando-se nessa occasiãi/os 
factos em que  elle havia  abusad o  e infriíygitlo 
a lei- ' I

— E que  mais?
— Um hom em , q n e é  assim apeado de exer­

cer o cargo de aivthoridade, o indivíduo que 
é despres t ig iado  m an d a n d o  sc-lbe que largue? 
av a ra  da  subdélegácia  por se r  indigno delia; é 
ao mesmo tempo conservado no togar de sup-

çaraçao em que vivem, adquirem estas caras 
o tvpo que  representam.

Ôs padres tem caras esbrngulos  e lusidias. 
Os mestres de eschola tem tainbem uma

Mas si elle não pode fi.meer.onar do que 
lhe serve ser  supplenle?

— Pois dah i  é (pie brola a m inha  eslupe- 
faccão. O.i o indivíduo tem aptidão ou não 
!em; ou é digno de confiança ou incapaz dclla- 

— Chama-se  assim carne e peixe.

—* Capitão, o subdeiegado da Sé, em mn 
luminoso despacho acaba dc p ronunc ia r  o ue- 
gocianle porluguez Antoiiio Tavares d^/SiIvil 
Godinbo, como a u t h o r d o  rapto e d e f lo r a m e n ­
to da  menor Clara ,  parda ,  filha de Beiwinda 
Maria da Conceição.

— Felizmente  pa ra  o fraco e sem recursos 
ainda ha a u tho r idaJes  como o Sr.  Fortunalo  
d e  Freitas,  inabalavcl ga ran t ia  do direito e da 
jus t iça .

Os apologistas do Sr .  Godinho al.ard.eai 
vam por toda parle  e até apontavam , influen* 
cias, cujos nomes, diziam, eram sufficiende» 
para  garan t i r  a despronuncia .

— Basoíiasl
— 0  processo é remettido ao digno j " |Z 

municipal  da segunda vara.
— E espere por completa just iça.
Verá mais uma vez confirmada a tradicçaç: 

de austera probidade e reconhecido amor a



."^lícà que fazem o honro so  apanagio  dos 
j^ccdontos do in togerr im o juiz c de seus  il 
lustres maiores.

Vistos estes au los  & .
| P  Considerando que  o reu A nlonio  Tavares  

(jarSil' a Godmlio foi preso em flagrante;  vis­
to como o foi na occásião em que  sc acliava 
e,u continuação do deli to no q u a r to  com a 
menor que rap tara  da casa  da mãe des ta ,  co­
mo vê-se dos depoim entos  de f, 42 ,  4 4 ,  69 e 
84; fl igraneia que  ta m b é m  reconhece  a pro 
motoria publica em s u a  p rom oção  á f. 49;

Considerando que  fica p rovado  te r  sido o 
rei; o raptor d a  m en or  Clara ,  pa rd a ,  filha de 
Benivinda Maria da Conceição, j á  pelo que 
jura a quarta te s tem un h a  á f. 45 v., e n c a r r e ­
gada q>cIo escravo do reu de levai-a com ou- 
lro para o lugar em q ue  foi ella encontrada  
com o mesmo reu;  já  porque  este p ropr io  o 
confessa no auto de pergun tas  que  lhe foi feito 
c consta á f. 5 v.;

Considerando que foi o dito reu o doflora- 
dor da referida menor ,  e m bo ra  o negue elle, 
confessando en tre tan to  (cr lidocopulct com a 
raptada; visto que o exam e medico de f. 29 
reconhece o defloramento,  e o declara recente, 
não podendo prec isar  d ias  na forma do quesi to;

Considerando que  o reu ,  que-confessa  ter 
raptado a menor e com ella copulado em acto 
consecutivo não a rap ta ra  sinão com o fim l i ­
bidinoso da saciaoDp de seus  desejos, uma 
Vf7- que sendo casado, como é, não lhe era 
perinettido ter a lgum a intenção l ic ita , r a p ta n ­
do uma menor, no estado de virgindade em 
que se achava, da casa  materna;

Considerando que  uào pode prejudicar  o 
valor du certidão de f. 89, a cert idão de f. 5.2 
apresentada polo reu  p a ra  provar a maiori-  
d.ale da raptada;  por quanto  falia a mesma 
certidão de f. 62 de BemViina  Tavares  como 
mãe da raptada,  quando a mãe desta  charíia- 
se Bemvinda Maria da Conceição, e não a p re ­
c i o u  o reu a prova de identidade de pessoa, 
'Jüo obstante a promoção de f. 5G e despacho 
deste juizo de f. 5C v.;

Considerando, f inalmente ,  que de tudo 
Tianto fica dito, rcsaítã  a prova de que^o reu 
Anlonio Tavares da Silva Godinho praticou o 
cr*me previsto pelo a r t .  227 do C o d .  Crim.,  
““•pronuncio o mesmo reu incurso no ré feri-
0 art., sujeito a l ivramento.  O escrivão lan- 

ce o nome do reu no rol dos culpados pagas 
Pelo mesmo' as custas em que o condemno, e
1 enielta este processo ao Dr. juiz municipal 

2a vara. Bahia e subdelegacia da Sé, G de
bdlio de 1871 . — Forlunalo Anlonio dc Freitas.

\  «fones Crina*.
E ’ miserável  ladrão 
Quem sem pre  fu r ta  as cuslodias 
l)c  um templo ,  que  o u lE o ra  foi 
Seu s o c c o r r o . . . .  o mais h is tor ias .

VARIEDADES.
R e t r a t o s .

M ulher  que  ra lha  o marido. 
Por  não se recolher  cedo, 
Dizendo ter m u i to  medo,
De em casa ficar só,
Mas só porque não tem roda, 

E da moda.

A que  não perde a novena, 
Terço,  benulito, missão,  
Mostrando ter  devoção;
Mas em casa nunca reza;
Dá de si prova eloqüente ,

Do que sente.

À que de dia  e de noite 
Está  pregada á jnnel la;
A mãe  a g r i ta r  por ella 
« Ja lá vou»— responde, e fica 
C um prindo  seu feio fado,

Cuidado. . . .  •

A qóe  deitada na cama 
As dez da manlian levanta 
O lasso corpo, e se espanta  
Consultando o toucador,
Por se achar  amarel l inha;  

Outra  vidinha.

Senhor i ta ,  que mão come 
Couza, que  padeça morte ;  
Porque ó comida f«*rte;
E só quer  torradas ,  ciiá,
Para ter fina a cintura 

Tem candura .
Moça casada de pouco,
One quer  pr imar  d' 'amor fido, 
E de junto do marido,
Não arreda pé; esta sim,
Por viver conchegadinha,

E’ potnbmhn.

A que é pobre, c d ispensa  
F i tas ,  e rendas custosas 
( Ostentações vaidosas )
E do paizinho querido 
Não põe sempre o bolso liso; 

Tem juizo.

Aquella, que já é mãe,
E não ainamenta o filho, 
Temendo perder o bri lho,
Ou venha a cahir-lhc o seio



A m àiz inha  desta  cas ta  
E ’ m a d r a s t a .

A que a cem k i lom etros  
Vê um a p u lg a  sa l ta r ,
E  por q u e re r  im i ta r  
A lg u m a  a m ig u in h a  sua,  
P ince-nez  ao collo a taca,

• E ’ macaca.
U m a ,  que  sem pre  o sem blan te  
T raz  de quem comeu l imão,
E  neste  ou aquelle  sa lão,
Onde se acha ,  cri t ica 
N a  ro u p a  a lheia ;  esta  cuja ,

E ’ coru ja .
A q ue  tem sessenta  invernos,  
M urcha  como um genipapo,
E  fo rm a  toilette guapo 
Qual  um a joven de quinze;  
Aspira  nova e d i ç ã o . . . . .  

Q’i r r i s ã o ! . . . .
A q u e  se a rroga  louvores 
De m uito  saber , ta lento ,  
Po rque  leu novellas cento;
Mas ignora o— Padre  N o s s o - ^  
Toda a sua letradice 

E ’ pieguice.

.Creada que vive sem pre ,
E m  cochixos, e r i z a d a ,
A casa d esa r rum ada ;
E  não havendo cuidado 
Manda com tudo á t a b u a  

Vá p ’ra ru a .
Viuva ,  que do defunto 
Sempre faz menção líonroza, 
Quando o u t r ’ora em polvoroza 
Trazia  o pobre coitado; 
Pretende eom algum tolaço 

Novo laco.a *
Menina,  que a quatro  annos 
F reqüen ta  escola, e não sabe,  
Onde começa, onde acabe 
Qualquer  nome na lei tura  
U m —T — na testa se ponha 

P ’ra vergonha,
A que promette  romarias ,
Por  doença ou ter bom parto, 
O oratorio tendo farto 
De Santos e mais de Santas,
E  recorre aos de a lem-terra  

Muito erra.
A que leva horas  doirada, 
Para  lêr, si vai a missa;
Mas não lê, porque lhe atiça 
O demonio a tentação, 
Fazendo a Deus grave affronta 

E ’ m ulher  tonta.

Ode ao c igarro .
Oh! cigarro:
T ro m b e ta  da h u m a n id a d e  q u e  passeias.coin. 

passo vaporoso,  que  medes a area sobre o 
tliema da  vida a lhe ia ,  refugio dos descous,». 
lados, com panhe i ro  do hom em  que soílVe, in. 
fal l ibil idade do c y u ism o ,  eu le saúdo na mais 
agonisante  ho ra  da pa sm ace i ra ,  entre  o eoynac 
c as  moscas que  c an tam  um solo nos meus 
ouvidos,  c a pancada  do relogio quo aborrece, 
c tu a  fum aça  que  dá uns ares germânicos á 
m in h a  alcova.

Oh! cigarro!
E’ a ti ,  c iga rro  de pa lha ,  a ti c igarro de pa­

pel pa rdo ,  tam bém  a ti, de paffcl branco, o a 
ós, o a rom aíico  involucro de papier mais, que 

eu canto.
Si vivo é porque  vocês asfm nain  o meir-scir}- 

b lante  e me desafiam o p igar ró .
Si escrevo é porque  vocês são as andori­

nhas ,  que  me annunc iam  um copo de cerveja, 
Si du rm o  é porque  vocês me dão sonhos de

luz entre  os circos ílacidos da  ni t ida  fumaça.*
Si amo é porque  vocês me improvisam um 

pensamento de  am o r  a cada m u lhe r ,  que me 
vê fumar;  a cada  anjo que  me vê pelo prisma 
de tua  nuvem aromatica;  a cada  deinonio que 
al$c as labaredas do coração aos teus pena*? 
clios ondu lan tes ,  q canudo maravilhoso .

Eu vos decanto,  ó cigarro! . . .
Deixa que te ode iem.. .
A m ulhe r  que  idealisar um  sonho do Oriem 

te, cujos labios t rem erem  ante  as azas condi? 
das de um beijo e o fogo benigno de um sus? 
piro, essa te ha de g a b a r  nos labios rubros do 
amante .

A virgem que t ran s fo rm ar  o parapei to  da 
janel la  em almofada de crochct e sorr i r  ao pin- 
talegrete, que lhe  acenar com o raminho de 
flores, que lan ça r  a lm iscar  no enveloppe ren­
dado da affectuosa missiva, que am ar  por 
passa-tempo, essa te guarda  entre o seio de 
porcel lana e a prega do roupão aberto.

A matrona  que dansa  W altza  ao virar  de 
costas do marido, que prepara  cúscús para as 
visitas prohibidas,  que canta modinhas ao 
violão, esta te adora na ausência do dono da 
casa, e prepara- te  a lisa túnica com esseneias 
e leito puro.

A menina,  cuja ajtna palpita  aos accordes 
sonoros da harpa  dos quinze annos, cujo co­
ração abre-se aos delirios alegres da jqveq 
poesia, embalsamados pelos eflluvios angé­
licos da rubra  mocidade, trementos como os 
ílócos de seda do vestido armiuhado, como os 
labios travessos do modular  da canção.. . o h . •• 
esta te idolatra como genio, te acaricia entro 
os dedos de rosa e le aspira no vacuo perfq? 
moso da bocca seduetora.

/



O rno  és feliz, ó cigarro!
Corno se morre  de am or ,  se d o rm e  cercado 

(je risos, se atna com a r d e n e i a , se b r inca  com 
a lagrima, se ri da dor ,  se can la  o bym n o  da 
v i d a e cospe-se n o sa u d i  ajos das  desgraças ,  as­
pirando te a fum egante  ponta ,  evaporando- te  
a  fluctuanle cssencia , mordendo- te  a am a rg o s a  
siibstansia. enrolando-le  na art ís t ica  manti lha!

Bwvo cigarro,  tu és o i d e a l !
O empregado publ ico  le a p e r ta  ao coração, 

nntdo á estúpida carteira  das secre tar ias ,  elle 
te idealisa lias part ícu las  do orçam ento ,  como 
lembra-se de li nos infaustos processos de um 
desconto mensal.  .

O es tudante . . .  o h . . .  o e s tu d a n te . . .  esse te 
classifica enfre theor ias  e p r inc ip ie s ,  en tre  a 
scícncia e a bohemiu,  en tre  Deus e Sa tan ,  en ­
tre JnLieta e R o & eu ,  um a  noite perdida e 
trinta e nove pontas ,  um anno de pandegas  
e a gloria do fu tu ro ,  um  livro de \ e r so s  e o 
Digesto>- as Ordenações  e os romances de 
Feuillet, a for tuna  de Rotischild  e a miséria  
do Belisario, as lag r im as  do YVerne e o g a r ­
galhar deM eph is tophe l i s ,  u m a  lettra da fam í­
lia, e uma carta  do vinagre.

Para elle tu és a deusa Hazão, a inda  mais,  o 
amigo do perto.

Quando te chupo,  os labios seccos ao des­
pedir-me dos sonlios da noite, recordo-me do 
lersode Bamville: m in h a  a lm a  volteia sobre 
perfumes, c mo a a lm a  dos outros  hom ens  se 
volteia 11a musica.

Ao m adrugar  tu és melhor  do que um a  gotta 
do rocio sobre a fronte do vagabundo que  
passeia, para esquecer  a insom nia .

Meu amigo, companheiro  predilecto, que 
és o ornamento si lencioso de minhas  noites 
sombrias, tu que  me fazes a c e u m u U r  as lé­
guas, que separam  m eus braços da immensi-  
dade azul e em ba lsam a d a ,  que me fazes a 
imaginação nadar  em pleno ceu,  alem das es- 

»pheras est rel ladas , no etlier l u m i n o s o ,  no ar 
puro, raro, sa lnbre  que ondeia nos suspiros 
dos anjos e magnetisa  a a lm a  como extuse da 
ventura.

a t i  meu canto,  a ti, cigarro de palha l a ­
vada em leite e a lmiscar ,  embebida no opio e 
aronTatica como a cabelleira de uma noiva nos 
saraus do hymeneu!

Eu te decanto, ò  cigarro!
('Continua■)

Ha generaes 
En tre  m ulheres ,  
Que na bata lha  
Nem são alferes.

Fabula.
O PERC ENTRE AS GALLINBAS.

Kubicundo perú  roncava inchado 
Por ver-se de ga l l inhas  r o d e a d o ; .
Canta o gallo r is inho,  e e l l e  t r e m e n d o ,
Mais fino que  um cordel vae se escondendo.

Carta cie pedido de eazam eiito  
do F  ao seu  am igo dos B a r ­
ris.
.Conhecendo as boas,  e muito apreciáveis 

qua l idades ,  que  o rn am  por dentro e por fó ra  
a bella encan tadora  P. . .  . que me tem de ha 
muito  despedaçado a m inha  t e m a ,  e cons te r­
nada a lma,  não posso de iehar  de ter a l ionra 
Je offerecer lhe a minha dex tra  toda  inte ira  
a fim de m elhor  poder servil a, ag rada l -a  e 
desejando que seja aceita esta m in h a  p ro p o s ­
ta que de certo deve de ser-lhe assás agrada-  
vel; pois tenho a -honra  de enderessar  lhe 0  

meu cum prim en to .
F .

Resposta.
Com bastante satisfação recebi a sua cartao

pedindo para  espoza a m inha  filha, que ape- 
zar  de ter Iodos os requisitos (fué'Vr. S. re ­
feriu, com tudo não a acho ainda capaz do 
exercer as funeções de dona de caza, por scr 
(linda muito tola, e ter muito pouco ju izô,  e 
lhe gastará  todo dinheiro das despezas de 
caza, em amodas, pé de moleque, e outras  go- 
lodices, no que  muito sinto não lhe poder 
servir.

O amigo dos Barris.

Soneto.
Si Adão andou descalço, si vestia 

Piudes pelles, si corte muneroz i 
O não cercava em torno, assás Iustroza, 
Nem milhões de vassalos conhecia,

Dos viveoles gozando a primazia *
Foi rei; e nessa idade a mais ditosa 
O paraizo, ou terra delicíoza 
Por senhor, qual  morgado, possuia.

Si seu peccado o perde, si 0 desterra,
Só dei le perde a posse, conservando 
Um inteiro domiuio em toda terra .

Logo é nobre quem tem de rei 0 mando, 
Nobre a espoza, que a mesma graça encerra, 
A seus filhos igual nobreza dando.

Charada.
Assim faz a criancinha 
Quando lhe dão õ brinquedo; . 1 
Parai ,  vos mando, parai  
De ir avante tende medo 1



CONCEITO.

Si tu a vires ,
Dize si é buli a. 
Aqui tens pois 
O nome delia .

l l o t t c .
Toda esta noite sonhei,
Que nos teus braços mc via; 
Glorias cm quanto dormia, 
Penas depois que acordei.

GLOZA.'

N u n c a  sonhei com m ais  gosto,  
Que esta noite , m eu  bemzinho ,  
Por sonhar  que o teu co rp inho  
De mim perto  eslava posto;
Que, vendo teu l indo rosto 
T u a  b o u q u in h a  beijei,
T a n ta  doçura  l h ’achei,
E  com tão bel lo  sabor  
Tudo isto, m eu  am or ,
Toda esta noite sonhei.

E ntre  gosl inhos dorm indo  
Suspirava  descançado,
Olhava como pasm ado ,
O teu rosto bello e lindo;

• Apenas  eu te vi rindo,
Era  tal  m inha  alegria ,
Que q u a n to  mais eu dorm ia ,  
Muito mais eu te abraçava,d '
O sonho me figurava 
Que nos teus braços me via.

Sim, meu bemzinho, eu não sei,  
Expressar- te  vivamente,
O gosto que a legremente 
T od’esta noite passei;
Pois quando considerei 
Que nos teus braços me via, 
Entranhou-se-m e alegria,
Que de nada me lembrava .
Só sim que gosando estava 
Glorias em quanto dormia.

Ah! se o sonho me durasse ,
Ah! si sonhando vivesse,
Antes não adormecesse,
E nem tão cêdo accordasse! 
Antes a mim não tornasse,
Pois eu quandó  a mim tornei ,  
Que só na cama me achei,
Fiquei  tão desconsolado 
Que só achei a meu lado 
Penas depois que acordei.

Nesta typographia  compra-se os números 
529 e 612 do A la b w d -

O Sr.  José Kornão da Silva, da rua  dos Cm> 
vòcs, íYoguczia de Santo  Antonio, tem um de- 
bilo de a ss ig n a lu ra s  des te  jornal;  sendo paru 
e s t r a n h a r  que  que ira  esse sen ho r  augmonUu* 
a sua divida, impondo um a impertinente exi. 
gencia; isto ó, s e n i n d o - s e  dc um indivíduo d« 
nome Dionisi**, para  por elle m a n d a r  dizer a » 
cobrador  que  não paga sem que  lhe mandem 
con t inu a r  a en t re g a r  a fo lha.

Com qtic d irei to  se ju lg a  o S r .  José Rmnão 
a q u e re r  im por  no que  não c seu? Si esse pre­
texto é p a ra  c o n t in u a r  a ter  folha de graea 
está bem aviado.

Ilm prczii «Io a ec io  da cidade.
O emprezar io  do aceio da c idade, no em­

penho que  vem de trazer  Limpas as respecti­
vas ru as ,  e especia lmente  nos dias 2, 3, 4, 5, 
6, 7, e 8 do proximo mez de ju lho ,  de rego- 
sijo publico,  pede a todos os municipes em 
geral  de não de i ta rem  lixo as ruas depojs das 
6 horas  da m a n h a n ,  a cuja  hora  j á  deverão 
por sua vontade e s ta r  te rm inados  os traba­
lhos que  pr inc ip ia rão  n ’esses dias a meia 
noite.

Rabia 28 de ju n h o  de 1871.
i          ■   ■ 1  jj ^ , i <

Io  pulilico.
O aferidor de medidas redondas achar-so- 

ha nas horas  competentes ,  p a ra  os misteres 
de seu oíficio, em sua casa á rua  do Bispo, 
n.° I S A .

2 0 0 ^ 0 0 0 1 %
Gratifica-se com a qu an t ia  ácima a quem 

trouxer á botica de P. A. C, Ja tobá ,  á rua di­
reita da Miz r icordia  n.° 12, o cabra  Panta* 
leão, de bom bros  largos, bons dentes, prin­
cipiando a buçar ,  costuma a n d a r  calçado.

Este cabra  pertence ao négociante do Rio 
de Janeiro Francisco  Ignaoio de Mesquita No­
ves; acom panhando  seu senhor  em viagem do 
Rio para  Maceió, no vapor  Paraná, á 19 de 
novembro do anno passado, ao chegar á esta 
cidade fugiu de bordo do mesmo vapor; o 
mesmo cabra  pertenceu ou tFora  ao Sr, João 
Manuel de Seixas. Protesta-se proceder crinai- 
nalmcnte contra quem o tiver acoitsdo, bem 
como haver-se  os dias de serviço.

Bahia 14 de junho de 1871.
11 1 *- 1 11,1 . T T T —  ■■■■— ■■ ■■■ — .«"■ .........— ... . i.

Chegou a grande walsa -—A minha lyra,-* 
composta por Francisco Santini  e acha-se ex­
posta a venda em caz i do auctor á ladeira de 
S. Roque, u.? 18 á Rarroquinha,

Na rua do Collegio easa n.* 16 ha uma ra ­
pariga honesta que se aluga para tratar  de 
creanças. !' f Jr
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Cidade de Uatronopolis ,  bordo do Alabam a, 
12 de julho de 1871.

Portaria ao «fiscal g e ra l ,  o rden an do - ihe  que  
intime ao p rop r ie tá r io  da  refinação 1 ,° de  J u ­
lho, ao Cacs D ourado ,  p a r a  que  em obdien 
cia á postura respectiva m an d e  qu a n to  antes 
collocar um fioeiro mais  alto na  referida r e ­
finação afim de a ll iviar  os c i rcum stan tes  da 
insupportavel fum aça  que  suffoca, em conse­
qüência d.e ser a m esm a  propriedade mais 
baixa que as conliguas .  C um pra ,

-—Ao adminis t rador  da Casa de Correcção, 
para que informe si e  exacto que  nessa prisão 
esteve ou está p resa  Maria  do Bomfim, desde 
■28 do passado, sem crime ou delicto conheci­
do, e sem se lhe ter  dado a nota const i tuc io­
nal fie culpa, soffrendo illegal cons t rang im en­
to ,em sua l iberdade como o te r  sido encerrada 
em um quarto escuro incommunicavel  por a l ­
guns dias, o que  c u m p ra ,

•— Aluga-se para isso o consistorio da egieja 
de Santo Antonio até o fim de outubro.

— V. stihe-se com boas!
— Eu não gracejo quando fallo serio.
— Mas d iga-m e que escandalo não seria si 

por acaso tres  ou quatro  rapazes pândegos 
alugassem o consistorio da egreja, e levassem 
outras  tan tas  rapar igas ,  e depois dos banhos 
de mar  t r ipudiassem em orgias, sambas,  t o ­
catas e cantorias l ibertinas? Ou mesmo dado 
que a lguma familia se alojasse no recinto, que 
deve ser sagrado, e alli desse chás,  part idas ,  
reuniões e outras etiquetas mundanas?

— Isso não é commigo; leia o annuncio no 
Diario o qua l  declara que quem quizer  vá t r a ­
tar  na rua Direita doCommercio  n. 12,

— O negocio pode render  a lguma cousa 
para a festa do Santo ser mais bri lhante para 
o anno- mas estou que  em vista da profana­
ção que  pode dar-se o Sr.  arcebispo não deve 
consentir .

— Sabe-ler está na gaiola.
?■—Cahiu na asneira  de se deixar prender?
— O melro es tava  na innocente tarefa de es- 

garafunchar q porta  de um Sr .  F iuza  la para  
a Yictoria; no acurado t rabalho não previu 
fineo Sr. José Dias Mart ins o observava, de 
so>'te que no melhor  do gosto foi interrompido 
e fisgado.
, — Quando foi isso?

Na l^erça feira; bem que ja  lia muitos dias 
0 passaro era visto a peneirar  p o r  aquelle lor 
gar. •

—Não lia de te r  nada.  Sabe lev sempre es* 
caPa , signal de que t e m  capa .

— Dizem que o musico militar de nome 
Gonçalo, condecorado com o habito da Rosa, 
depois de ter sido espanGado e preso, foi ain­
da,  por castigo, a rranchado.

— Um corpo não pode sofírertres penas,
— E muito mais quando me affirmam que 

S. Ex. o Sr. commandante  das armas conhe* 
eendo a injustiça da prisão,  ordenara a soltu- 
ro do referido musico.

—Bem boa occasião! 
—De que, homem? 
—Para qnem quizer  

“os na Barra.
— Q que  ha  de mais?

tomar banhos salga-

— E u  não sei que força occulta é que  me 
impelle para  o lado do infortúnio, que poder 
é que  me arrasta  á sincera predilecção pela 
causa do desprotegido.

-r-Impulsos do seu coração.
— Prendem a este pobre homem sem ak- 

tenderem a que é um desassisado.
— O Firmino? Vae preso pela soltura de 

lingoa; insulta e descompõe.
— Mas não reparam que é levado pelo de­

sespero, que é a fome dos filhos que o leva a 
semelhantes accessos de desvarío!

— A sociedade não tem nada com isso; é 
obrigada a corrigir os insolentes.



— Este  nnindo é assim mesmo!
Não tolera as palavras  im p e n sa d a s  de um 

louco que so \e  i llaqueado em seus interesses;  
m as  consente que* em  seus perfei tos juizos 
p rem edi tadam ente  os t r a tan te s  p ra t iq uem  mil 
velhacadas!

Si é pela m ora l idade  da sociedade,  p r in c i ­
piem p o r  p u n i r  as velhacadas ,  as t r an q u ib e r -  
nios, as band a lh e i ra s ,  para  a c a b a r  pe la  levi­
andade de um es lu rd io ,  que obra  sem c o n h e ­
c im ento  de razão.

Porém este infeliz não vae - s im p le sm en te  
soffrer urwa prisão corrcceional ;  vae expiar a 
pena de dous mezes de pr isão,  imposta  por 
sentença  em um processo, do qual segundo 
dizem, o hom em  nunca  teve sciencia quando  
foi ins taurado .

— Estão embellezando as ruas ,  m arehe tan -  
tlo-as de calica.

— De m ane ira  que  si chover  tem o publico 
de su p p o r ta r  lamaçal  e ntoleiros e si fizer sol 
de soffrer poeirada pelos olhos e gorm ilhos .

— Em todo o caso res ta  urna gloria a quem 
teve tão exquis i la  l em b rança ,  é a de tapa r  
buracos .

— O cabo do refeitorio do ba ta lh ão  uma d ú ­
zia  c dois foi a r ran çh ad o  por cast igo.

— Gommeüeu a lguma falta?
— Por que lhe exigiram sobras  de pó de raiz 

de mandioca e o h om em  respondeu que não 
hav ia .

— Osso onde roem muitos, accontece assim.

— X.i um caso no domingo á noite na fone- 
cão da Ordem 3 .a de S. Francisco que me 
lôvoltou bastante!

— Temos obra.  Q que foi que viu?
— Sabe-se que nestas funeções concorridas,  

n inguém está livre de tomar  uma encontroa- 
dftíla, um esbarrão, etc .,  etc.

— Eu até sigo o sys them a de não levar a 
minha excedentiss ima nessas funeções concor­
ridas-, porque não a quero expor  á um a  aper- 
tadella , oti que r  que valha.

— Obra. eom juizo-.
— Sei d isso; vamos ao seu revollamento.
— Entraram  na  Ordem 3.» dous sujeitos e

duas mocas: u m  crioulo, aliás decentemen-o 7 /
te vestido, deu um a encon lm adel la  em uma 
das moças,  pelo que pediu desculpa;,  mas uri, 
dos sujeitos que as acompanhavam entendeu 
que não obstante  o pedido de desculpa, havia, 
de pòl-o d e — mer/ro, filho da p .  . . ,  aürevido, 
estúpido, bruto, efce., etc.»

O creoulo que tambem não era escravo do 
* tal  moço branco, s-ahiu-se tam bem  com o seu 

— *é elle branco de m . . . . »

Á’ esta respos ta  avança  elle todo treiniib> 
e amarcl lo  p a ra  o creoulo ,  o qual  aVfin**a 
tam bem .  c teria  o negocio dada  cm gravés 
resul lados ,  si não é um s.igoito que  aceummo- 
dou o creoulo.  As m oças  o o outro  seu eompa. 
nlieiro dc passeio com meios aífaveis, podn. 
ram con te r  ao moço, no desenfreiamento de 
seu gonio forte.

— São assim as cousas;  in su l tam  c não que- 
aem ser insu l tados!

— Capitão, na terça-feira andou um homem 
pela rua de llaixo de S. Bento ,  vestido de mu- 
llier, co o saia preta  e cam isa  branca!

— A’ que  horas?
— As 7 da  noite, pouco mais ou menos.
—  E não ó p ren d e ram ?
— Passando n ’essa occásião o ordenança 

do subde legado ,  c sendo cham ado  para  pren­
der o homem-mulhcr, negou se, desculpando- 
se que  ia levar  a familia do subdelegado ao 
espectáculo.

—  E’ assim esta terra ;  110 entanto que 
bem podia es tar  encoberto debaixo das vestes- 
femeninas a lgum criminoso.

— Que duvida! Mas eu. su p p o n b o  que era- 
força de pifào.

■— Fosse lá o que fosse, compelia  á policia 
verificar a rasão por que 0 indivíduo havia, 
t ransformado os trajes!1

— Não sei como a policia ainda não viu a 
jogat ina  que  rola constantemente ,  por  detraz: 
da praça de Riacbuelo na escadaria  de pedras,, 
que serve de desem barque  de tijollos, telhas,, 
e tc . ,e tc .

— E pelo que  ha sempre  baru lho ,  desor­
dens, caeêtadas e o diabo com bolas e espo­
ras!

— Afora outras  m uitas  eousinhas que calo..
—  E5 bom pedir  ao Sr .  Dr. chefe de policia 

providencias a respeito ' •
—E '  0  que vou fazer .

— Esses maldi tos  carroceiros, em logar dc 
p rocurarem outras ruas para  a r rum arem  suas- 
carroças,  reunem-se todos aqui na rua Nova 
do Commercio, de maneira que  não sc pòde* 
transitar! .

— Admira-se 'de  pouco!
Alem de reunirem-se aqui,  tomando todo- 

transito , proferem palavras immoraes  e obs­
cenas, sem 0 menor  acatamento ás poucas fa* 
milias que moram aqui!'

— As cousas de minha terra vão de mal a 
peior!

— E nós chamamos a isso progresso-l



L A  V A E  V E R S O .

Da fesli« cio Dous de Ju lh o ,  
Conl.iniío a descripção,
Mas para  tão grnmlo cmproza 
Sinto não tor expressão.
Do Terreiro o palacete ,
Esteve muito engraçado,
Dor sete noites seguidas ,
Muito 1 icm i l lum iuado .
Os dous carros t i ium pb aes ,  
Emblemas da l iberdade ,
Oftcuparam s e u s  lu g a r e s ,
INa bclla festividade.
Por qua tro  heróes renerandos  
Ksses em blem as  gua rdados ,
Bem recordavam ao viro,
Nossos feitos denodados.
Houve entáo muitos  poetas,
Que rec i ta ram  com orgulho,
E todos elles findavam 
Com vivas ao Dous de Ju lho .

.'Mas da levada do carro 
A noite afinal su rg iu ,
A' praça do Conde d ’Eu 
Povo em ondas affiuiu. .
Espectáculo tão bello  
l ía  muito tempo não via, 
Reviveram, é verdade,
As grandezas desse dia.
O Dous de Ju lho  m a ta re m ,  
Enganam-se os que assim pensam, 
Suo elles que m orrerão ,
E disto pois se convençam.
Academia e Lycen,
Fizeram seus bata lhões,
Que são a sciencia e as le t t ras  
Da l iberdade florões.
De Pirajá defensores,
Operários do Arsenal,
E Minerva, realçaram 
A festa nacional . )

Fal ta ram  só os c<\ixeiros\
Os caixeiros tão faliados,
Tão influentes da.festa 
Aqui ha uns annos passados!
Ema lagrima saudosa 
Demos á su a  memória ,
Não quizeram este anno 
Tomar parte em tanta g lor ia .
Assim foram os caboclos 
Seguidos por eavalleiros 
Levados té a La pinha,
Campo de nossos guerreiros.
Por entre vivas e flores,
Os carros da liberdade _.b

Sc viram «om en thus la sm o  
Nas ruas desta cidade.
Agora, capitão, findo 
Esta m in h a  narração ,* i
Dizendo-lhe que  para  o anno 
Vou formar um balai hão.
As senhoras bras i le iras ,
Ricas de patr iotismo,
Mão de m archar  na v a n g u a rd a  
Com o maior  b r i lhan t i sm o .
O Dous de Ju lho  vac ter ,
O bata lhão mais br i lhante ;
Si as senhoras tomam con ta  
Não ha funceão sem elhan te .

A PEDIDO
— Capitão, a miser icórdia  divina cria até 

os bichinhos em baixo da terra , mas a m iseri­
córdia hum ana  so deve am para r  aqucl lcs que 
são necessitados.

— Temos predica?
— Estou d esenfe m i jan do  a l ingoa.
— E’ seu elemento; prosiga.
— Não concordo que para  occultar-se um a  

fraqueza muito natural ,  se commetta um a ac­
ção muito detestável.

— Homem interminável,  conclua.
— V. Ex. não permitte  um a digressão!
— Que massante!
— E ’ que eu sei que cm baixo de uma l a -  

tada de x u x ú s  veio á luz uma creança, caso 
com que não se contava, e ba o plano de expol- 
a ao abandono para encobrir  o acontecimento.

— Então nasceu por obra do SpiriLo Santo 
ou milagres de Santa Dorothea?

— Artes do spiri io  maligno, o qual se [(re­
sume que pousava sobre o ramo grande de um 
pé de lima para  tentar  a descendente de Eva, 
apezar  da sua grande devoção com o Senhor 
da Rodempção do Corpo,Santo.

— Sua conversa não me agrada;  parece uma 
historia sem pé nem cabeça.  Faça favor de re­
tirar-se.

— Vou p ’ra a rua, capitão, e surdo é quem 
não ouve, cego quem não ve.

Eu so queria que os donos da  trouxa ja  que 
podem carregal-a não a deitassem fora.

VARIEDADES.
Oelc ao cigarro.

(C ont inuação . )
Eu te sau do  pois ,  c igarro  n a c io n a l ,  c i g a r ­

ro e s tran ge iro ,  cigarro aristocrata e p op ular ,  
cigarro  universal  da h u m a n id a d e  que f u m a ,  
da h u m a n id a d e  que p a s s a  o tem po .



4 o  i L i i n n i .
O d e ia m - le ,  s i m —  im i s  q u e m ?  \
0  velliote que traz o colleto curto , ,  o c h a ­

péu  como o cano do wagon,  oeulos e nguru -  
pados  na p imentosa  penca ,  urna fita preta  
no relogio c os joanetes accomodados em o-t 
givas abertas a canivete o os collarinlios a 
m arrados  com lenço b r a n c o .

0  ancião a lq u e b rad o  pelo rheu in a t i sm o ,  
am an te  do café e das  rapa r igas  bonitas ,  que  
faz polil ica por  sys tem a  e gosta  do sol,  como 
os rep t is  do q u in ta l .

0  taberneiro  ecoriomieo, que  a lforreou 
dous  escravos na g u e r ra  do P a raguay  e o go 
verno voltou-lhe o vertice da posição fazen­
do-o com m endador .

0  estúpido barão ,  que  traz a a lm a  á juros 
por  esta lhe ser  in su p p o r tav e l , que  cospe a 
cada asneira  e sorve a borra  repu gn an te  do 
asqueroso s imonte  n a  luxuosa boceta .

0  conego as tu to ,  que  a trap a lh a  o c o m p as­
so no  cantochão e dorme sobre  o dourado bre- 
■viario como q u em  dorme em a lmofadas  de 
p a l h a . .

0  burguez imbecil ,  q i íen ied e  a d ignidade  
a metros ,vae  ás pa radas  da g u a rd a  nacional , 
anda  de chinelio9 nacionaes, a lmoça carne 
secca, j a n ta  pirão e não ceia por  economia.

A velha de chinó que sente calafrios ao o u ­
v i r  a resenha  de um nam oro ,  que  gua rda  a 
sexta-feira , èntope us nar inas  de fum o moido 
e veste-se de preto,

Á m atrona  de oeulos, a tia, as madrinhas ,  
as solteiras, as avós,  as comadres ,  as beatas 
que gostam do liquido da canna,  as freiras, 
as cosinhejras e‘. . . . .  as mulheres qiVe pão 
am am , por não acharem idiotas.

Estás vingado, oh cigaro!. . .
T am bem  tens a tua  epopéa,  és historjeo, 

l itterario, g r a n d e , . .
Napoleão III acariciava-te sob os felpudos 

bigodes quando arruinou a França  em Sedan.
Lucrecia Borgia, (segundo Iíock), fumava- 

te quando via o est rebqchar  da vjetima, que 
lhe behia o mortífero phalerno.

Leão X. esse papa indeGifravel, gostava de 
ti quando estava em con v iv ia  com as corte- 
zans da cidade dos Cezares.

Lambert-Thibousth  só, escreve suas  a d m i ­
ráveis comédias depois de te beijar muito,

Baudelaire, o excentrico poeta das Flores 
do mal, chamava-rte a sua philosophia e ao 
gordo m al tez— sua musa ,

l loussaye  e Sardou preparam a verve d ivi­
n a  rodeados dos teus miasmas agradaveis.

Alphonse Kaar immortal isou-te nas memo­
ráveis Guêpese Sand, essa musa bri lhante tam­
bem te admira  na bôcca immortal .

Portugal  marcou uma época no seu pro­
gresso, quando executou a celebre lei da li'

he rdade  do tab aco .  Tu glorifica» a terra d,, 
Irajá, im m orta l i sas  a Havana e cs a indus­
tr ia  dos lus i tanos  na P ra ia  Grande .

Salve, c igarro ,  mil vezes salve!.  . . .
Aqui no meu silencio, en tregue  aos cuida, 

dos de u m a  sab b a t in a ,a b an d o n o  as entranha» 
e sb u rac ad a s  dos poeirentos  praxis tas  para te 
enviar  o meu cântico de sy m p a th ia s .

Becebe-o, devora-me o spleen melancólica 
de um a  noite tr is te , as saudades  da tua com­
panhia ,  que  fugiu-me nas horas  negras eje 
u m a  e s tú p id a  solidão.

Hoje te dou urn logar  na penna  humilde  do 
bohemio,  a m a n h a n  um l iymno e fe3tas nos 
labios a legres  do e^tudiosus, depois como os 
t i tans escalarei os cens do cynismo  para  le  im- 
m or ta l i s a r  no Olym po da  rapaz iada ,  serás a 
estrel lá  Vespe para  o e r ran te  peregrino.

Tens  boje a o,de modesta  do prosaico trova­
dor,  a m a n h a n  terás  o teu poema como a Ra­
posa j á  o teve a Cosinha e os insectos.

Vejo-me rodeado dos re t ra tos  de mulheres 
celebres desde a soberana  Stael até a legen-, 
da r ia  Chateauroux ,  e l las  o lh am -m e  atravez o 
vidro da moldura ;  mas eu não creio ncllas, 
são t i te res ,  o diabo fal-as r i r  e  os anjos inno- 
centam-lhes os bocejos, t razem as vestes pu-. 
dicas das vestaes pa ra  i lludirem a alma de 
hachante ,  m os t ram  o coracão incendiado* j

como uma lava do, E tbna ,rnas  sentem-mo mais 
frio do que um alcanti l  dos Ura es.

Ellas  são, as serpentes do paraiso, e tu, ó 
gracioso c igarr inho,  a ave r isonha do spleen.

Não. creio nas m ulheres ,  como não creio 
nos homens,  não creio na gloria  como. não. 
creio na  sabba t ina  de taboada,  como não. 
creio no vulto informe d o  bedel . Creio em ti, 
no cynismo , na preguiça ,  q u e  és tu ,  nos meus 
castellos de moço,  que  são a ondulação, c ir ­
cular  de tu a  alva fumaça.

Hoje o meu canto nobre te pertence.  Dá-me 
inspiração, musa popular,  am an han  pedirei á 
cytiiara de Débora para  te levar o meu idyliio, 
ó magestatico charuto, para  te consagrar um 
dy lh iram ho ,  ó m onum en ta l  chapéu.

Praxistas ouvi meu canto!
Collegas eu lasco ponto!
Cigarros eu vos saudol

Julio de Aymonte.

ANNUNCIOS.
Rapazcatla!

Freqüentem o vispora da Guerri lha  á n ia 
do Julião n .  18.

Todas as noites ha café servido com finas 
e gostosas massas e nos sabbados o saboroso
e bem preparado mocotó._____________ ^
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Cidade de Latronopolis ,  bordo do Alabam a, 
14 de julho de 1871.

Offieio á. ll lma. c am ara  municipal ,  pedindo- 
lhe que lance suas  vistas pa ra  um m uro  na 
estrada da Cruz das  Almas, freguezia de Bro­
tas. que ameaça proximo desabam ento .

Esse muro é per tencente  á roça  do conse­
lheiro Antunes, e ignora-se  a rasão  por que 
ainda não se tenha tom ado  as necessárias 
providencias, visto como j á  não é a primeira  
vez que se chama a a t tençào  da Illtna.

Espera-se desta, v ezse r -se  a l tendido .

=—Em Brotas festeja-se no  domingo o m e ­
morável dia dos bah ianos ,  o im m orredouro  
D o-í s  dc Julho.

Ha entrada do carro I r ium pha l ,  p a lan q ue ,  
batalliges patrióticos, i l lum inação  etc, etc.

—E a  indispensável concurrencia .
— Que o povo app lauua  mais u m a  vez a 

lembrança de seus gloriosos e passados4feitos, 
sem marear-lhe os br i lhos .

—A lembrança da creaçno de urna es*j' 
primaria na casa de prisão com t i a ) a  
’■ honra a quem  teve. i
- V a  o Sr. Dr. Rnclia  prat icando actosi d. 
■'em deste que  to rnarão  reconnnendavet
a administração. ", , .«nrln A
—Bem baia  os que  servem por  a , , 1 
hia, e mais do que  á  patr ia  á h u m a

\ ^

—Be terça pa ra  quartr - fe ira ,  ari ^Jpncen- 
r°ubavam uma casa de negocio, perten
a uma africana no Taboão. vender
Uuo das Merccg sendo enc0! ^ r“ °n„..fiado e 
'jectos constantes do roubo, foi 1 ‘ ‘ menio.
N de ser subnieltido ao anno do nasci

- N a  freguezia de Santo Antouio houve 
,rn conflicto bem grave.

—  Q u a n d o ?

— Segunda-feira á no i te , 'p o r  volta de 8 ho­
ras .

_ Cm barulhos inho em que sc envolveram 
vinte e tan tas  pessoas,  todas a rm adas .

— Dè-me os pormenores ,  si sabe.
— O alferes Nascimento  conversava com 

uma crioula ex-conhecida do portuguez Al­
meida, a lcunhado  por Fidalgo , o qual passan­
do, tomou aquil lo  por afíVonta feita á elle e 
em desabafo encaminhou-se  para  ambos,  ac- 
cendcu um phosphoro e levou á cara da c r i ­
oula pa ra  reconhecel-a.

— Uma acção que não demons tra  (idalguia , 
— Consta q u e o  p o r tu g u e z ja  andava (risca­

do com o alferes, pela suspeita de que elle 
fora causa  da cr ioula  a r r ib a r  de sua compa­
nhia.

— Com tu lo foi uma insólita e imprudente  
provocação.  '

— E tanto foi que a l tercaram, dcscompuze- 
rain se e a tracaram-se ,  dando a coisa em na ­
da por aquel la  occasiào.

O Fidalgo tomou o caminho do Baluarte e 
o alferes seg.iiu para  o largo de Santo Anto- 
nio, onde encontrou alguns camaradas que 
pozeram-seá espera d ’aquelle, o qual  quando 
voltou j a  foi com quatro  companheiros,  todos 
de sua  nacionalidade, preparados para  dar  e 
tomar.

Travou-se lueta espantosa, e uma venda foi 
o arsenal  que  forneceu aos combatentes g ran ­
de porção de achas de lenha para a pugna.

O alferes Nascimento ficou gravemente es­
pancado eacha-se  de cama; seis ou sete de seu 
lado ficaranr. mais ou menos feridos econtusos, 
fugindo os mais logo que yiram que a carga  
de lenha era de mais.

Comparecendo o inspector de quarteirão 
Joaquim Alves Ribeiro, com a sua insígnia e 
tentando accomodar o perluvio ,foi desrespei­
tado e espancado, snhindo bastanlementc ofi- 
fendido, com duas  formidáveis porreladas nas 
costas c ps braços contusos.

Foi preciso pedir auxilio na guarda da Coiv 
recçyo, por cuja força foi pr.eso Fidalgo, pon*
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— Pub l icando  esta  ca r ta  que  safei lhe (]0 
bolso em ocensião que  elle ia da r- lhe  destino, 

— Pois va lá.

do-se  os seus companheiros  no cam inho  do 
c a s a .

— Si houvesse policia talvez não acconte»
cesse tanto.  ̂ ■

— A nuthoridadc procedeu á corpo de de
licto nos offendidos e consta  que  vae in s tau ­
rai' processo a cx-officio contra  o offensor.

— Sempre a m u lhe r  como origem de acon­
tecimentos sin ist ros e desagradaveis!

— Asseguram que os indivíduos por  parte 
do alferes Nascimento eram alguns 1G e do 
portuguez 5.

— Uma completa  bata lha cam pal .
Não ha policia para  polic iar  as ruas ,  e evi­

t a r  estas scenas; mas ha soldados para  se rv i ­
rem dc lacaios aos filhos de officiaes e^outras 
eousas.

— O Sr.  Aurélio Faus to  Çarvalhal  M. Vas 
concellos formula  fort issimas accusações em 
duas publicações no Diário contra  a r e p a r t i ­
ção em que foi empregado.

— Eu li. E’ preciso estar  muito baseado 
para  fali ar assim.

La por isso não; o homem era de dentro ,  po­
dia estar em dia com que se passasse;  mas é 
que eu acho impossível.

— Diz que o livro do ponto está em deshar- 
râoiiiu com as folhas de pagamento, o que 
quer dizer que. ha quem ganhe sem traba lhar ;  
que o servente é um escravo do proprio admi 
nistrador, o que á ser exacto, nào é muito 
curial,  e que tal se rven teé isen to  dè vicissitu- 
des porque é humem que nào falta, embora 
muitas vezes seja preciso pagar-se a outrem 
o trabalho que lhe pertence fazer.

— Toda essa nevoa ha de sé desfazer d ian ­
te da commissão de exame nomeada pelo vi 
ce-presidente.

— Uma causa eu ja ouvi dizei sem ser pelo 
Sr. Çarvalhal, e é que ha um empregado que 
falta muito e ainda o mez passado so foi á re­
partição 5 dias.

— Também isso pode ser exagerado.
— No balcão se verá a amostra  do assuear .

— Fallecen e sepultou-se hontem no cemi­
tério da Quinta dos Lazaros, victima de urna 
lebre typhiea, o alferes do 2.° batalhão de 
infantaria  da guarda  nacional Francisco Mel- 
ch iades  Ribeiro Moreira.

O fallecido contava 23 annos de edade.
— Deus dê-lhe o reino da gloria para seu 

eterno descanço.

— Capitão, eu me dou com ura sugeito 
muito presumido e queria pregar-lhe uma 
peça.

— Porque forma?'

— Veja quan to  d i s fm c le :

«Pomba candida de meus transportes.
Porque  razão ,  motivo c causa  tu não reg. 

pondestes a ampbibologiea  opistola que meu 
cerebro te dirigio? Ah! que  não  sabes quan­
tas angu s t iad as  horas  passei na cxpectação de 
tua anciosa resposta .  Sabes tu, quando  é, in­
domável reílexo <«e meus pensamentos ,  que a 
consolação de tuas nwniozi s im as  expressões, 
seriam o ba rom elro  eo r ro b o ran le  que viria 
sem duvida a p ag a r  a quente  e acceza foguei­
ra que  me devora as despedaçaduras  entra­
nhas do meu peito!!! Mas tu não  quisestes, 
a l rab i la r ia  corno tu és, ficaste sirrindo com 
as vozes in t imas que  despejaram meus lábios 
sobre o perfumado assetinudo papel (como me 
disse a mensageira) .  Dissestes q u e  ca era um 
bobo de comédias.  Mais agora  sou eu mesmo 
que te digo, te uffirmo, e !e declaro que irei 
vingar m eus brios te c ravando  n ’esle peito in­
grato, e que não tem pena de min: ,  o punhal 
do c iume.

Sou muito c ium ento ,  querido bemzinho e 
quando disseram que tu me cham avas  bobo 
de c o m é d i a s ,  lembrei  ma de que li ias ao tbea- 
tro e que talvez Ia te namoravas com a'gum 
d ’esses pet.imctres que só tem bigode, para 
bigodear as moças-.

Ouve as vozes apaixonadas da razão e não 
queiras a rrem essar  nas ca tacu m b as  de irra- 
cionavel e menticapta  desesperação -a mim 
que —

Apesar  de teus despresos,.
De tua  cruel ingrat idão,O “
Ainda tenho por ti apaixonado
iõsle meu coração.,

Ouviste; de nada tem. que te envergonha- 
res; si não sou nenhum  Doutor,  sou u m  ho­
mem d a d o  á s  meditações das  lettras, que- 
anda em dia com a pros-odia. e que sabe es­
crever bonitas quadras  e: sonetos. Vinde ani­
mar meus males , arremettendo-rne uma con- 
solali.va resposta de tuas ri ib ieundas mãos-.;

Teu amante.

A PEDIDO
— «No palanque quase todas as noites ap- 

.pareceu.um  negro á rec i tar ,  depreciando as* 
sim a f u n c ç à o .»

— V. mesmo é qaiem devexlizer isso. Pã.i’*? 
onde foram seus princípios de eguaklade?

— Não foi eu; são palavras de um liberal a 
bordo do vapor que foi ao ■ bola-fora do Dvz- 
Luiz Antonio..



(IV* -da pessoa que o pra t icou ,  es tou  ca l iado
y ue re i )  heni  ̂ V4V/|)Uld Dl I IIVÍ1|M COUUUj
l'V loucura  que merece pa lm a tó r ia ,
E’ de certo ser  capão, é um peccado.

Mas que  querem !.  . .e ssas  cousas ca do peito
O  •  á • — » • 'V  O *-Vv .  -  I - — ---------

peca-so por  S. Carlos, ao S r .  das  pereiras^  ̂ . _________________
t, Qtiimaràos que, não con t inue  a desp rend e r  São mysterios que não tem decifrarão,
!,g harmonias dc seu firme Injmno defronto de Pergnntae ,  s im ,  pe rgun tae  porque é q u e b a t t e
1 n . - t e r t  ‘ \ C l M I ’/  l i  i »  1 ' n o r n f l  n  . .  —  *„m  certa m m  o C r „ z c nMW< Com 
Jescli.z ira  um a n , „ n  n lle vive e
Cftm|ian!iia <l-,s stuis: „ brinca,leira  llic h , , | ' 
vnslar caro, e não 8Cré como a c o n te c e ,  ,  
uma outra na Sojedade ,  q u e  a p e n a s  te \e  nor  
punioima dcmissno de m n ce r to  cargo policial

Pilota.

l l o í ic .
Mora de n a r iz  torcido 
JSão casa, fica p r a  lia

GLOZY.

E’ um ente aborrec ido  
Creatura mal o lh ad a ,
}■: por todos d e sp rezada  
Moça de nariz torcido 
Jamais pode a c h a r  m ar ido  
Qnc gosto tenha «m valia ,
Pois ninguém q u e r  noite e dia 
A laes tolas a tu ra r ;
E sem o dom de a g rad a r  
São casa fica p r a  tia.

   — -

— Capitão, tenho q u e  lhe  cou ta r .
—E eu que lhe  escu ta r .
—Quarta-feira ás 8 horas  da noite ,  houve

uni aguaceiro dos se issentos .
— Palie-me c laro .
—Não foi nada.  Estavam dois indivíduos a 

conversar c apparecendo u m  terceiro investe 
para os dois e desfecha t a m a n h a  beribada 
{l"e um de nome T hom az  cahiu s isudo.

0  desalmado logo que viu que  seu Lraba- 
^l0 tinha surt ido efteito, deitou sebo nas ca- 
nollas.

-Q nem  é elle? ,
.. —Deio nome não conheço; sei que  e inar- 

°ineiro.
— Como andam e s t e s  valentões!

Sem a gente q u e re r  o coração.

Ao fogo pcrgunlae  porque elle queima,
A agua do rio a razão porque ella corre,
A florziuha porque br i lha  um só instante,
E depois cmmuvelioce c cae e morre.

Perguntae  porque é que o sangue gyra ,
Ao sol a razão porque nllumia,  '
Porque o dia su cced eá  noite escura ,
E a noite vem após b r i lh an te  dia.

São myster ios  que a gente não decifra,
São segredos que só sabe a natureza;
E ’ por isso que  em cambio á inconstância  
Tenho o peito recheado de firmeza.

JEu tenho, ai, eu tenho uma saudade 
Que me rala, que me afflige, qué  me mala;  
Mas sou t o l o ,  sou pateta, porque  morro 
Por quem  falsa me é ,  me é ingrata .

Saudade.
lenho, ai, eu tenho u m a  saudade,

Q°e me rala, que m ’afflige, que  me m ata ,
Mas - ------passou toh>, sou pate ta ,  porque 'm  
*'l)r quem fsil*a -m« ó .m n é  w a r a i a ,

morro
falsa me é, me é ingr

AiQu' 611 ên ' l° bem profunda urna saudade, 
nie fineixa, que  me ab raza ,  que rne doe;

JÜ«

A proposíto do casaiHCiito.
í)e uma folha dos Estados-Unidos extracta-

mos o seguinte:
«Casamento a contento. — Teimam os Inglc- 

zes em d ispu ta r  aos Americanos o inonopolio 
das originalidades. Acaba um dós membros 
do parlamento de apresentar  um projecto au- 
thorisando uma nova maneira  de fazerem-se 
os casamentos,  que vem a ser uma especie de 
transacção com o systema de divorcio: o ca­
samento por tempo limitado.

«Os contrahcntes  deverão comprometler-  
se, perante o magistrado,  a viverem junto ,  
conforme as suas próprias  conveniências, por 
tres mezes, por seis, (>or um anno ou mais, 
podendo ser o prazo renovado, mediante avi­
so, com ló  dias de antecedencia. Aquella  das 
fluas partes contratantes que fal tar  aos com­
p r o m i s s o s  pagará á outra uma indemnisação 
pecnniaria, previamente est ipulada.

«Esta instituição, tem sern duvida, alguns 
inconvenientes ,sobre os quaes julgamos inú­
til insist ir»

Um proverfeio.
Conheci um hom em ,joven . bem teito, meio 

3 me au iuw . ,  v,,w -v - espirituoso, soffrivebnente bravo, rico, em
a inão d ’um moinho este meu peito jutna palavra, muito disposto a ser feliz. Para 

oosivD,i..._ . .. __ « rr,/,p conseguir a felicidade, resolveu-se a por emespedaça, t r i tura ,  esmaga e inóe.



pra t ica  o seguinte  ap l io r is ino : — c preciso ter 
amigos em Ioda a parle.

Dava ian tares ,  em pres tava  d in h e i ro ,  s a c r i ­
ficava suas  a m as ia s ,  consen t ia  a q u e m  q u e ­
r ia  q u e  afrouxasse  os seus  ca vali os.  A bene­
volência geral e ra  u m a  d a s  condições  de sua 
exislencia . Jogava xadrez,  e perd ia .  Dansava. 
e dansava  sem g raç a ,  emfim não pr im ava  em 
n ada ,  e nào podia  excitar  a inveja senão pela  
sua  fo r tu n a ,  m as  sua  Torluna não lhe p e r ­
tencia .

Todos e ram  seus amigos,  todos o t ra tav am  
p or  tu: ficava encantado.  Talvez, si o lhasse  
de mais  perto para  os luc ro s  dessa  amisade 
un iversa l ,  visse que  as pessoas  q u e  nunca 
can tav a m ,  porque  não t inham  voz afinada, 
não t in h a m  o m enor  e sc rupu lo  em can tar  
d ian te  delle.

No inverno,  collocavam-o longe da  la re i ra ,  
p a ra  darem logar  a um  es t ranho .  Para  j a n t a r  
davam-lhe  sopa  e cozido : nada de incommodo , 
nada de ceremonias com os amigos; serviam a 
todos p r im eiro  que a elle, e os meninos l im ­
pavam -lhe  na roupa  a m a n te ig a  de suas  fa­
tias .

Um dia, um de sejis amigos , escreveu-lhe 
u m a  car ta  nestes te rm os:

«Foge;  entrei n ’um a consp iração  que  aca 
ba  de ser  descoberta;  a p o d e ra ra m -se  de meus 
papeis .

«Como és m eu  amigo, como sei que  se pó 
de contar  comtigo, t inha- te  collocado um dos 
p r im e iros  na lista dos conjuradoS.

« Es tam os  aviados;  temos de ser  todos con- 
demnados á morte. Foge sem perda  de um 
instante.#

H erm ann  morava em um quar te i rão  da  c h  
dade bastante  ret irado; o homem incumbido 
d a  distribuição das car tas  viu que  a des t ina ­
da a Hermann era a unica que elle t inha  de 
levar  a  esse quarte irão;  ju lgou que mão devia 
se em baraçar  com um amigo; deixou para  o 
dia seguinte  a entrega da carta, que pre ten­
dia  fazer assitn como a de outras que  n e ­
cessar iamente t inham de vir para  o mesmo 
quarteirão;  não levoq a carta  senão t fah i  a 
dois dias. Logo atraz delle chegavam os so l ­
dados que t inham de prender Herm ann ,

O commandante  da força era um aipigo de 
H erm ann ;  não quiz sentir a dp r  de prendel-o 
elle mesmo, e ficou na porta da  rua; os sol­
dados sem chefe que os reprimisse, m aHra lá- 
ram muito o preso.

Comtudo á pretexto de ir-se vestir, Hermann 
passou para um gabinete,  e saltou pela ja- 
nella.

Cahiu justamente  sobre seu amigo, que sua 
sensibi lidade retinha infelizmente junto  á 
porta da entrada;  o amigo soltou um grilo que

deu o a la rm a ;  foi preso de novo, c lcvad 
para  cadeia .

In s tau ro u  se o p r  «cesso; a cidade inteira 
eslava convencida de sua  innoconcia; nias 
maior  parle  dos ju izes  sc recusa ram  para não 
terem, cm caso n e n h u m ,  de coudemnar  uin 
am igo.  '

0  a ccusador ,  que  e ra  seu am igo , compre- 
hendeu  que  a sua reputação  de imparcialida- 
de se achava s in g u la rm en te  compromettida 
pela suas  relações com o accusado;  para  com- 
bater  essa prevenção,  viu-se obrigado a car­
rega r  sobre  elle m ais  do que nunca fez com 
nenhum  o u t r o .

Seu advogado estava tão eommovido, pois o 
c/ueria muilo, que  q u a n d o  quiz foliar,  ficou- 
lhe a voz e m b a rg a d a  pelos soluços;  cobrou 
a lgu m a  coragem, m a s  a m em ória  estavatào 
p e r tu rb a d a ,  que  os a rg um en to s  com os quaes 
havia mais con tado ,  não se apresentavam si- 
não a través  de u m a  nuvem ;  sua voz era fraca, 
mal accenluada .
* H erm ann  foi unan im em en te  condemnado.

A au th o r id ad e ,  á vista do num ero  infinito 
de seus amigos, t em eu  que  assa l tassem a pri­
são para  fazel-o evadir-se; por  isso carregaram- 
lhe de ferros, e negaram-lhe  até o consolo de 
poefer c «mmunicar com quem  qu e r  que fosse. 
Chegou o dia de seu supplicio;  soltou-se da 
corrente , pseapou dos soldados,  e ter-se liia 
evadido,  si a mult idão  imm ensa  das pessoas 
que lhe eram muilo ligadas, t ivesse podido 
abrir-se a tempo p a ra  lhe d a r  passagem; foi 
apanhado  de novo e acorren tado .

O carrasco,  que lhe era muilo affeiçoado, 
não podia  con te r  sua  dolorosa emoção; sua 
mão t r em u la  não pôde sepa ra r  a cabeça do 
tronco sinão no quin to  golpe,

' Â . Karr.

ANNUNCIOS.
H atalhão patriotico  D e fe a s o ^  

«io © ocidente.
Os abaixo assignados organisadores d este 

batalhão patriotico que  tem por fim tomai 
parte nos festejos da freguezia de  Brotas ao 
immortal  dia 2  do Ju lho ,  convidam a todos 
aquelles que quizerem nelle alistar*se, a com­
parecerem domingo 16 do corrente  ás 8 hP"1 j 
rasda m anhan ,  no largo do Campo da Polvor3j 
donde m archará  p ira Brotas.

O uniforme é calça branca,  collete branco 
paletot preto.

Francisco José de Macedo. 
Durral Alfredo Porlella.

Na rua do Collegio casa n.° 16 ha uma ra*
p ur iga , honesta que se aluga para tratar 
creancas.
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0  ALABAMA.
EX1*EIÍIE?IÍTE.

Cidade de jba tronopol is ,  bordo do Alabam a,  
J8 de juilio de 1871.

Oíficio á I l lma. c a r m r a  m un ic ipa l ,  po n d e ­
rando-lhe que si os fundos d a í l lm a .  se acham 
ião desfalcados q u e  não chegam nem para  
fazer simples conceitos  de ru as ,  deve ella  ao 
menos, por espirito de h u m a n id a d e ,  m and a r  
circular de varas  o g rand e  b u raco  q u e  á m u i ­
to tempo existe no Jogo do Carneiro ,  bem no 
meio da rua, para  evitar  que  os cegos e e m ­
briagados, classe de gente  q u e  tan to  abunda  
«esta terra, alli se p rec ip i tem ,  ou mesmo a l ­
gum cavallei.ro ou ca r ruagem .

A’ vista de tào po nderosa  razão,  espera-se  
que a Mina. um a vez, que  em  vista de suas 
diíficuldades ainda não poude m a n d a r  fechar 
•o referido buraco, peio m enos  procure  evitar 
que esteja elle feito u m a  cova p a ra  gente viva.

— Bem bello! mas não era  responsável pe­
las  vidas dos mais.

—Que desespero todas as noites!
Q uivar do maldieto cão não consente que 

sc durma.
Pertence ao Braga  esse cachorro,

—Mão se deve possu ir  u m  animal  que ser- 
se de flagello.

0  bicho late noites inte iras e por tal forma 
8ue de la da casa da m aconer ia  incommoda 

cá na rua  de D. José.* * *

— 0  vapor que sahiu  no sabbado 8, para 
Aazaveth, correu perigo.

^ N ã o  me dou bem com isso, não.  
—Atolou-se nos mangues do Furado  e 

afenuagoa,
Eu faço ideia do alarido que não se ie- 

'fritou logo á bordo,
■—0  passageiro que me contou este fra- 

Casso disse-me que lem brando  uma medida 
a° capitão, este lhe res p o n d era  que não queria  
conselhos pois era o unico responsável poi 
ludo.

n — Capitão, con taram -me um a importan te .
— Passe-me.
— O brigue Itamaracá, tendo de fazer via­

gem, m et teuá  bordo 80 arrobas de carne secca.
Sendo obrigado a a r r iba r ,  aqui entrou de 

novo e a carne foi ju lgada em mau estado e 
mandada  l an c a r  ao mar.

— Pare-se a h i ; então a carne eorrompeu-se 
na viagem?

— Não sei, isso e causa differente do que es­
tou contando,

A carne lançada ao mar, foi da r  á praia na 
Preguiça ,  Pedreiras, Gamboa,  etc. Alguns 
afr icanos deram se ao trabalho de apanhal-a, 
e provavelmente  anda  ella pelas gamellas ex­
posta- á  venda e mesmo em alguma taverna.

— Aqui não se olha para  essas cousas que  
são reputadas n inharias .

— E não querem que grassem febres, diar- 
rheas,  camaras  de sangue e outras enfermida- 
des.

— O que não m ata  engorda. Si se tivesse 
de morrer  por  essas cousas, as tavernas se 
encarregavam de envenenar a população intei­
ra com seus vinhos de composição, café mis­
turado e outras drogas.

— Ha muitas especies de mães neste mundo!
— Eu apenas classifico as mães em duas

e s p e c i e s :  mãe baleia e mãe cação,
 A mãe baleia é aquella que entrega sua

vida por amor de seu filho; a mãe cação é 
aquella  que despreza seu filho jogando-o no 
monturo para os cães devorarem!

— No domingo, na Estrada Nova, foi en­
contrada uma creancmhn, nascida d a q u e l le  
momento, e que sua mãe a lançara no mon­
turo ,  . .

O subdeiegado de Sant’Ànna, tendo noticia 
d o  facto, dirigiu-se a estrada já  re fer id a  e re- 
metteu-a para o asylo dos expostos.

— Infeliz! perseguida pelos azares já  desde 
io seu nascimento!



— T a m b e m  110 s abbado ,  segundo  consta, 
foi a p an h a d a  n a  m argem  do d ique  u m a  outra  
q u e  alli fora  jogada  por  sua  p ró p r ia  mãe!

— Que mães desna tu radas!  Que verdadeiras  
Iryenas!

— Verdadeiros  cações,  que  não podendo 
d evora r  os filhos l an çam -n o s  no meio das 
r u a s  p a ra ,o s  cães 0  fazerem!

— Quem não q u e r  se m o lha r  não sabe  a 
chuva!

— A m u lh e r  que não quer  
p ro cu ra  h o m e m ! . . . .

te r  filhos não

— Capi tão ,  u m a  censu ra  é  sociedade  de 
Yehiculos Economicos.

— Pode fazel-a.
—  No dom ingo ,  a viagem de 6 ,4 0  da tarde,  

de Uapagipe  p a ra  a cidade,  foi levada dos 
t rezentos diabos!

No cam inho  faltou carvão na m ach in a  e 
levou-se no Travasso mais  de meia  hora até 
que  se de itasse carvão e a m achina  tivesse de 
novo pressão para  c o n t in u a r  a viagem.

Chegando na coxeira  de i ta ram  uma pare 
lha  de burros ,  verdadeiros b u r ro s  no todo da 
expressão, que vieram emperr iando  por toda 
viagem, e alem d ’isso encontrava-se  sempre  
os bonds que  iam da  cidade fóra dos desvios

Os passageiros aguen taram  duas  horas  de 
viagem de Itgpngipe até a p raça  de I l iachuelo

— Desvantagens de que ainda se resente  a 
sociedade de Vehiculos Economicos.

Deitam nos bonds burros  que  não  estão 
acostumados a andar  nos tr ilhos, a b u sa n ­
do-se assim da  paciência dos passageiros!

ranos da  independênc ia ,  recebendo a carta do 
sua em anc ipação  p o r  mãos de um  ministro dá 
religião, o respeitável  m onge  beuedic*:no p,. 
Carneiro , que  nessa  occásião tocou as raias 
do pa tr io t i sm o c do sub l im e  em um clonuente 
d iscurso  ca lo rosam en te  a p p laud id o ,  em cujo 
final foi a b a fa d a  a voz :1o o rad o r  por bravos 
e vivas.

— A n te -h o n te m  pelas 2 ho ras  da tardo 
uma lancha  que  ia para  o reconcavo, no che­
gar  perto  da fortaleza do imu-, recebendo uma 
forte lufada de vento, virou.

Fazendo  o forte signal  de perigo, seguiram 
para  0 logar  esca leres  e um vapor que a re­
bocou pa ra  dentro  da  ca lde i ra  do arsenal de 
m a r in h a .

Além do preju izo  do ca r regam ento ,  ainda 
ficou prejudicado o p ropr ie tá r io  da lancha 
na q u a n t i a  de 400-5!) rs.  que  levava em tnn 
baliú que  cnhiu no m ar .

A PEDIDO

— Capitão, no domingo 16, presenciei uma 
deplorável desgraça.

— Santo nome de Jesus!
— Um pobre homem levou pela cara  lama 

nlio coucó de burro ,  que não sei si a exis tên­
cia lhe d u ra rá  muito tempo!

— Oli, coitado!
— Foi no  ponto dos Trilhos Centraes ,  á 

Barroqu inha .  que se deu 0 desas tre .
—  C om o h u m an o s  e c h r i s tã o s tem oso b r ig a -  

ção de sentir  os m ales  que aeontecem 
n o s s o s  semelhantes!

— 0  Dons de  Julho em Brotas esteve pom 
poso.

Muita paz, m uita  concordia.
Um elegante barracão assentado no largo 

do Paninhos,  á esforços dos S rs .  Booth e A. 
F .  de Menezes.

Na rua Vinte e Cinco de Março em easa do 
cidadão A nton io  Firmino do Menezes, passou- 
se u m a  scena verdadeiramente magestosa: a li­
berdade  de um a creança conferida pelos vete-

— Capitão,  V. Ex. me transcreve esta chula 
que os capadocios cantavam sentados de rosa* 
rio na mão, na porta  do João Pereira?

■— Diga lá.
« — CHULA.

«Ora pacos, papaeos,
«Que chinguelê,
«Levou taboca 
«Irmão de inale.

«Ora pacos, papaeos,
«Tome bambu,
«O cacador monleiro »

«Não pega  LaUí. ;
«Ora pacos, papaeos,
«Morra 0 c o m m u n ism o  
«Cahiti da t r ipeça  
«Dr. Sgllogismo.
«E o pobre lorpa 
« Votou em si!
«Como é sem vergonha 
«Cara de sagui!  »

Uni pedido j  usto.
Pede-se  por S. João ao l l lm . Sç. stibdcte'  

gado do 2 e districto da freguezia de Santo An- 
tonio, major Costa Carvalho, que pres te  su» 
seria attenção para  um cujo morador á Cru® 
do Cosme,que munido de uma cabelleirar w i  
á noite passando revisla  nos quintaes  alheios, 
conduzindo em marche-marche, por meio da 
rapinagem, tudo quanto nelles encontra, como 
seja: — gall inhas, laranjas ,  roupas no q l iara- 
douro etc, ainda na noite que amanheceu no



gabbatlo 15, levou do quin ta l  do Sr .  Farias  
empregado n a lfandega,  unia  bacia de a ram e  
mie pelo seu tam anho  e peso não sendo p o s ­
sível ser conduzida por um a só pessoa atè seu 
(icaMpament°> fora ro lada  até as m argens  do 
dique, para  em  occasião mais o p p o r tu n a  ser
guardada,
r  Dizem que o h o n rad o  S r .  major  Burgos, 
quando cm exercício, j á  Fizera que  o referido 
c,,jo fosse guardado  por  a lguns  dias na cor- 
receão, por idênticos factos,

A vigia.
*  ----------------------------------------------------------

|)c§ p a d io  de prouuncia .
Vistos estes  au tos ,  etc.
Ao reu vou p ronuncia r ,
Por ter audac ia  o accusado ,
D u m a  moça deflorar:

Considerando que  elle 
Foi em delicto a gar rado  
Do codigo u m  dos a r t igos,
Eu lhe a r ru m o  no costado;

Considerando q u e  o r e u ,
E ’ um  hom em  até casado,
Pelo seu grave a t ten tado,
Soffra, p ’r a  não ser tão ousado;

Considerando a inda  m ais  
Que á m uita s  ha  deüorado ,
Pague pois todos os dam nos ,
Que as donzel las  tem causado;

■—i Conoidorando que o reu
Confessa ter  rap tado ,  — -
E em aetouGonsecutivo 
Seus desejasjshciado;
Considerando que  o mesmo
Costa de frangas  com er ,  ^  ~ • - —»
Soffra do eodigo as penas,
P ’ra tal desejo não ter;
Considerando não ser  
E s ta l i  p r im eira  que  fez,
C<5TTId elle mesmo se gaba ,
Que ha de fa z er ou t ra  vez;
Considerando a inda  mais  
Que da  sua posição 
Abusa p ’ra perverter,
Empregando a seducção:
Pronuncio poàa o reu,
Por aehal-o criminoso 
Cevando na cast idade 
Seu goso libidinoso;
E seja pois o seu nome,
Lançado em rol de culpadcf.
Por ter  da casa m a te r n a ^
Uma virgem raptado.
Dou esta por publicada,
No cartorio do escrivão,

Findo os t ramites  legaes, 
Vá o cujo p ’ra puisão.

A instancia  superior 
K e i n e l t o  este processo, 
Esperando que o seductor ,  
Lá tenha  o mesmo successo,

6 de ju lho  de 187 1.
A .  T. S. G.

— Pede-se a certo capadocio, conhecido por 
cara lisa, caxeiro de wagons na companhia  do 
Circulação Economica que,  por am or  a decen- 
cia e respeito as familias,  não continue no seu 
íeprehensivel e revoltante procedimento  de 
desrespei tal-as ,  dizendo adeus e fazendo outros 
acenos mais  ás s e n h o r a s , quando passa 
em seu respectivo wagon por Ipa tagipe .

— Espera-se cohibição, Sr. sarará!!

Soneto.
Esse peito, mulher ,  que o ceu te deu 

Para  a m a r  e sentir  de am or  paixão,
Nfco devia ingrato ser ao coração 
Que somente por ti de am or  ardeu.

Deste odio porem, que o genio teu 
Conspira contra  m im , e sem rasão, 
l le ide vingado me ver; e o perdão 
Ja  tarde irnplorarás ao peito meu.

|Sim, m ulher  ingrata ,  o ju ram ento  
Postergado um a  vez, é mal sem cura,
Que n ’altna nos imprime o sentimento.

^Jão peecaste por fragil creatura;
Foi sim para  me dares o tormento,
Que peíor pode ter uma a lma pura .

—— * ^  1 “ ni i-i j i - i - 1 j -

— Aspirante João de Deus!
— Estou prompto,  meu capitão 
— Va á calçada, e procure o proprietário da 

venda que faz quina  para  os Mares, extra- 
nhe-lhe o procedimento de seus caxciros e de 
uma malta  de vadios que alli j’se ajunta,  os 
quaes perseguem aos velhos e mendigos que 
por alli t rans i tam com especialidade a u m  
pobre homem que vende phosphoros, o qual  
é victima dessa corja de malandros que não 
tendo o que fazer, fazem d ’alli ponto de ban­
dalheiras,

— Sciente, capitão.

Confissão iugenuft.
Não quero ser presidente 
Nem tambem ser deputado,
Quero só de quem desejo 
Um bocadinho de agrado.
Não sou desses que dezejam 
Prazeres voluptuozos,



Quero ape/.as o seu ri/.o 
Seus medeixes graciozos.
Acabe se logo a vida,
Vibre  a morte  a foice d u r a ,  
Com tanto que  nos pés d 'e l la  
Seja m inha  se p u l tu ra .
Com tanto que  nesse instante  
Em que a vida se aca lm a,
Eu solte por despedida 
Um susp iro  de minha a lm a .

/  Nem  Ioda gente ca lcu la ,
A íorça que tem amo; !
Em um genio igual ao meu 
Manda mais que o im p e ra d o r .
Cadeias e mil cast igos,

v .  1

Correntes, lacas de ponta ,  
Desprezo, e g u e r r a  de sangue,  
Cá cm mim não faz a f ron ta .

Sou de pedra  e ferro 
Sou de bronze du«*o, 
C am panhas  de amor  
Frente  a frente a turo .

procedeu por  aque l lc  juizo. iinico ^ompoton. 
le, como, entro  ou t ros ,  declarou o avist)*H<>  ̂
dc 5 de julho do 1 805 .

E m q u a n to  pois subs is t i r  aquellc  assem,> 
c não havendo, como não ha, collizão cctiò 
ac(nolla cer t idão  o a dc f. 52, jun ta  pelo ren 
pois esta se refere ;i Clara, (ilha dc Bemyjll(].j 
Maria da Conceição, que  deu a queixa cmfim 
não póde ser infr ingida a ( o d e  nenhuma d’el* 
las, para  que  esta prevaleça aquella, coim, 
pretende  o rcu a l lcgando ser Bcmvinda T«ui* 
res a p rópr ia  c idêntica Hcmvinda Maria da 
Conceicão. ^

j

Im po r ta r ia  isto muHiílcar-se  aquolle assei), 
to, o q u e  nào cabe nas a l l r ibu iç tU s d ’oslc ju- 
izo, p o i s e  da  privat iva competência  do ecclc- 
siasl ico.  O escrivão Iancc o nome do reu iif> 
rol dos cu lpados  c devolva o processo ao juizo 
d ’onde veio. Bahia l í  de Ju lh o  de 187 I . Fran­
cisco Liberato dc Mallos Junior.

— 0 I t lm .S r .  Dr. juiz m unic ipal  da 2 a va 
ra em audiência  do dia 17 do corrente  s u s ­
t e n t o u  o despacho de pronuncia  con tra  o ne­
gociante Antonio Tavares da Silva Godinho,  
por ter raptado uma menor ,  conduzindo-a 
para  um quarto  que  para  isso t inha a lugado 
na rua d ’Ajuda,  onde a dcílorou.

Quer ler?
—  Tenho esse desejo.
— Aqui tem.
« Vistos estes autos,  etc.
Nada-havendo que ratificar no presente  pro 

cesso, por quanto  não ha nelle preterição de 
formulas que induzam nul lidades n u ’ 
que. prejudiquem o esclarecimento da verdade 
do faclo e suas.cLrcumstaneias,  faeto e cir-  
cu-m.stanci.as que so acham sufíicientemente 
provados, corno  corpo de delicto de fs., parte 
fs. ,  autos de perguntas de fs. a fs. d ep o im en ­
tos de fs. 42 a ís. 45. fs. 50 e fs. 84 a fs. 88 
e certidão a fs. 89, indeforindo a petição r e ­
tro, sustento o despacho de pronuncia a fs, 
por ser conforme a o direito e a prova dos 
mesmos autos, pagas pelo reu. as respectivas 
custas .

Pertencendo como pertencem á classe dos 
ins trum entos  públicos que fazem plena p ro ­
va os livroe eccl.esiasiLcos em. que assen tam  
os baptismos, casamentos e obitos não se po­
de deixar de considerai 
ser a offen/lida menor do 17 annos,  em vista 
daq.uella certidão cxtrulibLa do respectivo li­
vro ecclesiastíco. pouco importando que tal 
ass! rito de baptismo fosse ou não aberto, co­
mo foi, eui virtude dc justificação a q.ue se

Antonio Tava'- 
riacin da bê

1

AUiío ilc |ict
Feitas ao negociante portur/uc 

res da Siíra Godinho na sub 
na noite de í  dc maio.
Perguntado,  corno se deu o farto do rapto 

da m enor  Clara, pelo qual é elle accusado 
como seu nuthor ,  e com a qual  menor foi en­
contrado cm um quar to  dc uma loja á. casa do 
m ajor  Lopes, iTAjuda?

Respondeu ,  rmc ha temnos conhece- a me­
nor de que se t ra ta ,  e que por mais de um a 
vez conversara á j anel Ia da cas-a da mesma' 
m enor  com ella, e que nes tas  c o n versas llic 
p e rg un ta ra  a lgum as vezes,fsc  p odia ter ou nãa 
relações com ella, ao que ella lhe respondia  
ne g a t iv a m e n te ^ A’ cerca  de um inez ou dois 
que a menor lhe escrevera a lgum as cartas pe­
dindo-lhe que  a tirasse fie casa ao qr 10elle inter­
rogado nào lhe respondia,  porem que quanda 
passava pela casa dy. m enor  1110 d i/.ia jjaio o9 
tava com receio do a t irar  de c a s a í jm ^ te m e r  
0 genio da mãe da mesma m en o r  eqfor des­
confiar xle se r  a m esm a m enor honesta oni 
não, bem quo~ésta lhe affi masse sora inda  
donzella.fl Instado ei le interrogado pela dita 
menor,  mandou-a buscar ,  na noite de ho-n*1 
tem, em uma cadeira p a ra  a loja da casa íf 
rua referida, onde foram effèclivamente M 0, 
encontrados pelo- iíLápectol* Marques,  c duas 
yraças de pol ic ia ,que o t rouxeram á esta sub' 
delegacia.Disse mais que quando foi hontcii) * 
referida loja á  casa d 'Ajuda,  ás 9 horas, tivera 

• legalmente provado- de faclo crápula com- a dita menor, não encçnj
trando porérr^oa mor»ores. vestígios de virguq 
(jade A em acto c o n t i n u o  exp-robrou elle intei '  
rogaãh) a mesma menor em termos energic"*- 
a maneira  vil com quo o havia e n g a n a d o ,  <* 
t ribuindo estar em um. estado em que rca



niente não estava. I in /hed ia lam ente ,  isto é, 
dous ou tres ininutos / e p o i s ,  cham ou elle in 
leiTOgado a dona da cãsa e a um a outra  senlio- 
ra que alii estava, convidando .as  a en t ra rem  
no quarto, cuja poria estava aber ta ,  e cheg an ­
do a doiVA da casa pr imeiro ,  ;í esta foz ver elle 
interrogado o que se acabava do p a s s a r  com 
a nicnor, idizendo llíe no m esm o tempo qual 

í() sen descontentamento pcln forma por epie Linha 
si,lo enganado pela m enor  em relação ao seu 

TTtado de falsa virgindade, c on tando- lhe  to- 
dns os pormenores,  e isso cm vozes altas, em 
presença da mesma m enor .  Nesse comenos 
mirara a outra  senhora ,  repetindo o in te r ro ­
gado tudo que sc havia  passado para  esta t a m - 

diem ouvir.y)urar)te  esta  conversação conser- 
, ivnvTi-se iTmenur em silencio sein que  pronnn  

fcia^By*mna"so 'palavra em defeza de sna vir- 
igmüade que"devena  ter  perdido poucos mi- 
mufosLantes J ü u e  a m enor  estava em camisa,  
e que na cam a  hav iam  lençóas; c que ella 
menor, em lugar de m os t ra r  a lguns vestígios 
deter nnquella hora  perdido sua vingindade, 
(o que era natura l  o fizesse si assim fosse,)  
nada dissera, porque nenhum  vestigio tev& 
que mostrasse em defeza de sua honra.  Que 
a dona da casa* 110 mesmo m omento  lhe fi- 

i ^ z era ver em termos -p ican|çs -que ella muito 
^nal fã/ia quando  atl r ibi i ia  a si um estado em 
que não se achava.  Que á toda esta conversa 
assistira a ou tra  senhora. '  Que elle in terroga­
do dissera á vista de thdos, |qne_ dalli em d]
■aiite nada t inha a_reeeiar m ff i r  a l l j á q n a l - 
q ner j jôra  vlstu como elle es tava ,  cum um a 

: iiHillmr dõ mun j o ^ Que nessa occasião haviam 
a • aiais im>iadores na  casa ,  que  ostavam la para 

dentro Que em vista do estado cm que  e n ­
controu a menor  nenhum  receio teve em lá 
nessa casa e n t ra r  as sete horas  e meia, onde 
quatro minutos depois ahi compareceu o ins- 
pector Marques, dando-lhe voz de prezo e que 
0 accompánhasse á presença do Sr .  subde-  
v g s  '

& f l t O  t i ®  J í C I , g “, 1 | * í a S

A Jlicencia Amalia Marques, em casa de guem 
foram presos o negociante Antonio lavai es 
Sdva Godinho e a  mmior Clara.
Perguntada, c o m o  foi para  sua casa , e 

quando, a menor que se acha  em juizo, c ou 
de ve i o  presa com o portuguez Antonio l a v a ­
i s  da Silva Godinho?

Declarou que sendo pobre, tem por costu­
me alugar quartos de sua casa e que o por- 
tllguez Godinho Iva um mez lhe alugara um 
(Ie seus quartos ,  onde costumava de noite 
Meiier moçasy como urna pardinlia de cima

do sobrado, e outras ,  as quacs apenas se d e -J  
m^Xitvam diasAe que  bontem levou a menor  
que se aclia presente , ein occasião que  ella 
interrogada não eslava em casa,  mais do que  
teve noticia logo que chegou. Que dhihi á pou- 
(,° to*n p b«iin- di|n G..ud w h<>j ^ brindo a porta  do v 
•swt quarto ,  cham ou a que chegasse até  lá , *
e»í-pw^-^la iutprrnnjp^Li^n. ilT!P1T dfirp^ittLih
este lhe dissera: — «Aqui eslá a dc

fn 11 Mi 11<»»1 ias, dizendo-lhe que l h e ^ ~  
qnerj.a muito bem, e que linha d’rllil>
achei-a como qua lque r  outra  do mundo; não

g iwQ no
tão dirigindo se a inenor, disse lhe: —  «Voce 
yiinfaÉjMn f ,i dni [;.!*?. síl. ti;m eslava no caso de 
donzidla, para  que enganou ao moço, que  p o ­
de agora abamlouul-a?» Que a estas pa lavras  a 
menor coaa^tprf£i~£ãtataIada tentou por d iver­
s as vez,es defeniicr-s p f-m:i|.^ nãn_o conseguiu. 
11 prque o dito Godinho não a deixava fallar ;  
faTTnkh)~e a in terrompendo se m p re ,Tlè^moclo 
que a menor poude apenas  proferir  o seguin-
te: «Pois voce me faz mal e agora diz q u e eu 
não eslava doTiz urlla? Deixe estar , vpcê! _ 

0-u- eaiilttJ ^ t o j.iw a  cabcca /
i&Lj»^Hcfí-H-ada- sãbre—a-irui(w*ãlQue dfípfl,iX

n  d  i i a .  ( . ^ L l m l i u  r p l i  . m f h n ( l t ) ~ 4 w - 1

je ás s e te  para as 8 horas  da n o i te .  Que e l la  
in te iT ogufa  q u a n d o  o dito  G o d in h o  e a  m e ­
nor  e n tr a r a m  para o q uarto ,  d i s s e  para  u m a
i í p i rigá qur Oitiiva rm ~rainmCib^ in m n r.,F rd i ' « 
m iVIa- çnnhpgAJi. n - lU >
da dita  i n e i i a r . f e m  pena «Você por
que não aproveita  ir agora dizer a lia delta, 
que venha cá porque agora estão elles juntos?»  
Que a dita rapariga saliiu e eis que encontrou  
a tia da menor que já vinha com o inspector  
e dois guardas  em busca da casa delia inter- 
rogada ; /que  <> inspector  aproximando-se da 
janela, plTrguiilou a ella in terrogada si clava 
licença para en tra r  e quo ella  in terrogada,  
respondendo-lhe que sim, abriu-lhe a por t a ,/ 
dizendo ao mesmo tempo para o quarto  — «o- 
llicrn que vem entra r  gente para  a salla» deu 
entrada ao inspector  e aos guardas  sendo 
nesse acto rpieo Sr. Godinho t inha se levan­
tado e vinha sabind » do quarto  e recebeu nes­
se aclo e occasião do inspector voz de prisão.

Perguntada se não viu corno dona da casa 
alguns signaes ou vesligios de delloramentos?

ílespondeu que não, porque não entrou uo 
q u a r t o  para tal fim.

No dia immetliato Jnvencia Amalia apre­
sentou a algumas pessoas nrn lençol, com 
manchas  do crime, dizendo que a verdade 
devia-se dizer, queaquillo não era da raptada e 
sim de outra qne.de la sa/ura d oito dias .



*
*

A u t o  t l c  p e r s ; u p i t a s
Feitas a ntcn r  Clar-a - ------ •"

P ergun tada  como se deu  o faeto de haver  
ella  desaparecido de casa  de sua  mãe?

Respondeu ,  n n eilia mais de i m i a n n o o  por- 
oitez Anlonio TgVarcs da Silva Goclinho.iLtu

seduz pa ra  sa h i r  de casa . / l izcndo-Ihq/que e p i 
só IteTrof e p r  o rr,'e t ten d o -me sroje  prõrnettenclo-IlTÈ sem pre  viver Ijctn 
com ella, até que  no dia dc secunda  j e i r a  d e s - 

k a  sem ana  , ' com ella  combinou a ruga cie casa 
"que'"eífectuou-se hontem*^ás“ 7^lto'ras'Tlá noite 
m a n

^ c ^ m p ã n T ia d a  porTThrescTãvO^seu. atr icano, 
cujo nome ignora;  e na  Cfual cadeira ,  saliiu 
ella  in terrogada pa ra  ~~casa ü e ' um a  míí 1 li'er 
em Nossa  Senhora  d ’Ajuda, por  baixo da 
casa do major  Lopes^, p a r a v onde a levara 
e onde “ficou até hogó* a h ^ r a ^ e m ^ q u e  foi 
p resa  juntamente"  com o dito Godinho no 
qua r to  d á  referida loja peto in sp e c to r  M ar­
ques  ~e dous g u a rd á s^ q u e -o s  acom panharam  
á esta siibdêlégãciãrQue-iTorntemrpoucos -mo­
m entos  depois de haver  ella chegado na sobre- 
d ita  l o i á c hegon tam bem fo  dito Gmlinho c j o i  
.ahi que  a dellorou* visto como^sahiu í e ^ a s ã

ja e ^ i r â T c o n i o  elte bem o sab ia :  Que 
bontem  o d i t õ  Godinlio esteve com ella na dita 
casa  até dez horas  da noite; e q u e  hoje foi 
m ais  ou menos ás seis horas  da tarde 0  esta 
va quasi  no-flufo d a ^ conu la r  q u ando  foram 

l ie s t e  acto interroTnpidos'pehT noCicta*Ido ins-

Pelos vastos rasgões(Tnque lles  trapos 
I r ro m p iam  os ventos q u e  so p ra v am ,
Sahira  á tem po  a m e n d ig a r  migalhas 
A co m p an h e i ra  — unica -  que  t in ha ,
E a pobre  m o r ib un d a  se-fiuava, 
N’aqnella furna lu b r ic a ,  sosinha!
Batida pelo ven to— e a rdend o  em fêbrc, 
Secca de sede- — .............. - 1 - Je sem
Arcando á fome —e sem 
V. m isera  m o r r ia  mais  de

um gole-<fagua.
um pao ao menos.

magua 'mm
Um pão?— Si aq ue l la  misera  0 t ivesse, 
Talvez erguesse  os m em b ro s  a lquebrados,  
E ao ou tro  d i a — escarneo de g randezas— 
Não se fosse a d o rm ir  com potentados!. . .

pector

VARIEDADES.

Nas rnas .  en t re tanto,  o p o vo e s tu  «o  
A’ louca  s a tn rna l  balia  p a l m a s .. .
—E m  ta m a n h o  folgar  que  fim levaram '
A compaixão e o dó d ’aquelTasmmas77!T 
Mas era  a s a tu rn a l  desenfreada  1 .
De loucos ,  de possessos coryban tes ,
— D ’onde a m ora l  ás vezes sabe  fugindo 
Ao vitioso p razer  dos e ircumstantes :
Onde das m ãos a b e r ta s  corre  0  ouro ,  , 

a ra  os tentar-se  á p lebe  imbevecida,  
Profusão  de ouropéis , vidrilhos,  t rapos,
E estultos a r lequ ins  de fronte erguida:  
Onde em gru t teseã íf~põ^teõ^s^emios tra  
0  cidadão co’a face m ascarada ,
E o pejo q u e  talvez  lhe  córa  o rosto,
Não lhe t r an s lu z |n a  m áscara  incerada:

ap p l t t l t l l  o graceiar  ínsnlso.
ue a liorrra oifen

D urante o carnaval
Versus inops rerum , nugoequh canorce. 

(hora t . ,  a b t i s - , ,5022 )

I.
—•«Que confuso tropel  que me-atordôa!— » 
M urm urava  no leito da agonia 
Uma pobre mulher ,  que se-finava,
A ’s louca9 a lgazarras  da alegria.
Via-se alli, naquel la  casa  lobrega,
0  que  ha de mais hediondo n ’este mundo:
— 0  mais horrivel quadro de misérias ,
— 0  estertor de agonias mais profundo! . . .
0  tecto— eram capins apodrecidos,
Pa redes— eram cannas in trançadas ,
Duas as divisões da casa inteira 
Onde entravam os ventos ás lufadas.
0  catre em que jazia a m or ibunda  
Causava nojo e dó: —roupas de cama
 Que talvez foram brancas  n ’outro tempo —
Negras estavam já  de sujo e lama.
Ao corpo macilento que cobriam 
Agasalho e calor j á  não prestavam:.

oniem ignoto 
desprende,

E a sa tyr ; i  mordaz 
ue -  não dos Tabiós nus 

— Mas dos labios da  mascU
II.

Mas cerremos os ouvidos 
Ao tropel ,  aos a la r idos  
Que pe la  cidade vão,
E  entremos na  casa  pobre  
Da m ulhe r  que pede cobre ,
Aos que  á vaidade ouro dão.
Vede aquel la  co i tad inha ,
— A companheira  sos inha  
Da pobre  que  vai finar: —
Com a face demaciada,
Junc to  a cam a rec l inada ,  
— E sc u ta i . . .q u e  vai fal lar; . .
«Já corri toda a cidade,
Já  pedi pão á vaidade,
— Vaidosos que os grandes são!— 
Mas é tr is te  a nossa sorte,
Só emíim, nos resta a morte . . .  
Mãe, não ha quem nos-dê pão!.. .
«Vi luzidas companhias,
Cobertas de pedrarias 
E de ouro e joias eu vi;



E m u i to s  h o m e n s  q u e  r i a m ,
E ou tros  q u e  a - f a c e  c o b r i a m . . .  
C h e g u e i - m e  a e l l e s ,  —  p e d i . . .

« N ’a q u e l l e  p ovo  p e r d id a  
ülinh a voz n ão  foi  o u v i d a ,
N in g u ém  s i q u e r  m e  a l t e n d e u ;
E em troca  da i n d i f f e r e n ç a  
D a q u e l l a  g e n t e  s e m  c r e n ç a ,  
R o g u e i - lh e  b ê n ç ã o s  ao c é u .

«Kngolphada na a le g r ia ,
A ’ turba q u e  t r i p u d i a  
Não c o m m o v e  a l h e i a  dor;
K eu e n x u g u e i  o  m e u  p r a n t o  
Ito m e io  de  povo t a n t o ,
No m e io d ’esse e sp lendor .

oVi t a m b e m  m o ç a s  b o n i t a s  
Trajando s e d a s  e í i l ta s ,
P u l s e i r a s ,  b r i n c o s  e a n n é i s :  
Julguei-as  m a i s  c a r i d o s a s ,
— Pedi esmola  ás vaidosas —
E m’a neg a ram ,  c rué is ! . . .
«Quem s a b e  si in d a  a l g u m  d ia ,  
P assad a  ta l  l o u ç a n i a ,
Virão a ser como nós.
E verão as mães m orre rem  
Pedindo pão— sem o terem — ,
E, como eu ficarão só s? . . .

«Deus! uno deixeis as coi tadas 
No mundo d e s a m p a r a d a s ,
Que o desamparo é cruel!
Perdoae lhes a loucu ra ,
Não lhes-deis esta a m a rg u ra  
Em que ha tan to ,  tan to  fe l . . .
«Vi depois a t ro pe l ia  
Zombar da  m inha  agonia .
E ir passando fo lgazan . . .
A’quella embriaguez  que  impor ta  
Que m inha  mãei steja m orta ,
Eonde estarei a m a n h a n ? .  .

«Aos v a l id o s  d a  f o r t u n a  
Nas fes tas  s o u  i m p o r t u n a ;  
Offende-os m i n h a  n u d e z ,
E a sua maledicência  
Insulta a minha innocencia,
— A sua presa talvez —
«E no meio de taes galas  
Que vi nas ruas, nas salas,
Nào iconlrci compaixão!
Ai. é triste a nossa  sorte!
So, e m f im ,  n o s -v e s ta  a m o r t e . . .  
Mãe! nào ha q u e m  n o s  dê p ã o ! . . . - »

1H.
j j esse anjo a cada accento dolorido 

| v,f|rripia a sa turnal  cm garga lhadas .  
j r íl como a resposta com que fossem 

vozes da agonia suffocadas.I

E os a r lequ ins  passa ram  para  o ba i le ,
E a tu rb a  enlhitsiastica os se g u ia .
Bonecos enfeitados para  o povo.
— Papéis de a m o s t r a — o povo os ap p laud ia .
Na crast ina m anh an ,  banhada  em pran to ,
A orphan  mendigava na c idade,
E os grandes a t i ravam -lhe  no regaço 
Magra esmola  corn falsa caridade.
Morrera sua mãe, e a pobres inha 
Ficou sem pae,  sem mãe, sem tecto amigo, 
Marcada com o sello do infortúnio 
Para  só nos bordeis acha r  a b r ig o . . .
Morrera a mãe ao abandono,  á mingua:  
S u ’alma á e te rn idade  pertencia,
Ao pó seu corpo - á  terra  da egualdade  —
E para  dàl-o ao pó a o rphan  pedia .
Nào devia o cadaver corromper-se  
Deixado alli no lobrcgo pardieiro:
Era mis te r  leval-o á se p u l tu ra ,
— E não se fazem covas sem d inhe i ro . . .

O utubro  23, 1870.
Eduardo Nunes.

Um negociante t inha um filho bastante  
estúpido, e como este nunca dava lição sabida 
no estudo, o pai com pancadas o obrigava em 
casa á es tudar  alto, para  que elle ouvisse; e 
corrio o negociante est imava muito a seu filho 
mandou ch am ar  um art is ta ,  e determinou-lhe,  
que lhe tirasse o re tra to .  O artista p e rg u n to u  
ao moço como queria  que o retra tasse,  e este 
lhe r e s p o n d e u — sentado com um livro na  
mão lendo bem alto.

Cousas eoan que se «levem em-
hirrar.

— M en ino  c h a r u ta n d o .
— V a d io  de cap a  p ed in d o  e s m o l a  para os

s a n to s .
— Comida s a l g a d a .
— Jantar  s e m  v inho.
— Criado s a m a n g o .
— Porteiro m a lc r ia d o .
 Poeta cPagoa duce .

Megocios «le prejuízo.
Comprar  en c o m tn e n d a s  para fre iras .  
R em elter  g a ze la s  á a s s ig n a n te s  de  fòra .  
Comprar em loja q u e  a n n u n c ia  m u i t a  fa ­

zenda barata .

Cliarada.
Da cruz e da ca lde ir inha  
Todo per igo  onde  está?
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Si você s a b e  mo diga — 
Minha  que r ida  Yaya.  - 2

De lodo crcado o im pér io  possuía, 
Toda a te r ra  fo rm ava  o seu mor gado, 
Sendo,  (desde  que  teve o s o r ) ,  (ralado 
Com verdade i ra  e a l ta  senhoria.Si não sahe então  mc de 

Um beijinho ja e ja ,
Pois o que  nos incom m nd a  
Acabou-se  j a  não h a —2

— Poderei  hoje fa l la r - lhe ,  
Sa l tando de noi te  o m uro?  
— Agora não ,  que faz lua,  
Deixe \ i r  noite de escuro,

P en sam en tos.
— Mais sabe aquelle  que tem es tudado  o 

atrevido livro in t i tu la d o — M u l h e r — do que  
aquelle  cuja cabeça  encalveceu na solidão d as  
bibliothecas .

— Não ha sabio a quem  u m a  m u lh e r  não 
possa  dizer  com razào: «A sciencia  sou eu.»

— O am or  no coração da m u lh e r ,  é como 
o d iam an te  no carvão; e n co n t ra  .se nelle  o 
fogo, a morte  e a luz.

— As m ulhe res  escreveram o poema do amor;  
os hom ens  t ê m - n ’o com m entado ,  mas não o 
tem com prehend ido .

— Os nam orados  são cegos;. colhem os e s ­
p inhos  deixando de lado as rosas;  m a s  ha 
u m a  volúpia  extrema em fer ir  a mão nas sar* 
cas .

— A rosa simboliza  a dôr ,  pois foi t in ta  no 
sangue de V enus .

— A m ulher  que  inspira  u m a  g ran de  paixão, 
exper im en ta-a  logo (algumas vezes por  ho­
mem diverso,)  como o therm om etro  que  soffre 
as variações da a tm osphe ra .  i

— 0  amor  não envelhece:  morre  em p e ­
queno,

— A rosa do am or  deixa nos cal iir  os espi­
nhos no coracão.o

— Para  bem conhecer as filhas de Eva é pre­
ciso esperar  o momento propicio; a hora em 
que agitam os ram os  formosos da arvore da 
sciencia, a hora  que fogem attoni tas  e a r r e ­
pendidas,  mas com um  divino sorriso de amor ,  
consoladas das to rmentas  da paixão pelas 
amargas  alegrias da saudade ,

— Costuma-se dizer «contra a forca não ha 
resistência » , em vez de dizer  se «contra a 
res istência não ha força.  » Se isto não é a s ­
sim, que o digam as m ulheres ,

— Nas mulheres  é o desejo da resisteneia 
tão imperioso como o do amor.

■», mm, ■ '——M ■ ,L rn m 11 ... ... . — ^  —«l' - '

Soneto.
Si dizes não provir  a fidalguia ,

D e  A d ã o , porque era um pobre, era um coitado, 
E ’ falso; pois foi rei, sern ser càlçado,
M a n t o  foram as pelles, queveslia .

Si não dá pois á E va  a escriplura  
T ra ta m e n to  de dom, nem dc exccllcncia 
Por  p r im e i ra  senhora  se figura.

Logo,  deves t i r a r  p o r  cnnsequcncia 
Que fo rm ados  por Deus em tan ta  altura ,
E’ nobre  toda a sua  descendencia. *

II Sioenem vapor
Lê-se na Republica  do Rio de Janeiro:
0  h o m e m -v a p o r  é um a invenção america­

na da força de 4 cavallos,  representando no 
seu exterioi a f igura do  gigante Goliath, coin 
perto  de 8 pés de a l tu ra ,  todo de ferro, pe« 
zando 5 00  l ib ras .

No ventre se accende o fogo, no peito se es­
conde a m ach ina ,  o assobio  está  na boca, 
como de direi to, um chapeu  cylindrico forma 
a c h am in é .

Este  João-vapor, que  move os pés como 
q u a lq u e r  ente  h u m a n o ,  puxa uin carro com 
q u a t ro  pessoas dentro ,  correndo  em dous mi­
nu tos  um a m ilh a ,  em urna hora  doze Ieguas; 
não come por dia m ais  do que  500 réis de 
carvão, só bebe agoa p u ra .

O pae do nosso João-vapor  se chama De- 
der ick  em New-York ,  onde seu filho está pu* 
bl icamente  exposto.  Si a invenção for avante, 
está  resolvida a ques tão  da substituição do 
braço escravo.  Visto João-vapor não ter mio-' 
los nem coração,  deverá servir- lhe esta cir 
cum stancia  de grande recommendação.

R e § p e d i d i v
Joaquim  Cassiano Hyppoli to  retirando-se 

tem porar iam ente  para  a Côrte do Império,  e 
não podendo, pe la  rapidez de sua viagem, 
despedir-se  de todas as pessoas que o honram 
com sua amizade, o faz pelo prezente, pedin* 
do-lhes desculpa  dessa fal ta involuntária o 
offerecendo lhes seus fracos prest imos n ’queUQ 
logar, ou em outro q ua lqu e r  que o destino o 
conduza.

Bahia 17 de Ju lho  de 1871.

Rapazeada!
Freqüentem o vispora da Guerri lha  á rua 

do Julião n .  18.
Todas as noites ha café servido com fn13 

e gostosas massas e nos sabbados o saboroflG 
e bem preparado mocotó.____________
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0 ALABAMA
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Ns. 8 1 0 - 8 1 7 .

|>uhlicn-se na typographia de Marques, Aristi- 
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CoNoíiío. IT.
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1‘UBUCACõiíS.—’ Breco convencional .

0  ALABAMA,
E X P E B M E U T i g .

Cidade de Latronopolis ,  bordo do Alabam a, 
21 de julho do 1871.

Circular-— Sendo por demais  as imrnora-  
Iklades e depravações que  prat icam as mere- 
Jrizes que infestam as p r inc ipaes  ru as  desta 
cidade, em orgias á noite  com pandegas  de 
.estabanados rapazes,  havendo a lgumas entre 
ellas que moram com negras candomblese iras  
.que com immoral idades e b a tuques  dão e x p a n ­
são amianto desaforo ba ,  sirva-se V .S .  de, não 
attencíendo a rogos, considerações, choros, 
lamúrias, meiguices, facecias, afagos, mimos,  
caricias, melindres,  ou outro  qua lque r  artifi­
cio de que sabem u s a r  as . t aes  lãmbisguei-  
ras, quando querem  d o b ra r  corações fortes, 
as faça assignar termo de bem v)ver, sob pena 
dc infringindo-o, serém obrigadas a a r ru m a ­
rem suas trouxas e dentro  de vinte e quatro 
horas procuraram outro aposento,  onde a bo- 
Jiestidade não soffra os seus desrespeitos,

Illtn. Sr. subdeiegado da freguesia d e .......
(Igual a todos os subdelegados.)

sobre um de seus atanazadores que atirou-o 
sisudo no chão.

— E não é nada, podia aquelle  desgraçado 
tornar-se um assass ino sem querer .

•—Crime de que si eu fosse juiz o absolve­
ria.

— Tudo isso vem do ab m d o n o  em que está 
a terra ,  Si estes moleques tivessem receio de 
correcção, não estar iam quotid ianamente  a 
perseguir os velhos e mendigos.

— Amanhan terá logar  em Itapagipe o b a n ­
do annupciador dos festejos do immorredouro 
— Dous dc Julho,

— Como a sociedade de Vetyic.ülo.s conserva 
agora nos dias de domingo o preço dos dias 
tU.eis, e mesmo pela facilidade de t ransporte  
que offerece ao publico,  é de esperar  que haja 
grande concurrencia.

■—Vejan) como o precipício procura  a crea- 
tura.

---Do quarte l  de cavallaria foi bontem 19, 
remettido para  o hospital militar um forçado 
com uma formidável cutilada no pescoço.

— E o que foi?
— Ignoro,
Sei que o homem derramou sangue desde 

A g o a d e  Meninos atè a fortaleza de S, Pedro.
Assim como também disseram-me que esteve 

até o outro dia sem receber curativo.
— Isso é q u e  acho impossível porque tem 

cheiros de deshumanidade.

-Não é nada,  podia se dar  uma morte.
—Este mendigo costuma passar  todos os 

dias aqui pela rua  de Baixo. Os malignos mo­
leques perseguem-no desastradamente.^

— E* d ’alli da padaria  das pedradas a pas­
m a r i a  d.» Lourenço Devoto que se ajuntam.

tóô certeirolo soldo de | 0  ainda está aguzulhado,

— Pobre musico Gonçalol Tem sido alvo de 
caprichoso desabafo.

— Ainda soffre este pobre homem?
— Dizem que agora o botaram por castigo 

na fileira dos cornetas,
— Na verdade é um bom espelho para  fazer 

apparecer  acções de valor ver um homem que 
esforçou-se e destinguiu-se ser espisenbado e 
opprimido todo dia,

— Caloteiros! Tomam fiado e não pagam!
— A quem se refere Y.?
— Aos soldados de policia.
— Ora! não diffame aos homens,
— Pois se Jhes mato a fome e no dia dê 

soldo não me pagam!
— Si elles não tem, como hão de pagar?
— Não ganham?
— Ganham, mas não r.eccbem,
—A província não deve nada.

— Porém retarda.  Está que hoje são 18 e



— Eut.lo querem  que  os hom ens  passem á 
força por t ra tan tes .

— Ou que se sus ten tem  com a g raça  de 
Deus.

— Esteve uma pobre  m u lh e r  qua t ro  dias na 
correcção sem saber  o porque .

— Ja  não fal lou nisso,  outro dia?
— Eu gosto de reviver os casos.
— Pois eu lhe digo o porque esteve ella 

p resa .
Houve  suspei tas  de haver um preto suh- 

t rah ido  um  diam ante  do senhor ;  a m u lhe r  
conhecia  o preto, o senh o r  deste m and o u-a  
p rende r ;  esteve ret ida um dia  á o rdem  do 
subdelegado e Ires á ordem do delegado, até 
que  nada se descobrindo foi sol ta .

— Chama-se á isto respe i ta r  á lei e garan t ir  
a l iberdade do indivíduo.

— Áugmenta  prodigiosamente  o n n m ero  de 
easas de jogo nesta boa cidade de S. Salvador .

N ’alguns logares joga-se for temente  e che­
gam a c ircular  contos de reis.

E ’ inút i l  dizer q u e  a fraude e a má fé são 
companheiros  inseparáveis  nas operações da 
banca  do monte e da rolelha.

Muitos proceres que á luz do dia ostentam 
gravidade e occupam importantes  cargos não 
hesi tam nas trevas da noite em pra t icar  
quanto  acto reprovado pode haver com o fim 
de fazer t rapaças  com os collegas da meza do 
j°g° .

— Que faz a policia n ’este meio tempo?
Porque não da um giro abi por  esses al-

eouces do vicio?
— E tendo de assim fazer, devia na r e ­

pressão do crime, fazer como aquel le  rei de 
R o m a -  começar pelas cabeças mais altas das 
p apou las .

— Começar pelos mais graudos.
— Que faz a policia? torna-se desmesura-  

damente  impassível diante da torrente  do vi- 
eio e deixa que a onda da corrupção vae in- 
uundando todos os ramos da sociedade.

— Capitão, trago-lhe uma noticia.
— Venha eom ella,
No dia 1:3 do corrente o soldado de policia

Joaquim Gomes invadiu a casa de u m  pobre 
velho ao Largo da Palma e agarrando-o pela 
guela  altÍYou- 0  sobre uma eam a,  querendo 
asphyxial-o,  se não acodem a lguns  visinhos 
aos gri tos e choros da mulher  e filhos da vi- 
c tima. O soldado recebeu voz de preso á o r ­
dem do subdelegado; resistiu e insultou aquel- 
ies que o prenderam e não quiz entregar- 
-se. A’ noite foi recolhido ao xadrez á requi­
sição do subdelegado,  qpe sustentoua prisão.

No dia  seguinte  p o rém ,  em frente  da casa do 
velho aggredido,  passeava elle p ara  lá c para cá 
d ir ig indo zo 11 ba ri as e dizendo que  so reco­
nhecia  por  a u th o r id a d e s  a seu comrnandante 
0 qual  0  havia posto em l ibe rdade  e que nfio 
dava apreço á ordens de pa isanos ,  não obs­
tante  ter elle de responder  a um processo ptn. 
a l t cn ta r  contra  a \ i d a  e g a ra n t ia  de mn ci­
dadão.

— Boa gcnle!

— Que bello pedaço!
— Sabe q u e  mais?  safemo nos que eu nfio 

quero  levar  a lg u m a  refada pelo lombo.
— Então  não q u e r  ver 0  resto?
— Ver 0 que?  Um soldado de policia des­

vairado, accommeltendo e dando  pancada em 
todos.

— O espectáculo  é de se aprec ia r .  O soldado 
andou pela Fon te  dos Pa d res ,  rua  dos Dro- 
guestns e ja éslá  aqu i  feito a pelle do diabo.

— Veja o res to .  O povo desarm ou-o ,  Lomou- 
lhe o bonet e la  vae elle carregado ern cha- 
rolla.

— Como princip iou  aquel la  a lm a  0 dia de- 
segunda-feira!

— Agora já  não ba mais  o que  reclamar-se..  
A sociedade de Vebiculos Economicos redu­
ziu os preços de passagens dos domingos e- 
dias Santificados, de òOÒ rs. p a ra  250  rs.

— Faça  alto! Salvo os dias festivos, que fo­
rem annunciados pela sociedade.

— Augmentou o ordenado dos caixeiros que- 
até então era de 4-0.>$> r s ,  p a ra  5 0 $  rs.

— Tam bcm  augm entou  o t raba lho  e as» 
muletas.

— V. me parece cabrion ,da sociedade de* 
Vehflcul >s!

— Sò em sua  phrase  eu serei tido por ca - 
brion dos Vebiculos, porque V. ignora com­
pletamente  0 que ha por  lá; mas quem sabe 
o que é  aquil lo, que pa ra  V. é segredo de* 
abelha,  não empregará  esta p h ra s e á  meu res­
peito.

-Hoje na  sociedade de Vebiculos mnícta-seos- 
caixeiros por  qua lque r  dá cá aquella palha; e 
além da mule ta  é o pobre caixeiro suspenso!-

A’ semana passada,  um dos caixeiros que' 
t rabalharam alé uma hora  da noite,, tendo de- 
fazer a viagem de 6 horas da m anhan,  só por 
que sc apresentou 5 m inutos  depois da hora 
designada perdeu o dia; o caixeiro i g n o r a v a  
essa circunstancia e j á  t inha feito- tres via­
gens, quando lhe disseram que 0 dia d ’elíla 
inha sido deitado abaixo, porque se apre­

sentara  na coxeira depois cia hora designada 
na tabella dos trabalhos.

Em r.asão d ’isso 0 caixeiro, como era miur-
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l0 nalural, rc t i rou-se  p a ia  sua casa ,  \U lo  
como estava t raball iaiulo sem g a n h a r ,  e por 
q U e  assim procedeu,  teve oito dias de sus-

^Ainda não é tudo.
Uni outro caixeiro, h o m em  casado ,  cahiu- 

II,e a mulher doente  e p o r  essa razão deixou 
P||e de comparecer  um d ia ,  o cpie partecipou 

ocrencia da sociedade,  mas a inda  assim 
icluiram que deviam suspende i  o por  oito 
dias, privando-se-llic desta  forma do pão para  
subsistência sua e de sua  furnilia.
” —Oh! é de mais!

Ao passo que a sociedade esbanja  dinheiro 
com indeinnisações, até pa r t icu la re s ,  segundo 
consta, sem conhec imento  a lgum  dos accio- 
nislas, sem lem brar -se  que alli ro la  d inhe i ­
ro de orphans e de viuvas, pois até sociedades 
pias compraram acções dos Vehiculos!

—Não se exalte, moço,  continue  no seu
elogio á sociedade de Vehicu los.............

—Oh! oh! isto revolta!
— Então já  está revoltado com tão pouco? 
Ora ouça mais este  pedacinho,  que  não lhe 

liade desagradar:
Um outro caixeiro esteve in te i ram ente  doen­

te de febre, pelo que  deixou de apresen tar -  
se uui dia no t raba lho ,  e por  essa  fal ta,  occa- 
sionada por molést ia , de que  n inguém  se pode 
livrar, teve como os ou t ros ,  oito dias de sus 
pensão!

No enatanto que  a sociedade paga á  um 
homem cincoenta mil réis por  mez, que nada 
absolutamente faz: no principio o seu t rab a lh o  
era assobiar para  d a r  p a r t ida  aos carros ,  de­
pois passou a p u c h a r  badalo  d e  sino, e
finalmente serve para  in t r igar  á tudo e a todos,  
e plantar a d iscórdia  entre  os empregados e os 
gerentes da sociedade!

—Hoje ás 7 horas  da noite é a guardagem 
do emblema t r iu m p h a l  dos festejos do im ­
portai Dous de Ju lho  de Brotas.

E’ de p resum ir  que  haja g rande  concur-
rencia.

“7*A. maneira  b rn ta l  por^que os boleeiros
aqui dirigem os carros,  tem  dado logar  á
Puitos factos sinistros!

quinta feira ás 7 horas da n o i t e , mais ou
Jfiônos, na rua de Baixo, u m a  carro que ia do
lai>  do Theatro,  desfi ladamente, quasi m ata
*jP homem que vinha sabindo da embocadura

a rua referida, jogando-o de encontro sobre
a parede da  venda que fica na esquina d essa 
rua. 1

^ S e m p r e  acontece d ’isso, principalmente 
P  voltas de ruas ,  devido ao pouco cuidado 
0s boleeiros.

— Na sexla-feira da semana passada, um 
carro da coxeira do Sr. Ernesto ia matando 
um moço livre iro,na travessa da rua  da Eapa.

E’ preciso providencia cohibitiva para  
semelhante  abuso!

— Capitão, venho t rac ta r  sobre o muro do 
Desterro.

— Ora não me masse,  faz favor?
Já o Sr.  vice-presidente da provineia deu 

ordens para a com ple ta  demolição do muro 
em questão.

— O que cum pre  saber-se,  é se elle foi de­
molido?

— Segundo as ordens de S. Ex., é de sup -  
pôr  que sim.

— Como está V. Ex. in te iramente  enga­
nado.

O m uro ,  supponlia-se, tem vinte palmos dc 
a l tura;  a r r ia ram ,  se t a n to ,q u a t ro  palmos, dei­
xando jus tam ente  a parte  mais a rru inada  
cfelle, que  além de estar  rachada serve de 
encosto á uma quant idade  enorme de barro ,  

Accresce a inda  que as freiras , no intuito 
de deitarem vidros no muro, visto ficar mais 
baixo e receiarem ladrões, augmentaram-lhe  
na tal collocação de vidros mais dous palmos.

— O que se segue d ’ahi é q u e ,  não obstante 
as ordens de S .  Ex. o Sr.  vice-presidente, 
continua  o maldicto muro no mesmo estado, 
ameaçando esm agar  os moradores d ’aquel la  
rua .

O bom passar, ou o passai* bem.
O rigor desta  expressão— passar bem é 

quasi  sempre impossível de se conseguir por 
inteiro. As doenças,  as fragilidades dos h o ­
mens, as necessidades da vida, e as diíficul- 
dades do m undo tornam difficil e custoso o 
bom passar , de sorte que no fim da existencia 
humana,  comparados os poucos dias de bom 
passar,  com os muitos  de mau passar, acha- 
se a desproporção de um para  cem, porém 
isto que aos nossos desejos parece um mal, 
resulta em um bem para os viventes, os pra-  
zeres, e regalos continuados muito depressa  
se tornam fastidiosos, e ao contrario quanto 
mais raros são mais saborosos os temos nas 
occasiões, em que os conseguimos. Este foi o 
tempero com que Deus no principio do mundo 
adubou a sorte de todas as creaturas, ricos 
o u  pobres, feios ou bonitos, sabios ou nés­
cios: mas infelizmente a indescripção dos fi­
lhos de Adão, e a corrupção do lapso dos sé­
culos teem feito com que os poucos dias de 
bom passar tenharn desapparecido e por con­
seguinte todo espaço da vida tem se tornado, 
uma serie continuada de afflicções, e de mau 
passar,  Por nossa desgraça no Brasil o maq



passar  se auíimcnta g randem ente  com o força- cio. Ccrlo é q u e  pa ra  sc p a ssa r  bem é prcoiso 
do serviço "aue nos" fazem os escravos, com o receber dinheiro que  c a lenha  com <ju0 8e

cosinha  a panc l la  d a s  precisões ,  e d ’ahi con-

+

do serviço que
a traso das arles,  a fal ta  de policia, a preguiça 
da  lavoura, o sobre tudo com o desleixo e fal­
ta de patr iotismo do governo,  o espir i to  de 
egoismo tem apparecido em todas as classes, 
e porisso cada um  cuida em p a ssa r  bem so­
mente, embora  passe  mal toda n a ç ã o .E m  que 
consiste o verdadeiro passar  bem sem d a m n o  
alheio? Em primeiro logat* em passa r  bem de 
saude;  em segundo ter socego de e sp i r i to ; 'cucas ,  
terceiro ter boa habitação;  qua r to  gosar  uma 
m esa  bem preparada ;  qu in to  aprecia r  uma 
companhia  sympathica ;  sexto ouvir bem afi­
nada e de boa composição. Isto é na opinião 
de alguns porque na de outros o bom passar  
é fazer tudo quanto  a m em ória  lem bra ,  por 
exemplo— é bom passar  pa ra  um r a p a z — fa­
zer extravagancias adquir indo molést ias es- 
t ragadoras ;  fumando m ilhe iros  de charu tos  
p a ra  se esgotar  em vicio e em fumaças .  E ’ 
bom passar  do rico usurar io  viver adorando o 
dinheiro que tem aferrolhado,  passando  noi­
tes sem dorm ir  para calcular prêmios e uzu- 
ras ,  apenas tomando por alimento um mirra  
do pedaço ile bofe ou muxiba,  que  su s te n ta ­
ria a um gato d esam p a rad o .  ]\a opinião das 
moças mal educadas é bom passar  o dorm ir  
até dez horas do dia, viver em continua  lida 
estmdmadà e amare 11 a de se estafar  cm vval- 
sas c contradanças, de bailes continuados. E’ 
bem bom passar muito alegre e divertido o 
systema de alguns paes de fainilia patuscos, 
que dão funeções continuamente para  gozarem 
o nome de generosos, embora fiquem sem ter 
com que pagar os sapatos para  os filhos, em ­
bora se venda e empenhe até as anaguas  da 
mulher. Lsle bom gosto no diccionario de 
medicina moral está classificado .como doença 
mortal  com o nome de pabotagilis, maniacu, 
ou fanfarromtis estúpida. I la  senhores de en­
genho que vivem-em casebres velhos de tal 
forma, que em sendo tempo de inverno a lama 
quasi que os afoga, mas assim mesmo dizem 
que é bom passar porque tem mui,to leite, e 
ovos baratos que põem as gall inhas dos es­
cravos.

Outro bom passar vemos do caixeiro que 
ao, domingo,, unico dia que lhe resta para  des­
cançar  o corpo, monta-se n ’um cavallo fogozo 
e mal ensinado para  correr as ruas da cidade 
sem vis i ta ra  n inguém, e nem ter onde des­
cançar; mas isto entretém muito porque no 
giro cortejam as nimphas da rua de Baixo.

E paramos aqui com o bom passar porque 
isto é relativo conforme o gosto ou opinião da 
pessoa no modo de passar , porisso vemos 
ordinariamente que uns estão contentes den-

c luam os nossos am ante t icos  ass ignanles ,  fpio 
as a sg igna tu ras  devem ser  pagas em dia com 
p rom plidão  p a ra  (pie o cosinheiro  da  gazeta 
tenha com que  fazer os gu isados  para  as suas 
senhorias  c h u p a r e m .

E adeus ,  meus senh o res ,  qu e  o mais são 
c u m b u c as ,  c eu estou me vestindo e não queró

i
— Si fosse a im pre n sa  m iuda  que  fizesse 

isto faziam logo censu ras  e juizo desahomidor.
— 0  que  ha  á respeito?
— O Jornal e o Diarto que  não recebem pu­

blicações sobre  o rapto da m enor  Clara, com* 
mett ido pelo negociante Tavares Godinho.

— Esta direi to .  Rias o Diário e o Jornal 
publicam constan tem ente  factos de rapto e 
defloramentos prat icados por  pessoas obscu­
ras, por entidades que  n e n h u m a  importância 
social tem.

— 1T a l iberdade  de imprensa  em toda sua 
p le m lu d t í

Exigem a expiacàn çld delicio praticado 
pelo miserável,  que girando nas  u l t im as  ca­
madas, tem, por sua condição e habito , a alie- 
uuanle  du falta de edncácão, da ignorância* O
dos preceitos da moral  c o desconhecinienlo 
da legislação do paiz, entretanto encobrem 
n ’aquelle  que  por sua- posição, relações c es­
tado devia in teressar  se pela moral idade dá 
sociedade em que vive.

— Maldicta condesceud. n  :ía!
O que é falta censurável no humilde c a r ­

roceiro,. merece deferencias no opulento ne­
gociante!

— E assim tolhe sc o-direito de publica  ma­
nifestação do pensamento! e assim nega-se ao 
fraco o recurso de levar ao juizo da opinião 
publica  a op pressa o, e a prepolcncia  do que ê 
victima, e assim restr inge-se  da  circulação a 
censura de factos reprováveis cKaquelles a<>* 
quaes sua posição im pondo- lhes  o dever do- 
concorrer por seos actos para  a boa edifica­
ção da sociedade, são os primeiros a desces* 
peilal-a!

— Entretanto vào os dedicado-s do Sr. C.o- 
dinho lançando mão de todos os meios por 
mais ignóbeis para mnocental-o.

Em foi ao padrinho da menina p r o m e t 1-  

le r - lhe  lO O ^ rs  , si jorass'e que quando a ba* 
plisou tinha ella 3 ou 4 annos.

— Como se escarnece da pobreza!
— O mesmo indivíduo foi á casa da niiadii- 

U‘o da cadeia, e outros desgostosos no pala- nlia acCompanluido d e m a is  duas pessoa e



lhe egual proposta , e como nada  conseguis­
se apresentou se depois com dous indivíduos, 
procurando inlitn ida I - a com ameaças 

b í Tem-se p rccu rad o  c o r ro m per  o deposi tár io  
da menor com promessas vanta josas comtanto  

iti-j que a dê descaminho da noite para  o dii 
I  ' r - 1 -

ia.
—Mas acima de tudo isso está a infallivel

0,1 jlistiç a dc Dous,  o Qual não perinittiu ainda 
este mundo se pervertesse de Lodo.

S

• > %

— (lapitào, V.. Ex. conhece a santa?
— LSos altares ha muitas .
— Nfio, capitão, é santa de carne e osso.
~  Isso é caso differente .
— Trata-se de um a sa ra rá  a m a  de certo 

empregado da es t rada  de pau .
— Continue .
 Capitão, essa  san ta  d iaba  tem a inso.

lencia de achando  se em casa de uni honrado  
chefe de familia d a r  os maiores  escândalos 

: cun os caxeirosdos Vehiculos Esperdiçados, des­
respeitando assim uma íamilia  d igna  de 

'"h  acatamento.
— Mas essa familia  certamente isso ignora.
— Estou convencido que sim; do contrario 

• ja teria cessado tam anho  desaforo.
f;- — Pois o Sr. a quem dóem as-care-lás, tome

:<> : ; b  trabalho de fazer chegar ao conhecimento 
j , ; do chefe da casa e si a cuja não se emendar  

então lhe cus ta rá  caro.
— Pois então,  dê-me suas ordens, capitão. 
—Sem cerimonia.

U.J
SOB

.rf&í

» f t r
Previne-se a ce r to  taha ren ,  c r i o u b o u c a b r a ,  

que andou no 2 de Jn lho  de Brotas montado 
em um cavallo castanho,  com a m e d a lh a d a  
indepemlencia ao peito sem a ella ter direito, 
que se intitula de commendador e de lavrador, 

'm asque  não lem direittf; que não ande muito 
pela Estrada Nova. A crioula Maria não lhe 
presta attencão; sabe que a Bitü já  o enchoton 
porque elle não a ponde sustentar ,  e quando 

. ’ for para  casa com a lguma carga pesada nàn 
' «diga qne não teve quem o previnisse.

O João Cocuruto.

a por termo á urna sueia  de vadios c reus dc 
policia, que de certa epocha á esta parte tem 
infestado o logar Cruz do Cosmo: homens sem 
meios de vida conhecidos, a rm ados  sempre dc 
facas dc poritas, acham na m enor  c ircums-  
tancia meios para  provocar a cidadãos pací­
ficos. honestos,  pais de famílias,  respe i tado­
res das autoridades e da lei; resultando sempre  
disto desordens, prisões,  e o que  mais c, o 
desasocego das familias que  ahi hab i tam .

Os desordeiros a que  nos referimos, além 
das questões que promovem de dia, á noite 
percorrem os quintaes  alheios surripiando 
d ’elles tudo quanto  encontram, como se jam :—• 
plantações, roupas, galinhas, porcos, carnei­
ros e cavallos.

A autor idade locàl com quan to  procuro 
manter  e garan t ir  a segurança  dc vida e de 
propriedade, nem sempre  o pôde conseguir  
por falta de força que a auxilie no c u m p r i ­
mento de seus deveres, em um tão extenso dis- 
tricto como ó o 2e uma só ordenança não pode 
satisfazer ás soas necessidades.

Assim, pois, torna-se  preciso que  V. S . ,  
Sr.  Dr.  chefe de policia, para  honra de
sua administração, mande collócar  no men-* >

cionado ' logar  Cruz do Cosme, centro do 
districto, um destacamento de oito a dez p r a ­
ças de policia cominandado por um inferior, 
qae á noite, sendo dividido ein pa t ru lhas ,  i m ­
punha respeito aos desordeiros, mantenha e 
auxilie o subdelegado respectivo nas deligen- 
cias.que houver de promover e ponha em so-

ipí
K
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Ba*. A u ré l io  P e r e i r a  
K sp lo iie ira , eassaata digno cheie  
de policia .
Confiados nos princípios de justiça e vecli- 

dào de que V. S. ,  magistrado honrado, tem 
sempre manifestado no exercício dos cargos 
que tem occupado e continuará a occupar è 

,. À  agora na importante  missão dc chefe de policia 
piH3 - da Bahia, para a qual acaba de ser nomeado 
0$  pelo governo imperial,  peJimos a V. S. que

f

cego’aos habitantes honestos do logar.O O
Sr.  Dr. chefe de policia, por hoje ficamos 

aqui, voltaremos ao assumpto para  informar
quea V. S. as occurreneia se forem dando.

A  g ! s a r « h a  M a e S í s i a a l
Dosr/rarado d'aquelle ....................... .
Qae em galardão só Lem o desabafo 
De talhar , sem medida, carapuças, 
Mandai-as por ahi buscar cabeçasl 
S i  alguma te servir, ou aos amigos 
Que la de longe a longe le apparecem, 
Podes d ’ellas dispor, q imrnensas ficam 
Na fabrica onde Iccm muitas nascido, 
Que dispersas voando, ao som do vento,
N em — uma sem cabeça tem ficado.

(F. X. d e  n o v a e s ) .

O ’ lá,  m u sa  terrível  do  canhão ,  (*)
Tu que  a c h a m m a  conservas  do m orrão ,  
Aquece esta ca ch o la  arrefec ida,
Da inopia  dos mndões  am ortec ida .
Agita do men peito o coração,
T ra n s fo rm a  es tas  e n tr a n h a s  em volcão,

(*)A deusa da guerra, segundo a discripção que 
encontramos em Cancl. Lusit.

Empregue Ioda a sua solicitude para o 2o dis- 
icto da fregm zia de Santo Antonio, tendendo



o
P a r a  que  todo nu indo  ntlento csculc 
0  can tor  dos rafões dc Lil ipule! (**)
E se a lguns  char la tães  compavesados, 
Quizerem m oles ta r  me, enfa rruscados ;  
E m p u n h a  com fu ro r  a ferrea lança,
A sucia toda põe em con trad an ça ,
Afinca n ’essn suc ia  de t ra tan tes ,
Que  c am p am  de fidalgos, c ch iban tes .
Já  venho de fazer invocação,
Vou agora  t r a t a r  da narração .
Q uando  o Brazil se achava em enrfbrião, 
L u ta n d o  pelos fóros de nação,
E  q ue  o povo, coitado, em desat ino,
Ao as tu to  cedia, ao m a lan d r in o ,
Constrnia,  p ’ra si, fatal pe lcu ro ,
Onde  alado seria,  com desdouro ;
Esse pos te— é a guarda  do império ,
Creada p ’ra o sa lvar  no v i tuperio .
Um flage l lo ,  que  mais parece in ferna l ,
E  que dizem chamar*se — nacionall

A eaduca mil icia,  assim t ra tada ,
De um  jacto toda foi desbara tada ;
E r a m  restos do feudo d ’a lem -m ar ,
Oue o Brazil não devia conservar:''V '

E ,  pa ra  o livre povo brazile iro,
Inst i tu iu-se  um novo csptiveiro!
São guardas defensores do es tado—•
Assim nos. reza o pacto a lam bicado ,
Que por  ser  mistiforio, ou desconchavo,
Já  nao vale. se qu e r  n e m — um só chavo!
Creou-se bata lhões de mascarados ,
De chuças e bodoques enris tados,
Fa rdando  á periquito  ou papagaios ,
Ou cousa parecida com lacaios.
D ’este modo vivia o c idadão,
Qual  f igura de bruto paspalhâo ,
A espera de medida sa lu ta r ,
Que os abusos viesse te rm inar ;
E  tanto na reforma se fallou,
Que, por  fim nova lei se promulgou.
Mas, segundo um provérbio, mui sabido,
— De todo, o que  era  máo, ficou perdido, 
Agora, p ’ra resalva do costado,
Levamos chibatadas no quad rad  >!....
Oh, viva, viva a santa  l ibe rdade—
E m  nome da santíssima vontade]....
Voltemos ao theatro do presente,
Deixemos o passado, que é demente;
Agora reina o luxo ,  a bizarria,
O poder da  senhora picardial 
Si os velhos bata lhões milicianos 
Que, se diz, eram restos de tyrannos,
Que traz iam nas cabeças barri lótes,
È ,  á cinta,  vergados chifarotes;

(*-) Homens cuja altura nao excedia a pouco' 
mais de um palmo, mas que em orgulho, muito 
jacinia estavam d ’um gigante.

Jurre tões ,  com f iguras  de pa laus ,
Que  o riso provocavam dos m a ra u s ;
Hoje temos,  por  a r lcs  de berloqucs, 
Pal i tos  com aspec tos  de batoques! 
Ligeiros a r le q u in s ,  agaloados ,
De a sn e i ra s ,  c parvoice e m p a n tu r rad o s :  
Ridículos f igurinos,  o u 'b o n e c o s  
V quem  o povo ch am a  — hadamecos: 
Pedantes  farfnlhões en d ia b rad o s ,
12, n a r l e  do Vieira , ju b i la d o s .
Vê-se á cada can to  um  figurão 
Com cara  de am assado  pape lão ;
E c o m m en d a s  em tan ta  q u an t idade ,
Que o povo já  diz s e r— futil idade.
Grossa  c h u sm a  de bravos coronéis  
Vagando pe las  ru a s ,  sem  qua r té is ;  
Alferes, capi tães ,  e o u t ro s  tan tos ,
Que gente  se fizeram p o r  encan tos .
Diz a B íb l ia ,  fazendo g ran d e  a la rm a ,  
Que Moysés seccara  o m ar  vermelho,
As aguas  consum indo  por milagre ,
Que a in d a  abaixo tocavam do arte lho.
Sandices da caduca  an t igu idade ,
Já  não h a  q u e m  a d m ire  taes  portentos;  
Pois temos figurões d ’alto co turno ,
Que provam, no saber ,  que  são jum entos
Chuveiros de barões á troche-moche, 
E nxam es  de fidalgos lambazões;  
Pa ten tes ,  e mais  honras  m il i ta res ,
Que servem de  tropeço ou carnalhões.
Nem se conta  por  ahi  um José Nabo 
Astuto, m alandr ino  ou vendelhão,
Que á c in tu ra  não traga d u r in dan a ,
E no punho  um  signal de cap i tão .
Si vaga pela noute o v iandante ,
E pisa n ’um t ram b o lh o ,  de repente,
Eis que  brada  um a voz de sa l t im banco:  
«Não me pise, senhor,  que  sou tenente!»
Quem é você? Pergunta  ao caipira,
Um a lumno taful da gran Minerva; 
A r r e g a n b a o  sandeu b ru ta l  dentuça:
Eu, inhó sô arfere da reservai 
Até o vendedor de cacos velhos,
A’ quem o povo c h am a — Belchior —,
Tem p a te n te ,  c h a p é u  Gom seu p en n a c h o ,  
E nos h o m b r o s  d r a g o n a s  de major!
E são estes heróes,  de ratoeira ,
Que á frente de redonda  pipineira,
Sem honra ,  sem pudor,  sem probidade, 
Mercadejam com a nossa liberdade!
E quando taes palavras proferiu,
A Musa terrivel e sanguinosa,
Nos ares se l ibrou, rapidamente,
As parles buscando de Tortosa.
Rasgando os umbraes d ’athmosphera,
Do sol onde morre a claridade,



O  A I . A H A I I A .

f l á o n d e  só peneira  o pensam ento  
Os echos repet iram — Liberdade».’

Gelulino.

- D iz e m  qne  o sabc-ler não ta rda  a ser
iiltO.SI»1 » ’ ■ -

— Quem? o a fam ado  ra loneiro?  o larapio 
,nais audaz que eonta  a c o m panh ia  do olho 
vivo, e o homem que  tem o a tt revido arrojo 
de arrombar um a  porta em alto dia?

— Dizem que  nada  disso  lhe  faz carga .
— 12’ \erdade que  se não fosse preso  pelo 

povo, a policia n u n c a  o p render ia .
— 12 como é c o u sa  m u ic o m m u m  n ’esta terra  

I a protecção para  os malvados,  eu não me
admirarei que a m an han  elle esteja na ru a .

—Capitão, quero  que  V. Ex .  me publ ique  
0 esta chula que cantam os capadocios,  como 

offericimento de seu rosário, n a  porta  do João 
Pereira.

— Vá mais esta r ab ecada .
— «Ynyá, pelo a m o r  de Deus,
Peça a seu pae um votinho,
Desejo ser deputado ,

** Eu não me creio um b u m n b o .
Cliô, chô,  chô
La nassembléa  não sc falia nagô

Minha s inhá ,  m in h a  dona,
Dê-me o voto do m a r id o T 
Veja q u e  eu sou camaristcc 
De talento mui cumprido

Ora saia  d ’aqui  besl ióla  
Alli não h a  asno d a  sua  bilóla

Minha m enina  bonita ,
Peça um voto ao seu amante,,
Pogar-1 he-hei o favor 
Sendo onze lellras chibante

Oh! meu descarado:
Va-se embora j á ;
Nem p ’ra isto serves,
Cara iTacaçá 

Eleitores da Bahia,
Premeiem o meu talento,,
Sou capaz, de tudo ser 
Teu lio um bestunto portento

Como é audaz!
Não entra em m u t i s m o ; ,
Como é sem vergonha!'
D r. S y lb g n m o »

sar  o m ar  tempestuoso (Pcsta vida para  a eter- 
nidado. De ordinário são os 5 sentidos os m a ­
rinheiros d ’cslc miserável navio, c seu leme o 
am or  proprio.  Sua agulha  de m ar ia r  é a d e ­
vassidão, e sua bandeira  a loucura:  seus ven­
tos favovaveis são as adulacões  en ganado ­
ras do mundo,  e suas vélas um tecido de f r a ­
queza hum ana .  Suas cordas são as bagatellas, 
que occupam o seu fraco espirito, e suas an« 
coras as esperanças vans.  Sua carga é de c r i ­
mes,  e o porto para  onde vae, o arrependi­
mento e a desesperação.

Assim não é de a d m ira r  que um navio tão 
fraco,  tão mal equipado, e tão im pruden te ­
mente governado pereça tanto  a miudo, e que 
a a lm a  venha tantas  vezes a naufragar  contra  
os escolhos freqüentes, e escondidos no vasto 
oceano d ’este m undo ,  antes de poder chegar 
ao porto da salvação. .

A impruden te  mocidade com sua cegueira 
natural  embarca-se  faci lmente,  sem fazer as 
provisões necessárias para  um a viagem tão 
perigosa; e para  desgraça sna confia dem as ia ­
das vezes o leir.e á forca de suas paixões. Mas
0 homem acautelado toma por agulha  de 
mariar  a vontade divina, e por leme a p ie ­
dade. Pa ra  elle são as afflições d ’estu vida 
ventos favoraveis, e suas vélas são cheias de 
paciência. São seus marinheiros as vir tudes, 
e o mesmo Deus é o seu piloto: suas cordas 
são a constancia , e su a s  ancoras uma firme 
esperança.  Sna bandeiras é a cruz, e seu p a ­
vilhão é de cor celeste. Sua carga é de boas 
obras , e conseguintemeote  o porto para  onde 
vae emfim é o reino da eterna felicidade. Alü 
é onde poem pé em terra, e não ha de escor­
regar ja; mas gozará do descanço que seus 
trabalhos passados leem merecido. Ahi é emfim 
onde a alma deixa seu desgraçado navio, para  
morar os logares deliciosos reservados para  
os bemaventurados.
1 (Extr.)

P w i S t U l l C I I  í-os»

VARIEDADES.
nasítasciii cio berç» A seiml-

t i i r » -
D e o r p o d o h o m e m  se a g s e i n e l h a a um navio;

1 .  v .  1 1 ~ ^  1 »v» a  pív r v f i a .

Dizia D. Francisco de Portugal,  que neste 
tempor ou todos eram maus, o u  se dizia mal 
d e  todos os bons.

t
Dizia 0 ' mesmo D. Francisco que o que 

persuade á virtude,, sem dar  de si exemplo 
n a s  obras, é coino o que atiça a luz sem lhe 
deitar azeite.

Vendo o: philosopho Sócrates a um rico ig­
norante muito soberbo lhe chamou cavallo 
c usto samen te aja e za d o .



t inham  sentenciado á morte; respondeu e a 
na turesa  á elles.

Tom 111z q ue oííusea a razíio, 
Sào Orillianlcs lapidados.

P er g u n ta d o  Anacharses porque  andavam 
os homens muitas  vezes t r is tes,  respondeu,  
p o r q u e  sentem os males  p ro p n o s ,  e os bens 
alheios.

Perguntado  Diogencs quaes e ram as feras 
mais  crueis respondeu,  nos bosques os tigres 
e leões, nas cidades os uzurar ios .

Um fidalgo tinha por  t im bre  nào te imar ,  e 
al lardeando disto em presença de a lguns  a m i­
gos, acrescentou mais,  que  nunca  havia  tei­
mado. e nem havia  de teimar,  os amigos d u ­
vidando disto concertaram n ’um meio de o 
fazer te imar, dirigiram se ao criado do fidal­
go, e depois de o peitarem, ens inaram -lhe  
que quando o amo viesse da rua ,  e lhe m a n ­
dasse pôr o jantar que dissesse e sustentasse ,  
que elle ja  havia jantado,  e que dest’arte ne ­
cessariamente o fidalgo teimaria:  no dia se­
guinte entra- o fidalgo, e ,g#Ha ao criado que 
lhe ponha o j an ta r  pcHs que está aber to  de 
fome, o criado se lhe apresenta, e diz, que 
m a is jan ta r  quer Vm. se não faz uma hora que 
acabou de jan tar?  tornou-lhe o fidalgo pois 
eu ja  jantei? nem disso me lembrava, pois 
bem, ponha a mesa, e deite o que houYer em 
casa que eu quero jan tar  duas vezes,

11o tt e.
Os olhos da MariquinhaSt 
São brilhantes lapidados,
São anzóes que pescam gente 
Cd a  isca de seus agrados,

Gloza.

Esse seu porte donozo 
Captiva todo o mortal;
Não tem nos outros rival 
Seu gesto sempre amorozq..
Teem no olliar piedozo 
Poder que vence as rainhas,
São fortes settas daninhas 
Qu amor aos peitos atira,
São anjos de quem suspira 
Os olhos da Mariquinhas.

São de tal sorte potentes,
Em seu mimozo semblante,
Que mudam n ’um breve instante 
A crua sorte dos entes;
D ’amores são innocentes 
Constantemente habitados;
Por  Venus são invejados 
Por seu luzente clarão;

São esses olhos tão p u ro s ,
E sem pre  tão fei t iceiros,
Que n u t rem  «Imos viveiros 
Por entre  soberbos  m u ro s .
Teem seu s  dom ín ios  seguros  
Em  nobres peitos som en te ,
E, sem q u e r e r  são co rren te ,
São m u n z u á s ,  são b a rq u in h a s ,  
São ta r ra fa s ,  redes ,  l in h a s ,
São anzoes cjuc pescam gen te ,

E ’ tal dos o lhos  a acção 
Que tudo á elles se abale:
N inguém  resiste  ao com bate  
Que sente em seu coração;
São de tão doce ex p re ssão ,
Tem taes encantos  o lhados 
Que m esm o em peitos gelados 
0  fogo ate iam d ’a m ô r ,
Que ferem, m a ta m  sem d o r  
Co a isca de seus agrados.

P o r  M. J .  F .

Nem Bonflon, nem Couvier,  nem o nosso 
José Sa tu rn ino ,  que  tantas  penas  se deram 
para ass ignalar  as qua l idades  de bichos, 
p lan tas  e tudo o mais  q u e  fazem do mundo

— Como está V. pall ido e tremulo!
0  que foi isso? . -
— Yi agora um a desg raça  d ian te  dos olhos.
Si o Sr .  adianta  mais dez passos tarnbem 

presenceava.
— Mas o que foi?
— Ye a diligencia q ue  alli vae?
— Sim, o wagon dos Tri lhos Centraes de 4 

horas da tarde .
— Ia esmagando um moço; o Sr .  Jorge Fer? 

reira Fi lho.
— Conheço muito ,  é moço çstimavel e de 

excellentes qua l idades .
— Aqui na curva de B arroqu inha  no actQ 

de embarcar-se  a taboa da espada virou-se e 
o homem cahiu.  Sua salvação foi uma taboa 
que servia de ante-paro  as r  »das, taboa que 
passou sobre elle; offendendo-lhe umá das ro­
das apenas um  braço e levando-lhe o chapéu; 
além de ficar molestado pelo baque .

— F o i  u m  m i la g r e  da  P rov idenc ia !  Podia  
estar  m o r t o .

Àntonio  do R o sá r io ,  l iber to ,  faz publico  
q u e  n in g u é m  contra te  co m  M anuel  do Rosário  
co m p r a  e venda do  a n n u n c i a n te ,  visto como  
tem el le  in t e r p o s to  recu rso  de revista  nos 
au tos  de acção  sob re  su a  l iberd ade ,



0 ALABAMA
jteFiodico critico e chistoso

hihlica-se na typographia de Marques, Arísti-  
ílcs e C., becco do Arcebispo,  esquina da rua do
Collcaio,  I" .

QUAllTA FE1HA 2G I)E JULHO. A7. 81 8 ~

a s s i g n a t l r a s : — 1 ijj) rs. p o r  s e r i e ' de Io n u m e r o s ;  
tifò  rs. p o r  s e i s  s e r i e s ;  f o l h a  a v u l s a  |f i()  r s .  

p u b l i c a ç õ e s . — 1 'r eç o  c o n v e n c i o n a l .

0  ALAMABA.
Cidade de Latronopolis ,  bordo do Alabama, 

25 de julho de 1871.

Não houve expediente.

—1Teve logar no dom ingo ,  segundo notic ia­
mos, o bando a n nu nc iad o r  dos festejos de 
Dous de Julho em Itapagipe.

Houve muita concorrênc ia  e b oa  o rdem .  
-^-?ara 'V .  ver! O bàndo dos festejos de 

Pous de Julho, em l tap as ipe ,  esteve melhor  
que o bando a n n u n c iad o r  dos festejos d ’esse 

, dia, dentro da cidade.
. Pelo menos teie  m usica ,  u m a  das prínci­

p e s  cousas, c que  nos fa l tou .
—E’ que, em quan to  no coração da p ro v ín ­

cia se arrefece o am o r  d ’esse grande  e glorioso 
íliiu, elle se apresenta  no reconcavo d ’ella cheio 
íle vida e de explendor!

— No domingo terão logai’ os festejos d ’esse 
grande e immortal  dia ,  na am en a  plaga ita- 
pagipana!

—Sinto-me p ro fundam en te  en thus iasm ado 
qqando ouço fallar-se no  grandiosissimo dia 
em que os bahianos, os filhos da  primogênita 
de Cabral, souberam com seu sangue sellar 
£ liberdade e independencia do Brazil! . *

— Viva a  santa religião catholipa e aposto 
| |ica romana!

Viva o dia Dous de Julljo!
—•Viva! viva! viva!

p

■—N ão fazes  a o u tr o  a q u i  Ho q u e  n q  
que te façam !  r  9

— Ao q u e  v e m  V .  c o m  e s s e  cii o .  j o s
—È ’ q u e  no d o m i n g o  á  n o i t e  0 ^  u m

Trilhos U r b a n o s  v e i o  f u m a n d o  _ n o micQs,  
lond dá s o c ied a d e  de V e h i c u l o s  podia

1 como o caxeiro  advert is se-V he q u  n ã 0
estar fu m and o  no band, e l l e  Jau ,  a u e c u m -  
obstante o ca ixe iro  não  fazer  -th e lo s  m a is  
priv as ordens  d o s  gerente^ ,  °  P 
injuriosos q u e  i m a g i n a r . s e  p v ® ‘y e j1icu .U)s se* 
% — S i  a lg u m  dos,  ca ixe iros

embarcasse  nos ivagons dos T ii lhos  Urbanos, 
procedesse da  mesma sorte, estou certo 

que o caixa d ’essa companhia ,  o Sr.  Horacio, 
reprovaria esse procedimento.

-—No sabbado foi o ensaio da co m panh ia  
I íe l ler  dos quadros  da Paixão.

— São em extremo tocantes esses quadros ,  e 
impossíveis de sc descrever!

— Então tem rasão o Sr .  Iíeller em dizer 
que não podem apprec ia r  os seus t rabalhos  
artísticos, senão depois que elle representar  
os quadros  da  Paixão.

— E ’ verdade; creia que  tive um choque 
tal ,  que as lagrimas me vieram aos olhos,  
pois parecia me que o f a d o  estava succe- 
d e n d o i '

— E na sua opinião não acha n ’esses q u a ­
dros a lguma cousq de ridiculo para  nossa 
religião?

— Nada absolu tamente .  Acho apenas uns 
quadros  commovedores, e que na sua repre­
sentação deve haver toda deeenoia e respeito !

— Houve no sabbado, na representação do 
alcazcir, no lhea lr inho da rua de Baixo de S.  
Bento, uma grande  cerração.

— Formou-se  o tempo,
— A’ ultima hora alterou-se o program m a,  

dando-se a Sra .  Suzanne por inconunodada, 
pelo que não podia can tar  no intervallo; 
mas os meninos da  Gandinha que não d o r ­
mem, viram * l l a  sahir  com certo personagem 
para tomar vinho Bordecaioa.

No duetto porém apresentou-se ella em 
scena para c a n ta r . . . ,

Abi appareceu a tempestade!
Patearam a todos os artistas,  jogaram d i­

nheiro de cobre no scenario, em fim p in ta ram  
o perúta.

— Os espectadores tiveram rasão, porque 
não é esta primeira vez que elles são assim 
logrados!

— A policia que ande alerta! 
— Ha algum bazu-bazq?



— Sentido com as f irmas falsas.
IS’um cortiço á rua da Mizoricordi? foram á 

pouco forjadas a lgum as que  l e v e m e n t e  s u r ­
girão á luz.

São da lavra do a fam ado fabricante  Galopi- 
hho e imitam adm irave lm ente  a letra do fal le-  
cidò Domingos.

— Um meio bem attrcvido pelo qua l  os l a ­
drões se apossam  da for tuna  a lheia  ,

— Entra  na rasca o ladravaz  João üo Sovo  
mundo Gomes.

—  Dous t ratanles  conhecidos que  não tendo 
onde cahirem m or tos ,  so a ivo ram  em c re ­
dores dc um homem que sem pre  gozou de 
credito!

Homem morto  nào falln.
— Ponha-se a policia á pista desses dous 

insignes bandidos e talvez seja chegado o t em ­
po de fazel-os da r  um  passeio á Fernando .

que  vaga toda esta c idade ,  conslaniemruip 
sem  u m a  j a q u e ta  p ’ra vest ir .

Mas q u a n d o  o q ue  offeiide a lei é bem rol,), 
c ionado c dc boa posição,  lia sem pre  roserva* 
e escusas  na pub l ic idade  de seus  aclos, e,,,. 
hora elle desde  quealLentou contra  os direitos 
da sociedade se.a tão reu como a mais humilda 
e ras te i ra  iu d i \ id u a l id a d e

E ’ assim que. sc m ora l isa  c exemplifica a 
sociedade.

— Acho isto tão degradante!
— A.té eu.
— K si não me engano é con tra  a d iscipl i­

na  militar.
— Não pode deixar de ser. -
—-Talvez por economia m esq u in h a  m a n ­

dam estes quatro  soldados carregarem tama 
nhos cacos de p lan ta ,á  cabeca,.l *

- — Dcsdo a-Correcção  que os aceorapanho
até aqui. no Terreiro onde es tamos.

— E vão adiante.
- - E ’ mau; a nação paga ao soldado para 

l.he servir e não para fazer o papel desairoso 
de escravo dos, superiores.,

— Comeeou por t ragédia  c acabou por 
farça.

— O que  é isso?
- U m  cabo do 14 en trou  iw Cova da Ouça.

— Eu sei lá aonde  é isso?
■— Um hero no Gampo G rand e .

■ — E’ bom saber  das cousas .
— De navalha  em pu n h o  e reflc desemlm- 

uhado,  en trou  na m orada  de um saldado, 
desafiou a este, deu-lhe  d h o r so s g o lp o s  quon- 
ta l l ia ram -lhe  a farda,  a r ru m o u  duas clianfr-
t ha d as na mull ier  deste ,  subiu dahr, entrou cm 
casa ,  espancou a "própria  m u lh e r  horrivel­
mente, pondo-lhe o rosto cm estado deforme, 
feriu a um so ld ad o  n.o nariz  e depois fingiu- 
se morto .

— One lembrança!-"n. «

— Foi levado- p a ra  o q u a r t e l  carregado,■ 
r-ude á esta hora devo es ta r  amargando ns> 
loucuras  do dom ingo .

— 0  subdeiegado da Sé não deixa os delin 
quentes tomarem fole gol

Anda senipre com a vara da just iça sobre 
elles, J

Agora tnesmo encontro.-aqui no Jornal da 
Bahia  esta  noticia:.

Pronuncia  -  Manuel Baríos Teixeira Gomes, co­
nhecido por Manuel Gonhem, e seu socio Manuel Uo- 
drigues Pereira dos- Santos, membros da companhia 
da olho vivo, mandados processar em de. maio p, 
passado peta policia, foram pronunciados pelo subde- 
legrJo da Sé-, o cidadão Fortunato Antfnio de Freitas, 
no ar?, yuo do cod. crim., o primeiro1 como autor ei 
e o segundo coxno cúmplice

São mais dous gue se achara inutüisados presente­
mente.» ^

— Ja li nu subbado.
—  E ssa s noticias bein divulgadas ap rove i ­

tam ao publico.
— Ha apenas a notar uma pequena  diffe- 

rença.
V. so ha de lcl-as quando se referirem a 

certas pessoas.
Manuel Conliem é um pobre diabo, sem 

valor na ordem das cousas, e- seu cúmplice 
um vagabundo em tal estado de indigencia

— Capitão,  chego agora  de Nazareth.
•f. —-V'. esteve cm Nazarelh?

— Fui t r a t a r  lá de um negocio.
—  Quando foi que  foz esta viagem que ctt! 

.não soube?
— Na quinta-feira- da se ma ira passada..
Apreciei a lguns  pedacinhos importantes---
— Ora me .conte lá i s so .  .J  

* —  Logo ao-la rga r  o vapor da ponte da com­
panhia , ao meio dia, o capita o foi blateramj|f  
contra o peribdico Alabama, porque,  dizij|  
elle, tinha sido publicado neste periódico u»i 
caso que se havia dado dc ter  o vapor entrndif 
por d-entro^dns- mangues ,  com quanto  li'e*s<q 
sciencia que a publicação d ’esse faclo partira* 
de um dos passageiros, todavia n ã o  deixounc 
mimoseav a Y. Ex. com os termos dignos ufl| 
um homem- que aperta o L ro.

— Foi somente isso q u e  apreciou?
— Ainda V. Ex. nfm acabou de ouvir-mo-
—  Errlão eonckia- que eu te n h o -muito q,ie 

fazer.
—Quando esta vamos na mezn ap pareci 

uma canoa com uns- peixes, e um dos pass>^ 
geiros chamou á falia, comprou os 
mandou-os preparar .  •

Eram umas tainhas..



Vieram ns ta in h a s  para a m e z a  e o capitão 
ioinou tam bem  p a i t e  na p a t u s e a d a ,  s e m  se  
jpml)var q u e  era r e s p o n s á v e l  p e la  v ida  d o s  
t p s a g e i r o s ,  e e n t r e g o u  o c o m m a n d o d o  v a p o r  

i m m e d i a to .a<> seu
Ora. cmneram e beberam  a ficarem, quasi 

|ndos os convivas do peixe, de loros aper tados ,  
|tirlusive o ca})itão
| Não foi n a d a ,  n ã o ,  e x e c e l l e n t i s s i m o ,  q u a n  
f|„ o vapor c h e g o u  n a s  f u r a d a s ,  lá se foi co m  

.i frasca c tudo por  d e n tr o  d o s  m a n g u e s !
[ Agora toca a t r a b a l h a r - s e  para tirar o bicho 

Safa, não s a fa ,  a n d a  p a ra  traz a n d a  para  
s a frente, e por  f im, d e p o i s  d e  m u i t o  t r a b a lh o ,  

safou-se s e m p r e  o c a r a n g u e j o  d o s  m a n g u e s .  
Safo q u e  fo s s e  e l l e ,  s e g u i u  s u a  m a r c h a .  
Fatalidade!
Quando h a v ia  -vencido u m a  p e q u e n a  d i s -  

v' ; Lancia m a is ,  ç m b a r a f u s l o u - s e  d e  novo  pe lo s  
mangues.

E agora?
— Aguentei  d u a s  Imras  de  t crr ive l  m a s s a  

tU, até que o t irassem*dc.  l iovo í  
— A que horas enlAo c h e g o u  V . a  N azare l l i?

As 9 da n o i t e .
—E devia dar  g raças  n Deus.  porque  a via 

gem, como V. diz, foi bem arr iscada .
Que d uvida!  ,
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0  pretexto de nacional idade invocado pelo 
Sr. Anlonio Tavares da Silva Godinlm, na 
questão (lo rapto e defloramento da menor 
Fiara, por elfe prat icado, é mal aproveitado..

llepvovar o vicio,, eondem nar  o crime, parla 
foquem part ir,  é dever innato de todo homem 
fo bem.

Nem o preceito de justa  equidade ‘ ad- 
^iUe que se desculpe no conterrâneo aquifh» 
(l'ifi se .qualifica dc iniqüidade em outro quai„

fo n * .
0(1l’"(lns os paos de familia sejam deste 

A ‘*q.iiellc [hem isphcrio,  á] não se r  aqnelles 
que lem abdicado to d o  sent imento de honra 
e %nidade  hum ana ,  encaram com asco o in- 
Qgnação e revoltam-se diante do proceder 
^qualif icavcl  de quem q u e r  que prat ique
ac*í,s desta ordem

(ltíü 
1,0

r a p ro p r io  Sr.  Godinlm, estamos certos, 
l iar ia  á mal, si o caso vertente não lhe
lissesse respeito.
. Collocaremos- o Sr. Godinho na posição de 
•Mgador, e lhe. recordaremos um fa.cto de que, 
f 0r accaso, talvez, ja, tenha ouvido faltai,

para que em sua consciência se pronuncie á 
respeito.

Na rua das  Earangeiras ,  :í cousa de tres 
annos, morava um indivíduo, íilho unico de 
viuva c duas i rmnns.

Foi recrutado,  e ainda hoje se acha no í\io 
de .Janeiro.

Sua mãe e suas i rmans,  ficaram na  misér ia  
e ao desam paro .

Fm indivíduo,  negociante, como o S r .  Cadi­
nho e, especulou com a penúria  (Faquclla indi­
gente familia para seduzir  uma das rapar igas .

Quer fosse dia util ,  que r  fosse dia santo, 
fazia parada  em casa de um seu amigo-, e dalii 
empregava os meios de corrupção de que d is ­
p u n h a ,  pa ra  rea l isar  suas execráveis in te n ­
ções .

r.onseguiu por fun o que anhelava. A incauta  
•atirou-se no charco da perdição ilindida pelos 
enganosas fallacjas de seducloras promessas , 
e im p d l id a  peta mão esqualida da indígcncia 
em qtio vivia.

Ella mesma, na solidão da noite, pelo ve- 
11ic111o de uma porta travessa, foi entregar  a 
palma de sua capelta virginal ao abutre  que 
lh’a despedaçou.

Estas criminosas entrevistas repet iram-se  
pelo espaço de cinco ou seis dias.

Depois o porversor tendo saciado á von­
tade sen libidinoso appetite, desappareceu,  
abandonou sua victima, afugentoiirse da casa 
do amigo, de.cuja sala elle servira-sc para con- 
's um m ar  seus torpes fins.

Não parou alii a hediondez de seu procedi­
mento. Por caulellosá prevenção, leve a hab i ­
lidade do a r ru m a r  n carga para outro, in for­
mando 1!)etindv havia uma linda menina, e em 
poder de quem se acha ella até hoje, ficando 
assim isempto de qua lque r  suspeita  que po- 
desso apparecer  de que fosso elle o scduclor .

Tudo isto ignora o irmão,  a quem vingan­
ças i n c o n f e s s á v e i s  fiz- ram ir p a ra r  no exercito . 

e que h o j e  se acha com baixa na corte.
0  que diz á isso o .Sr .  Godinbo?
A c h a r á  e x e m p l a r ,  mofalisador..  tão feio pro- 

, c i l i m e . U o  e ' m - u m  h o m e m  d e  posição commcr- 
cíal?

luelinamo-nos a erer qúe não.
Ainda outro  tacto;.
Um certo n egoc ian te ,  homem casado, t inha 

na rua do T a b o ã o ,  um quarto alugado e pre­
parado,  ( o Sr.  G-odi-nho tambem t inha um 
quarto  na rua drAjnda) para receber moças!

S e d u z i u  mna moça na ÍVeguezia do Pilar  e 
n’um beilo dia, uo anoitecer mandou-a buscar 
tFurna cadeira.

Momentos depois, foi sentida sua falta em 
casa, e por informações da direcção que havia 
tomado a cadeira, foram etn seu seguimento.



I

À cadeira  foi encon trada  no T ab oão ,  a a l ­
guns passos da casa para  onde ia c ap r i s io ­
n a d a .

O r u m o r  q ue 'succed eu  á appre l iensão  da 
cade ira  s e n i u  do aviso a .aquelle que  eslava 
á espera  da moça que m a n d a ra  b u sc a r .

Vendo f ru s t rado  seu p lano ,  poz-se ao fresco 
por causa dc a lgum  engano ; vol tando a fu 
gitiva pa ra  a casa dos seus ,  vindo ao depois 
a cah i r  sem pre  com o cujo.

Appel lando  para  sua consciência  seja o pro- 
prio S r .  Godinho quem  qualif ique estes  dous 
factos que  dizem respeito d  outros.

A ssim  o Sr .  Godinho não deve e s t r a n h a r  
que  portuguezes honrados ,  seus patr ícios,  não 
o apoiem para  im p un id ad e  de um crime que  
elle mesmo foi o proprio  a confessar.

Mas o Sr .  Godinho,  diz isso por  dizer;  tem 
todos os recursos  á seu favor, em q ua n to  a 
mãe da  offendida, é pobre  c sem protecção,  e 
so tem por si a ju s t iç a  de sua causa  e a recti- 
dão e i n te g r id a d e d ’aquel les que  teem a missão 
de adm inis t ra i -a ,  o que  nem sem pre  é  bas­
tan te ,  p o rque  m u i ta  vez o juiz é constrangido 
a ju lg a r  con tra  sua consciência.

Ninguém ignora que  hoje existem no Forum  
mais  de 16 individuos que  vivem de j u r a r  e 
servir de tes tem unhas  em todas as causas .

Compulse-se*os registros do just if icação de 
dominio nas vendas e com pras  de escravos, e 
ver-se-ha  sinão é um ceito  numero de indiví­
duos que apparecem em todas como te s te m u ­
nhas .

E ntre tan to  os dedicados do Sr.  Godinho 
- não perdem vaza nem meios por mais illegues 

em seu favor.
Ja  o publico teve noticia de que um indivi 

duo procurou sub o rn a r  os padr inhos  da m e ­
nor  Clara promettendo 1 0 0 $  rs .  a . c a d a  um 
pa ra  ju ra rem  que na occasião do baptismo a 
m en ina  t inha  quatro annos de edade.

E ’ preciso notar que o Sr.  G xlinho contesta  
que o bap tism o de Clara fosse feito na Penha 

m e quer  que tenha tido logar em Santo Antonio. 
Mas si o Sr. Godinho sabe disso e tem certeza 
e o s d a d o s p a r a  provar ,  que necessidade houve 
p a ra  que seus adeptos fossem peitar aos pa -̂ 
d r inhos que S. m. reputa  falsos e quer  provar 
com o testemunho de João Américo (!!!.,..) Se- 
cundino e outros de egual jaez?

Secundino Mendes í labello,  que na noite 
cm que foi preso o Sr. Godinho com a deflo 
rada ,  funccionou como escrivão no impedi- 
dimento  do effcctivo, e que ahi á vista do s u b ­
delegado g de mais pessoas exprobrou o pro­
cedimento do Sr. Godinho e disse que não 
conhecia a offendida nem sua mãe, que no dia 
seguinte  esteve presente ao corpo de delicto 
onde tam bem  se achou Benvinda, a mãe de

Clara, c (pic a inda  a sseverou  que nunca as 
linha visto.

Secund ino  Mendes Bnbcllo que cmpcui]ll)u 
se fo r tem ente  p a ra  se r  nom eado  curador (|a 
m eno r .

Secund ino  Mendes Bahelb» que  á poucas 
noites em presença  do Sr. m ajo r  Cunha Guji 
m arães  reproduzio  as m esm a s  palavras J  
accrescontou c en su ra s  acres  contra o Sr .  Go- 
nlio, ju r a  agora  que  á mais de 17 annos viu 
o baptisado dc Clara  na matr iz  de Santo An- 
tonioÜ! I

Está  direito! O Sr. Secundino  é um optiuu, 
e ad tniravel  pae de f u n i l  ia!

P a r a  cer tos  factos  da  vida, o l fio como 
cousa  de n o n a d a .

— Capitão,  V. Ex. que -deveen tender  alguma 
cousa dc leis mil i tares me responderá  a uma 
p e rgun ta  que lhe vou fazer?

—-S i  sou b e r .
— Queria sa b e r  si é pe rm i t t id o  aos sargento 

terem cam ara d as?  *
— Em outro  tem po  não havia essa permis? 

são, porèm agora.depois da guerra  como tenho 
visto tudo, nada  ha  ahi que admirar!

Mas porque pe rg u n ta?
—  Por  ter ouvido dizer  que  tres sargentos 

do ba ta lhão  duas vezes sele, tem camaradas e 
até com mais isempeões do que  os dosofíjciaesi

—«-Como?
— Os dos officiaes formam para  tudo *e o. 

dos sargentos  não,
— Será isto certo?
— Si é  na  parada  do dia Dous de J uIIk

todos fo rm aram ,  menos um ch am ado . . .  pffj 
S. Lourençó que  não me lem bra  mais o nom 
d ’elle, porém é um que pertence á companhç 
que tem muzica e sargento ajudante.

— Não tenho  muito em dia as leis militares 
mas como tenho hoje de es tar  com o majo 
que f iscal isao  bata lhão duas vezes sete, ente^ 
der-me-hei  com elle á esse respeito, e depo, 
consultarei ao Extn. S r ,  general ,  commaíjf 
dante  das a rm as .  .

— Pois bem; é um favor  do qual  lhe ficar 
obr igado.

-wAdeus,  camarada!

Vende-se o b o t e q u i m  á e s q u i n a  do Camia 
Novo do Qravatá, defronte de onde foi dirí 
toria dos es tudos.

T ra ta -se  la mesmo,
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uhlicn-se na typographia dc Marques,  Aristi-  
. cies e C., heecc do Arcebispo,  esquina da rua do 

i!].| CotlcuLo, 17.

ASSlONATi r a s : — l •£) r s . por serie d c  10 numero-:; 
57/j rs. por seis series; folliu avulsa !(>() rs. 

p u b l i c a ç õ e s . — 1’r e ç o  convencional .

0 ALABAMA.
E X BPEIME IVJTE.

e, 1  Cidade de Latronopolis ,  bordo do Alabçima, 
rí;| 20 de julho de 1871. * .

Portaria ao fiscal da  Victoria,  ordenqndo- 
lhe que intime ao p ropr ie tá r io  de u m a ' ro ç a ,

{ao Bom-gosto, afim de que  m ande  t i r a r  da 
frente desta a  im m ens idade  de garranchos  que 
alli existem, assim como ap a ra r  os galhos 
que deitam para a es t rada  c im pa tam  o t ran s i ­
to. Cumpra.

sM —Capitão, venho con ta r  lhe um  facto, que 
embora remoto, todavia  nào perdeu ainda 

Kseu merecimento.
—Siga o bar.co. 

í —Na segunda feira da se m a n a  passada,  o 
guarda policial Benedicto,  o rdenança  do d e ­
legado, raptou da  r o à  do Castanheda uma 
moça de maior edade,  i rm an  de u m a  pessoa 
que>ge^acha fora da  nrovineia .

— .ia tive scieneia 
[cujo já reparou o m al .

—Agora veja o contras te :
|  IIm soldado de policia rap tando  um a moça 
Je maior edade p rocura  repa ra r  o dam no  cau 
ado, ao passo que  o negociante portuguez, 
ntonio Tavares da Silva Godinho,  um homem]

— Tudo isto são meios de a tterra l-a  para 
desistir  de pedir a punição  do seduclor de 
sua  filha.

— Domingos ju rou  no sabbado na sec re ta ­
ria ecclesiastica, ao te rm ina r  o ju ram ento ,  
Benvinda revoltada dirigiu-se a elle e p e r g u n ­
tou-lhe:  «Sr. Domingos, quando o Sr.  me viu 
nem me conheceu, nem viu ba p tis nr mi­
nha filha em Santo Antonio?

Ao que Domingos respondeu: « esta p. ., 
desta b . . . . ,  quer ia  negociar  com a h >nra da 
filha, e como agora a filha ficou sem honra 
(usou de outros termos) e sem dinheiro, quer 
se pegar com todos.

A mulher  indignada,  retorquio: «Infame!
Nisso porém as pessoas que estavam não 

consentiram que proseguisse .
Foi bastante p a ra  se lhe ins taura r  um 

processo  de in jurias .
O publico imparcial e os homens rectos, 

vão tomando nota da tenaz perseguição ful­
minada contra um a desvalida que não tem 
por si mais que a coinmiseração de tres ou 
quatro  pessoas, perseguição movida, somen­
te porque como mãe, pugna pela honra de 
sua filha.

f -~rA estrada do Campo S an ta  está perigosa 
de se andar á noite.

— Por causa das almas do outro mundo?
idecora.do1 por conseguinte  de a lgm na  rc-j — Por cansa de ladrões que andam por alli 
A'Macao na so ciêdãcIeTraDtone dêLRTnTtra^fazendo as todas.pjesentacao na sociedade, ra^ 

menor Clara, sendo a t e  pegado em f lag ian t j  
delicio, e p rocura  ainda negar  o c T

coiumetteu!.... . i nm em  é becco sem
— Mas que quer ,  si o hom em  e 

pahiclq.

—   — --------  - 7 *
—Perseguição e mais perseguição!
A infeliz Benvinda Maria da Conceição, 

além de ver sua filha perdida por um homem 
|fine não pode rehabilital-a, ainda está res- 
1 Pendendo a um processo de injurias que lhe 

mstauron D om ingos  José de Araújo Gmrna- 
«9B, uma das tres testemunhas do Sr. Godi- 
*mo nq celebre justificação.

Os quintaes são assal tados todas as noites.
O Sr. Petronilio, alli morador, foi roubado 

um a  noite desta.
— Oh! isto é muito mau p a ra  a segurança 

de propriedade..

— Capitão, leja,este pedacinho da sociedade 
de Vehiculos Economicos.

— «As passagens no domingo 30 do cor- 
ente, da linha ferrea, da cidade a Itapagipe, 

seus pontos, intermédios ou vice-versa, serão 
de 500 rs . ,  pagas com dous bilhetes de 250 
rs . ,  de conformidade com os nossos últimos 
annuncios.»
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A croança  nascida na I a tada  dc .ru.cn* p(),« 
milagres  dc S an ta  D om thea ,  não foi |>;u*;it < 
casa  dos expostos; mas o projecto dc einúitl 
cssc filho do d es t in o ,  a inda não cahin,

— Feito isso ficará tudo no que d * a n ! P s  ora., 
as r a c h a d u ra s  na íi l e l id ad c —  soldarão.

Pois no domingo,  o dia que  ti sociedade não  
devia atigmcnlaiM» preço (Ias pnssagcus,  que 
assim ella lucraria muito  mais ,  é logo quando
augmenta?

q uando  disse a V. Ex. que  a d im i ­
nuição do preço de 5 0 0  rs. dos dias de d o ­
mingos e dias  santificados para  250  rs. não 
passava senão de um engodo, V. Ex. não me 
quiz accredi tar .  „

— De m ane ira  que,  desta  sorto, os Velueu 
los d iminuirão  a g rande  coneurrenc ia  q u e  po- O acervo dc im m oral i . lades  que  sc toein da- 
dia haver nos festejos do glorioso dia Dous do no processo dc rapto e defloramento <];!

ÍK
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de Ju lh o  em Uapagipe!
—  E’ o que não resta  duv ida .

— No decurso de um anno  e quê, Sab e - lc r  
tem sido preso onze vezes!

Pojr pouco que não sabe um a  pr isão  por 
eada mez.

— E nunca lhe acham crime.
— Defeitos da legis lação,  por demais be­

nigna eom o s la ra p io s  e vagabundos.
— Agora mesmo que Saber- le r  foi encon tra ­

do de escôpro n a  mão in ten tando  a r ro m b a r  
um a  porta,  consta  que não se encontra  no 
eodigo qualificação para  tal crime.

m enor  C lara ,  c r im e p ra t icad o  por Antonjo| 
Tavares da Silva G od inbo ,  revolta ao espirita 
mais ca lmo.

Pre tende se p rovar  que  Benvinda Tavares &i 
a p róp r ia  I leiuinda Maria da Conceição, rnãel 
da menina rap tada  e para  isso se teem em- 
pregado todos os manejos.

O Sr.  Godinbo,  por sua parte ,  tem in le a ta j  
do neste sentido Ires just if icações.

Nos apei tos em que  se viu, e não tendirj 
por o*nde escapar-se  á punição do erime dol 
que  tornou-se  reu, mandou corre r  por  todas! 
as freguezias a.lé que  nu-s- livros da  freguézial 
de Santo Autonio deparou.com uma Benvimhrl 
{Pavaves que lhe quadrou' .

Então pretendeu t i ra r  a ab su rd a  illaçãbquí 
Benvinda Tavares  era  a- m esm a  Benvinda

— O S r .d e le g a d o  de I tapar ica  a t t r ibue  á 
maledicência a noticia do espancam ento  d o , . .  , „  . . ,
infel iz 'Nenem. na v.espera de S. João, publi-  ^ a, ld  da Conceição de que  se t ra ta .
eada no Alabama.

— Engana-se  S. S.. K • '

Pode haver in d ic ia  na exposição de um 
fácto, com efesignuv de prejudicar  a* alguém 
eu com interesse de causa própria.

N em  u m a  nenr o u t r a  eouea se d;á neste 
casa.

— Quem-ministrou a informação asseverou 
que Kenem espancado na noite de 23 esteve 
doas  dias sem exame de corpo dc deboto e 
sem curat ivo, porque tendo sido chamado o 
Dr.. Monção, este á principio não q.uiz ir,  ta l­
vez porque gastar ia  seu- tempo de balde;- que 
fi>i tambem chamado o acadêmico Miranda 
B e is ,que  naquella  ilha se achava,, e este decl i­
nou dc si a responsabilidade do tratamento 
pela  <rra\idbde (Ias offensas; q.ue mo segundo dia 
resolveu-se o, D r .M o n c ã o a  soccorrer  ao-enfer-a
mo; q u e  osaggressores .  estavarn impunes e 
andavam publicamente.,

Foi mais ou menos o quç,se publicou; sein 
intenção, de molestar ao Sr. delegado de fta-  
parica.

n mn* » ■niit— w— W — ——Mg—— — ^

— O diabo encara,|)kado- no vamão do pe de 
lim a , continua a tentar a pobre moça,.,

A p r im e ira  j u s t i f i c a ç ã o ,  q u e  in t e n t o u  o Sr.  
G o d m h o ,  foi em c a sa  d o s - T a v a r e s  F r a n c a ,  
l a d e i r a  da S o l e d a d e ,  em  p r e s e n ç a  div subdei  
legado-i ft i  f r e g u e z ia ,  s e u  e s c r iv ã o ,  c u ra d o r  da 
m e n o r ,  d e p o s i t á r io  d e s t a ,  ad v o g a d o s  d a s  para 
t es e de m u i t a s  p e s s o a s  q n t v a s s i s t i e a n

blmflia Rosa Ekdlra', s e n h o r a  q u e  f o i ' dp| 
en v in d a ,  ju rou  q u e  a h o u v e  p o r  d iv ida  d e  Ma* 
nel P a i a i i n o d ’AlIe lu ia ;  q u e  B e m  inda chatyou* 
e s-empre B en v in d a  Maria, da Conceiçã^f; qu< 
11a D ‘. H osa  forran d o  a B en v in d a  e m » T 8 5 i  
>eí'a q u a n t i a  d e  500<3>' r s . ,  e a c h a n d o - s e  iut 
i o u c o  d e s g o s t o s a  com-e l la ' ,  lhe  o r d e n a r a  que 
íão lh e  a p p a r e c e s s e  em  s u a  c a s a .

oTfc---S'<rem; b o a f m a  dm  i u  i r q u e T u n e s í  
q u e  l i b e r ta - s e  do jugo* do serdmr.  lev-nudomm 
ti v-os d e  d e s c o n t e n t a m e n t o ,  e q u e  sempre-uso it i  
de  ou tro  n om e , .va  íu loptar o n o m e , ,  não  do sej 
n b or ,  m a s  d o s  p a r e n te s -d e s te ?  O b o m s e n s f  
não es tá  m o s t r a n d o  q u e  pelo  con trar io  o des 
peito-o  le v a r ia  a p r o c u r a r  occultal-o?"

Mas, a verdade é que Itenvinda lihertnip 
do*se, continuou a; uanr sempre dò nome pt'1* 
mitivo de Benvinda Maria da Conceição, eomp 
prova eom recibos impressos da Santa Casa j  
em.cujas propriedades morou; com a sua maj 
tric-ula de caixinha na: camara miínicipal; coip 
certidão de baptismo de seus filhos; com o te. 
tem,unho de irmnensas pessoas de critério-
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c' ' , i , >  iidinc do Benvinda Tavares?
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fljin q u a d r a n d o  p o r e m  ao  Sr .  G o d in h o  a 

•nsiificaçâo p ro c e d id a  n a  S o l e d a d e ,  g u a r d o u - a  
J'() cscriião re spec t ivo  teve o d e s c u i d o  de  não 
jóixar t ras lado  no  c a r l o r i e .   ̂

p e q u e n n  s e g u n d a  j u s t i f i c a ç ã o  p e r a n t e  o

Accresce que Secundino q u an d o  foi profes­
sor da Malta la morava com sua  familia  e 
nao t inha necessidade de vir constantemente  
vel-a, como disse.

Ju ra  a inda  Secundino que  D. Emií ia  Rosa  
Dutra morava cm um sobradinho á esquerda, 
quem  vem da Lap inha  para  a cidade.

Todo o mundo sabe que  a m orada  dos Ta-
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,n,:iitissiin<> Sr. Dr jmz m unic ipa l  ilu 2a vara, vares F rança ,  de da ta  remota,  é em dous so- 
iiii q u a l  ju ra ram  Antonio José Maurício, L eo -b rad o s  nobres ,  á  direito, quem  vem da La- 

Idino Francisco da Costa e Luiz Francisco  p inhal
Isto mesmo foi confirmado1 pelo depoimento 

de D. Emilia. no just ificação lá feita, que ju rou  
que Mi’aquella  casa m o ra  ha vinte e tantos 
annos.

João Amerieo' Gomes,, pr incipia  por  a lterar  
a  sua idade; ju ra  que tem 3o annos,. depois 
retifica para  34 em  caminho de 33,. quando  
tein menos de 3 3 ,

Este  incidente  que em outro seria d e scu lpá ­
vel, em João jAmerieo não o é, porque tendo 
memória  tão activa para  se lem brar  de factos 
aliás vulgares, de datas remotas, e q ac  nada  
lhe interessam,, não deve por forma alguma 
esquecer as epochas mais notáveis de sua

[ Depois .eontradizse  de Secundino asseve­
r a n d o  que  viu  Benvinda na egreja; que vi­
s i tando  á Domingos José Ferreira  de Araújo 
Guimarães ,  sah iu  com este á passeio e viu 
sah i r  de um dos beccos que dão na rua Di- 
eeita de1 Santo Antonio um séquito  onde vinha 
kjesbào*, a quem Domingos perguntou o que  
era nq ml Io e aquelle respondeu é o baphsada 
<ki filha de minha comadre Benvinda.

Vejam os homens honestos a incoliertncia 
desta asseveração: um baptisgdo que vem e 
volta, para  a Lapinha tem necessidade de sahir  
em um dos beccos que dão na rua Direita de 
Santo Antonio-?!—  ;

João Américo ju ra  ainda que sabe que Ben- 
•\inda mudara  o nome de Tavares pa ra  Maria 
d a C  «nceição por lhe ter  dito Joaquim Esteve» 
lle P inl io^mas este declara que é falso e conta 
a quem queira  ouvir  que João Américo o fora  
p rocurar  c llie dissera -  «Sabes Pinho, que 
(Mi no meu ju ram en to  me refirí a ti? é p re ­
ciso que  vás confirmar; ha boa esportula .»
O que foi p«>r elle Pinho repellido.

De outros muitos meios se tem lançado

ÍK,jÇ1

C»cF

liiwoeiro.
li agora procedeu a n m ír i ç r c e i r a  perante  o 

respeitável Sr.  conego Dr. v igár io  geral na 
qual juram Secundino  Mendes Rahello ,  João 
Ainerico Gomes & Domingos José de Araújo 
Guimarães. .

Esta justificação não  é m a is  do que  nm  
montão de contradicções  e fa ls idades .  x 

Secundino serviu como escrivão ad hoc na 
subdelegacia da Sé, n a  no i te  da pr isão  de Go- 
(Íinlio e ahi eMeve no dia  immediafo com 
Benvinda senn que1, désse signa es  de conhe- 
ceha;. empeulu.m sc fortemente  para  ser no­
meado curador de Clara,, prova de que  não 
tinha consciência de que  ella fosse menor .  
Os atlestados abaixo just if icam o que  fica dito..

Entretanto Secundino jura que  sendo p r o ­
fessor da Malta vinha constan tem ente  á cidade 
a cavallo, e que dava esses ca vali os á  guarda  
á Eles-bào Nogueira , m orad o r  á Lapinha e 
phautasiado padr inho  dc Clara;  que ahi  vpl 
Benvinda e que no d ia  do pretendido bapt.is.ado 
a 17 de dezembro de 1854,. e l le  acompanhou 
o baplisad© até a casa de Elesbão, ahi esteve, 
montou á cavallo e seguiu seu destino; que a 
roàe da haplisada não foi d'egreja  e ficou pre­
parando os arranjos.

Mas pela certidão da directoria  dos estudas 
f|Uese lerá adiante, vê se que Secundino desde 
fevereiro de 1854, era professor de P a r a m m m ,  
P»rto dc mar,  cujos barcos  a tracam nos Coes 
?òvóou do Commercio e que nenluqna neces- 
Hdiide ba dc ir á Lapinha,  gua rda r  cavalios.

'E ha q u e m  creia 'que- S e c u n d i n o  tendo de 
5 1'1' . Win viagem extensa, quer  fosse para » 
Malta t]c S. João, q u e r ,  admil-timos mesino,. 
para Paramerim, (preferindo á c o m m o d id a d e  
*a viagem po r  m ar ,  u m  longo rodeio de mais 
de 18 Iegoas-,j ha  qu em  c re ia ,  dizemos, que 
tendo de fazer  uma viagem destas,  por deu- 
C-o dc maltas e riachos e sc o lh e ss e  <á noite, 
Cl,nic juro\(, que indo eotii o b a p l i s a d o  ate 
eiu casa de E t e s b ã o  e como estivesse á escu- 
rccer, montou á cavallo e seguiu seu destino.

Ha neste mundo quem  admitia que Secun- 
eem necessidade imperiosa montasse a 

Avalio ao escurecer para  ir aló a Malta  de S.- 
fĉ uo ou a Paramerim??

ma.o,
M anu oi Anasta.cSo Péreira, morador á La­

p i n h a ,  foi o nv id ad o  para ju rar ,  offevecendo- 
se-lhe 20çr rs-, mas eonm tinha 27 annos, 
não serviu.»

. Caroil lo padeiro  la m b e m  foi e  respondeu  
q u e  es tava t rab a lh an d o .

0  Sr- Cachoeira Gordo tem instado com a 
madrinha da m enina  para  que se desdiga, c



p o r  u l t im o até pediu- lhe  que ao menos d i s se s ­
se que  lhe parecia  ter  sido cm San to  Autouio
o baptisado.

Eis os meios com que  p re tendem  absolver  
o Sr. Godinho! ;

DOCUMENTOS.

4.°
Attest#  que  Secundino  Mçndes Rebel lo  foi 

o escrivão ad hoc nomeado pa ra  os au to s  fei­
tos  por  occasião da pr isão de Antonio T ava­
res  da Si lva Godinho e da m enor  Clara;  e bem 
ass im  que no dia im m ed ia to  por  occasião do 
exame feito na dita  menor ,  acto a que  c o m ­
pareceu a suppl ican te ,  t a m b e m  esteve por  
a lgum  tem po presente;  sem que  em u m a  ou 
ou tra  occasião desse a  m eno r  dem ons tração  
de conhecer  q u a lq u e r  das duas;  perguntando-  
m e  aliás na  noite da  prisão por  occasião 
do in te r roga tó r io  da menor ,  de quem  era 
esta  filha. Isto affirmo sob a fé do ju ram en to  
do cargo que  exerço.  Bahia e subdeiegac ia  do 
cu ra to  da Se, 24 de ju lho  de 1871. O s u b d e ­
ieg a d o . — Forlunato Antonio de Freitas.

2 .»
Attesto que o Sr.  Secundino Mendes Re­

bello declarou-me que  desejava ser o cu rador  
d a  m en o r  Clara, isto por duas  ou tres vezes; 
não o tendo, porém, esta subdelegacia nom e­
ado por  escrupulos ,  visto ter  sido o mesmó 
Secundino o escrivão que serviu  ad hoc nos 
pr imeiros autos lavrados ácerca do deflora­
mento da  referida menor .  E ’ esta a verdade 
q ue  Reclaro sob a fé do ju ram en to  do eargo 
que exerço, Bahia ,  'c a rato da Sé, 56 de ju lho  
de 1871 .— Fortunàlo Antonio de F reitast

3.°
Certifico em cumprimento  do despacho  s u ­

pra ,  que á folhas cento e vinte trez do livro 
de cadeiras,  consta que por apost illa de oito 
de março de mil oitocentos e cincoenta e dois 
foi o professor Secundino Mendes llebello re­
movido da cadeira do Gentio para  a da Villa 
da Matta  de S. João,  e d ’ahi para  a da  fre- 
guezia de Param er im ,  pela pe rm uta  feita com 
o professor d ’ella, em oito de fevereiro de 
m i l  oitocentos e cincoenta e qua tro .  E para 
constar  onde convier, passou se a presente 
n ’esta directoria  geral da iostrucção publ ica ,  
aos vinte e dois dias do mez de ju lho de mil 
oitocentos e setenta e um.-r-Dr,  Antonio Gar­
cia Pacheco Jirandão.

4.°
Certifico que do livro de assentos de b a p ­

t ismo deste curato consta o seguinte: Aos de­

le!

sescis dc maio de miToi to  centos e qnarentii 
e um, na cnpella da  Boa-Viagem, com licenek 
m in h a ,  o Ws. padre  m es tre  frei Antonio (*]J 
Virgem Maria poz os  Santos O l o s  á Joào 
branco,  nascido a dous  de se tem bro  do 
oitocentos c t r in ta  c oito, filho leg i l iu i» 
loão da  Silva G mies, e I). Ignaoia M iv[ix (j;l 
losta Lopes, Foi p ad r in h o  o alferes Simpljcjj 
la Silva Reis Jorge G am es ,  soltei ro , morador 

na fregnezia de S a u T A n n a ,  e poz corôa Mar, 
nuel Lopes da Costa. Do que  íiz este assento 
que assignei.  O conego c u ra  Vicentg Maria.da 
Silva. E nada mais  se continha  no dito assento, 
q ue  t ranscrev i  do proprio  livro, em fé do rpie 
me assigno.  Bahia  e cura to  da Sé 26 de julho 
de 1 8 7 1 , - 0  conego cura  João José de Miranda.

Um homem conhecido pela  sua  muita ava-, 
reza, gabava-se  um dia d iante  de varias pes-í 
soas, de haver soffrido um a “grande  perda, 
sem ter proferido u m a  só pa lavra .  «Não me 
adm iro ,  lhe respondeu um dos ouvintes,  as 
grandes  dòres t i ram  a fal ia  »

VARIEDADES.

Certo p r íncipe  m et tendo  a hulha um c 
seus cortezãos,  n quem  por  vezes havia man­
dado como seu embaixador  a côrtes  estran-j 
geiras, lhe disse que  elle se parecia com um, 
bode. «Não sei com quem  me pareço, senhorjj 
lhe replicou o cortezão- m as  sei que tenho tido! 
a honra de rep resen ta r  muitas  vezes a V. M. í

ANNUNCTOS.
— S r . '  A lli-B abá  — p rocure  outro  a chego aj 

que se e n c o s te .  0  convez do navio não aceon-j 
diciona desabafos de ninguém.O

Gratifica-se com 2 5 $  rs . ,  a quem prendei 
a escrava de nome Emilia, com os signaea 
seguintes: baixa, -fuiIa, trazendo mn rosorií 
de coquiTho com bolas roxas, pertencente 
Sr.  Estevão Gomes de Britto, com tallio a(: 
Pelourinho.

Ao publico.
0  aferidor de medidas redondas achar-se?; 

lia nas horas competentes ,  para  os misteres 
de seu officio, e im sua  casa á rua do n 'c>nn 

0 18 A.
Bispo i

n.

Rapazeada!
F r e q ü e n te  o v ispora  da G u e r r i lh a  á i?U 

d o J u l i ã o n .  18 .
Todas as noites ha eafé servido com fina 

e gostosas massas e nos sabbados o saboros 
e bem preparado mocotó.  •
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publica-se na typograpliia de Marques,  Aristi-  
dcs e C., becco do Arcebispo,  esquina da rua do 
CollC-iO) í7-

a s s i g n a t u r a s : — t ijfr rs.  por serie de 10 números-; 
5 $5 rs. por seis series; follia avulsa 1(>0 rs. 

p u b l i c a çõ e s .— Preço convencional .

0 ALABAMA.
Cidade de Latronopolis ,  bordo  do A labam a, 

28 de jullio de 187 í .
Oflicio ao M m .  Sr .  subde iegado  da fregue- 

ziadeS. Pedro, ped indo- lhe  q u e  em pregue  
os meios a sen alcance,  afim de fazer d isp e r ­
sar uma sucía de m oleques  que  se a jun tam  
todas as noites na esquina  do becco d a  rua  
Nova de S. Bento, servindo-se d a  po r ta  da 
venda, que fica confronte a egreja  dc S .  P e ­
dro, para ponto de suas  reuniões ,  os quaes  
moleques não respei tando a decencia  publ ica ,  
nem as familias alli  m o rad o ra s ,  proferem 
palavras obscenas; ch egando  0  arrojo n ’esles 
desalmados ao ‘auge de in su l ta rem  0  por tuguez
Joaquim, um dos p rop r ie tá r io s  da  venda men 
cionada.

Em vista pois do exposto, e em nom e  da 
Moralidade tão vilmente  u l t r a ja d a  p o r  essa 
Malta de bandidos, e sp e ra -se  que  S. S .  a l ten-  
wváá este pedido.

— E’ um a grande festividade esta que os 
i tapagipanos fazem ao glorioso dia Dous de 
Julho!

— E ’ de suppor  que  seja immensa  a con- 
currencia  de povo,  p a ra  seu maior  b r i lh a n ­
t ismo.

—Amanhan terão logar ,  e m  Hapagipei   ̂
grandes festejos em  co m m em oraçao
Mortal dia Dous de Ju lh o  de 1 82 3 .  , -

As U  horas do dia  p a r t i r á  do la;V° de
Joaquim, 0  carro  t r iu m p h a l ,  sy oc\ia?
fossas glorias a lcançadas  n aqueí  P. a
époclia em que soubem os com denoc
'Jrspedaear os gri lhões do despotismo q  .a
iavam sobre nós,  p e rc o r re ra  as  r u  • s  Mulas r>« • r  " — .------ - q dos  festejos«auas no nogramma d a  dlrecça  a j reccão e
Acompanhado pe la  n v e n m o n a d ^  -
P°r batalhões patr ióticos,  fec 1 accom-—.unes patrióticos, fechando
Vanbamento 0  carro da  bagagem.^ palan-
B - N o  largo da M adragôa  no
'̂le, decentemente decorado,

CftnU'o a o f t i - -  1 - 0

»oit,es

a efligie de S.  M. o im perador .  _
Esse palanque se i l l n m i n a r á d u r a   ^

r** *
C°shitne flu.aes serão dados os’ vivas do 
W * .  e9 ° 's de desencerrada a  efflgie do

^Em  , nai‘c!la-
°̂s ^enor0^ !  essas noites tocará a musica 

es do arsenal  de guerra .

— O actual chefe de policia vae dando  p ro ­
vas de muita  actividade e zelo pelo serviço.

— T am bem  0  que sahiu fez boa adm inis ­
tração.o

— Deus que ira  que  continue.
— Um dos pontos para  que 0  digno magis­

trado deve convergir suas vistas, é para a 
mult idão de larapios que  regorgitam nesta 
cidade.

A terra  eslá muito atrázada em tudo, porem 
os ladrões teem levado á  perfeição a sua in­
dus tr ia  a um ponto admiravel; abrem a porta 
mais segura  com extraordinaria  facilidade; a 
audacia  nelles  sobrepuja;  as emprezas mais 
difiiceis e arr iscadas são prat icadas cm alto 
dia; com impertubavel animosidade invadem 
q u a lq u e r  casa, e sahem com uma arca, u m  
bahú,  um traste  qualquer.  O afamado Sabe-lcr, 
não ha muito,  apresen tou-se  um dia nhima 
casa á Victoria oíferecendo-sc para criado, 
tomou as dimensões da mesma e no outro dia 
voltou com um ganhador, entrou na sala e 
abalou com um lustre  e mais alguns objectos 
que foram tomados ja  na Piedade.

E ’ muito arrojo!
— Um abuso que reclama previdente re ­

pressão, é 0 de andare immensidade dc in­
divíduos actualmente a rmados.  Quasiqne  lor- 
nou-se habito. A facilidade com que qualquer 
sugeito pucha  por lima arma proliibida ao 
mais simples motivo, a nenhuma cautella com 
que muitos dão a conhecer que usam de tacs 
armas,  deixa ver 0  pouco receio que ha do 
punição, a falta de respeito para com a lei.

— Tambem os vagabundos que em abun- 
dancia percorrem a cidade, mormente á noite, 
dando logar á  scenas depravadas e tumultuo­
sas, devem merecer especial vigilaocia. E ’ 

{verdade que ha falta de occupação c trabalho,



m as nem por isso se deve a b a n d o n a r  seme 
l liante  gente em sua  occiosidade.

— Tam bem  não se deve perder  de  vista certos 
indivíduos mysteriosos que  exis tem, os quacs  
sem meio de  vida conhec ido ,  sem occupaçào  
lici ta,  vivem na sociedade c o m m o d a m e n te .  E ’ 
um  en igm a que  está  por  dec i f ra r ,  ver certas 
figuras como t ra jam ,  como passam  e os gastos  
que  fazem.

— II a ou t ros  m uitos  abusos que  exigem
energica  \ ig i lanc ia  e severa repressão ,  e que
de certo não escapará  a inlei ligente perspicácia  
do iiIlustrado m ag is t rado .

— Assim mostre  elle boa vontade de ex t i r ­
pa i-os .

rua de
generos

— Estes la ra p io s ! . . . .
— Já fizeram algum a?
— R o u b a r a m  a venda n.° 12, á 

Baixo. Em dinheiro 1 5 0 $  r s . ,  em
5 0 5S rs .

— Isto quando?
— Na noite de 26 para  27.
Ha suspei tas  de que  fossem Xico de Mattos 

e dous com parsas  os au thores  desta  alta ca- 
va/laria .

z e r  p ersuad i l -a  q u e  os p e rde r ia  por d i v i d a  d e  i 
s izas o taxa .

D, Maria  á vista  d isso ,  l ib e r to u -o s .
Cahiu  doente ,  e esses escravos mal a»ra. 

decidos a  de ixa ram  em a b an d o n o  em uim» 
s im p les  esteira  sobre  o chão .

Fa l leceu  a 11 do corrente  e foram pedir ao 
paroeho  a gu ia ,  d an d o -a  como em extremo 
estado de indigencia  e o  e n te r ro  foi feito por 
esm ola .

Ir; d

— As par tes  quç  soffram, et cetera e ta lp9n. 
linhos.

O que  vem V. fal lando?
—  Descuidos nas  repa r t ições  em prejuízo.

Ia gente .
Olhe que V!l. .

—  Não é nada ;  requer-se  u m a  certidão, que 
occupa o espaço  de 19 l in h a s .  Vae se pagar 
os respect ivos direi tos  na thesourar ia  provin- j 
ciai, e a q u i l t o p o r  que  se devia pagar  3*72>400 
cobra  se 6.JT500 rs[

— E ngano .

-O estado da casa de pr isão com t raba lho
nào  offerece segurança .

■— De a razao porque
— Para  gu a rd a r  o avultado num ero  de 196 

sentenceados, ha a d iminuta  forca de 30 ho-1 <9
mens. Destes tira-se a inda um para  a judante  
do commandante;  utn para  o expediente 
outro p a ra  guarda  da d ispensa ;  vindo a res tar  
vinte e sele dos quaes teem estado inalteravel- 
mente doentes quatro  ou cinco.

— O trabalho deve tornar-se  pesadíssimo.
— Uma força tão reduzida é insignificante 

p a r a  tam anho numero de criminosos, a lguns  
dos quaes  faccinorosos, e que  sahem d ia r ia ­
mente para a s  officinas, onde servem-se de 
a rm a s  temíveis .

Alem disso o serviço sem descanço, noite 
e d i a t o r n a - s e  morlifleante e vexatorio, 
fal ta de repouso os torna a lquehrados ,  o que 
pode cm dia \ ii -a  ser causa de uma agua suja

— São obras do Sr. de S. Lourenço.
— Porem , logo que s a b lu  malfeita,, deve-se 

emendar .

rngra-—  O dia do benef íc io  é v e s p e r a  da 
licko.

—-De ordinário e assim1-.
— Veja um exemplo
— D. Maria Jouquina de S. João, senhora de 

100 annos,  moradora  í rua do Cabral,  pos­
suía oito escravos, entre  machos e feineas.

Tiveram estes a habilidade de m andar  £a-

- M  ais engano que  prejudica!

A PEDIDO 1 -1

—•Nesta te r ra  escarnece-se  cy nica men te | 
do cri tér io publico!

No Jornal de sexta-feira vem um  improvi­
sado Imparcial  pedindo ao publico  que sus­
penda seu juizo áccrca  das  publicações no 
Alabama  sobre  o  rap to  e defloramento da me­
nor Clara p ra t icado  pelo negociante portiv- 
guez Antonio Tavares da Silva Godinho.

Affiança que  tal defloramento não p a s s a d o  
um a ficção, de um a a rm ad i lha  preparada adre­
de, afim de inj.urial-o e prejndical-o n o  sen 
credito.

Não se pode zom bar  com mais impuclenci» 
do bom senso publico!

Godinho, é preso em flagrante com a menoiy7 I t ~  1
em um quar to  que t inha  para  isso preparada*; 
onde não so levou a menor ,  que  raptou,  como 
recebia o u t ra s  m ocas ,  faclo provado p e l a  con­
fissão da dona da casa e do proprio GodinliCj; 
chama-se a isso uma ficção, .uma armadilha-l 

Tem ainda o tal Imparcial o desfaçamentoj 
d e  dizer que em tempo competente  conhecer» 
o publico os fins ignóbeis e sinistros-que sem» 
oerseguidores teem em sua  vista.

A’ que  ponto chega a depravação nesta 
t e r ra ! . . . . .

Pe rsegu ido res ! . . . .  um a  m ulher  em e&̂ a , 
de miserabil idado, u m a  mãe sem amparo, q11, 
)ede  em  brados, pela  l e i ,  a expiação cio ultr' 
jador da honra de su a  filha, persegu in d o  u |  
opu len to  negociante, que tem- á  influencia a

*
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(}e fazer calar  a s e u  respeito  a im prensa
çraúda!

0  Jomal  q u e  nccettou o e scn p to  do Impar• 
cicd, porque nilo acce ita  os q u e  dizem respeito  
ao negociante portuguez.  Antonio Tavares da 
Silva Godinho?

— Quem com m uitas  pedras  bole a lgum a
lhe cabe na cabeça.

— V quo \om  este seu dito?
— Gin sujeito conhecido por Xico da pada ­

ria, e mais ainda por Xico j o r n a l — acha se r e ­
colhido á casa de cachorro .

—Já sei de quem V. falia.
 Na noite de 26  depois do espectáculo  do

circo, estava um agente  da policia d isper  
sàndo a lgum as pretas que  vendem doce, na 
porta do mesmo, q u a n d o  a p p a receu  o Xico 
jornal, e oppondo-se  ás o rdens  da policia des­
carregou um soco no olho do pobre  agente que 
o atirou ao chão, d e scom pcndo-o  com os 
nomes mais in juriosos.

— Então por  isso foi prezo?
— Em f la g r a n te ,  p e lo  s u b d e l e g a d o .
—Mas, elle tem dinheiro ,  e em breve sahe

s o l t o .
— Não faça tal injuria  ao subdelegado que 

pelo menos tem sabido até hoje corresponder 
á confiança que lhe depositou o governo.

—Esperemos:  elle tanto fallou dos outros 
até que cahiu

—E’ ordem do m u n d o 1.

que  sua  am asia ,  u m a  tal G u i lherm ina ,  p o ­
nha-se  na porta  de sua  casa, com u m a  su a  
cam arada ,  m oradora  na rua do mesmo nome, 
a cantarem chulas  obscenas e a p ro fer i rem  
palav ras offensivas á m oral idade  publica.

— J/i conlinenli, capitão!

— Capitão,  v e n h o  c o m m u n i c a r - l h e  u m  aeto  
censurável.

— Com tanto q u e  seja b r e v e .
■—Certo p i g m e u ,  tia terra d as  panetlas ca­

boclas, que se ac l ia  e x e r c e n d o  um ea rg o  p o l i  - 
. ciai, para o q u a l  n ã o  t e m  h a b i l i t a ç õ e s ,  teve  

0 pedantismo d e  p r o h ib ir  q u e  u m  p ob re  h o ­
mem se s e n ta s s e  n a s  ca d e ir a s  de s u a  s a la ,  
pelo s im p les  facto d e  ter  c o m p a r e c i d o  em  
cudiencia c o m o  reu ,  m a n d a n d o  pelo  s e u  o r ­
denança b u sc ar  u m a  cad e ira  e s p e c ia l  para  
elle sentar-se.

— Ora em p in e-se ;  ist<> é in cr íve l ,  sa lv o  se  
foi a lguma a u lh o r id a d e  da roça .

— Não, meu cap itão ,  es te  facto  p a s s o u - s e  
11 a freguezia d as  aves que comem mam ão!

— Faz favor não  m e  aborrecer?
-  Desde  q u e  V. Ex. ach a  q u e  o ab orreço  

c°m a narração d es te  fac to ,  ha de c o n ced er  q u e
retire-me.

— À’s su as  ordens!

Mu xinguei  roí 
— Prompto ,  c ap i t ão .
— \'ás  ao chafar iz  do largo  da Doença, pro-  

Çlu’a o Bibi e p e d e - lh e  q u e  não  cons in ta

Ao Sr. subdelegado «Ias Cinco  
badalados.

A ’ bem da moral idade,  boa regular idade  e 
ordem no serviço publico,  nessa  freguezia, 
pede-so a S. S. que depois de bem informado,  
proponha a demissão de certo inspector,  que 
tem a balda de c h am ar  á sua  folha mil reis  
de cada africano,  pelo visto que lhe deita  no 
t itulo de res idencia . São por dem ais  escan- 
losos os factos prat icados por esse indivíduo 
que vive da facha,  e nada lhe sacia a voraz
gana .

Si se S. S. se quizer  formalmente  conven­
cer peça informações ao Manuel Joaquim que 
está á par  de tudo.

Ao p u b lico*
Os homens honestos que Ieram no Diario 

de hontem um a  cantilena de Domingos José 
de Araújo Guimarães ,  avaliem a natureza das 
queixas pelo seguinte:  as tes temunhas de Do­
mingos são os proprios  interessados no p r o ­
cesso Godinho, a lguns dos quaes ja ju ra ra m  
contra  Benvinda na famosa justificação; isto é, 
Manuel Luiz Bàrretto Falcão, João Américo, 
um Sr. Dr. Luiz Miguel Yianna, e um por- 
tuguez de honrada fama, eommensal  de F a l ­
cão. Em quanto  as tes temunhas de Benvinda 
spú empregadas da secretaria e pessoas in te i ­
ramente  extranhas á queixosa, as quaes a s ­
sist iram o conflicto.

Sabe ainda o publico que  na occasião em 
que se in t ima ao queixado, lè-se-lhe logo 
os nomes das tes temunhas e por tanto não 
pode Domingos ignoral-as quem são.

Forque não apresenta Domingos como tes­
temunha (ímíLsó das imparcíaes pessoas que 
se acharam no paço archiepiscopatna occasião?

Domingos leva o facto ao conhecimento do 
publico. Bois bem! seja o publico o compe- 
tentenle jniz. Vá ao formn apreciar  o caracter  
das testemunhas de Domingos e á subdelega- 
cia da Sé os de Benvinda.

— Chama-se a attericão do ll lm. Sr. D r .* a
ehefe de policia para um porluguezito bexi- 
goso, insigne membro d<» olho-vivo adestrado 
empaimador de carteiras, da turma ,’do Sabe- 
ler. Esse larapio nos dias immediatos de 
sua chegada do líio grande,  travou relações 
com o Xicão e indicou-lhe um companheiro



1

do viagem, que  trazia  no bolso certa  q u a n t i a  
a q u a í  foi su b t r a h id a  pelo referido Xicão  

O famoso ga tuno  não se dá  a n e n h u m a  oc­
cupação ,  a não ser «“rap in ag em ,  to rnando-se  
p o r tan to  digno das pcsqu izas  pol ic iaes .

l e r s o s  da u ltim a  m oda

Anda! \ e  so te de spachas ,
Não m ó ra  n inguém  com igo . . .

Sou de ha m u i to  acos tum ado  
À c o m p r a r  j an ta r  dobrado ,
E o cos tum e  não perdi ;
Anda!. . .  só,  m o rro  de ledio;
Tens azeiteiro? — despede  o — 
Vem m o r a r  comigo, a q u i ! . .

Q u ’este m eu  peito é fo rn a lh a  
Onde, cons tan te ,  t r a b a l h a  
De a m o r  e terno  vulcão!
Eu careço dTim objeclo 
Debaixo do m esm o  tecto 
Que entenda  m in h a  aífeição!

Vem!!.,  a t tende  ao m eu  chamado! 
Na gaveta  te liei g u a rd ad o  
U m a oíTerta in n o c e n t in h a . . . .
Vem lim par  d ’esta  cabana  
Tanto  ralo e ra ta za n a ;
— Ursula! vem, b icha  m in h a .  -

A .

O radora sa cra
Le-se 110 Echo de I ta l ia , folha de Nova* 

York:
«Em um dos ú l t im os  domingos de março, 

miss M ary  A nna  T ompson de Bonton pregou 
um se rm ão ,  na  egreja universal is ta  de New- 
London,  no Conorect ial t ,  da qual  egreja será 
nom eada  parocha,  logo que  t e n h a  recebido as 
ordens sacerdotaes.»

Compram-se e vendem -se  tras tes  novos e 
u zad o s , ' lo u ç a ,  vidros etc .,  á r u a  D ire ita  de 
Palacio n. 14.

Na rua do Collegio casa n.° 16 ha uma ra­
pariga honesta  que se aluga para  tratar  de 
creanças.  '

Vende-se  o botequim á esquina  do Caminho
Novo do Gravatá, defronte de onde foi direc-• -
toria dos estudos.

T ra ta -se  la mesmo.

t o  publico.
0  aferidor de medidas redondas achar-se-  

ha nas horas competentes , pa ra  os m isteres  
de seu officio, em  sua casa á rua do Bispo» 
n.° 18 A.____________________  ____

Lopes Beis e C.a precisam para  sua fabrica 
de charutos na rua de S. Bento m tí, de mu­
lheres que saibam fazer charutos. Tambem  
admitte aos quequ ize rem  a p r e n d e r ,  ganhand<? 
logo que souberem alguma cousa.

G en t i l ,  m im o sa  J u l iê la ,
N ão  faz mal que  sejas preta;  
Q ueres  ser do m eu  amor?!
3á possui  um a b r a n c a ,
P o r  signaí: éra u m a  t r a n c a  
Mesmo sem t i ra r  nem  p ô r .

Sem cebo nada  fazia,
Occupava  a noi te ,  o dia  
A comer  ou a d o rm ir ;
Lavava-se  a todo o ins tan te ,
E  a fa l ta  do velho am a n te  
N ão  cessava de c a r p i r ü . . .

Cégo a m o r  tive a um a  c o ix a ,
Tinha  u m a  co r  en tre  a roixa 
E  a verde do fel de boi;
Que coração de penedo!!
E m  tres dias  deu no dêdol 
T am b em  não sei p o rq ue  fo i . . .

Mezes depois , (n’u m a  tarde)
Vi-a ing ra ta ,  covarde,  
À rrancando-m e os craveiros;

" - • Mal me v ê . . .  foge, ligeira 
P u la  a cerca,  e na carre i ra  
Sumiu-se  entre  uns cafezeirosü
Voltou de noite a malvada;
E ,  com a voz aflautada,
Me cham ando;  abri - lhe  a p o r t a . . . .  
Fez-me crer  que se emendava! 
P o rem ,  qual! se tor ta  estava 
Cada vez ficou mais torta!! . . .
— T inha-m e  dado um  canario 
0  primo do meu vigário,
Em  troca de um cardeal...
Que fez ella , a hespanhola? .  
Z á s . . , jo g a  no chão a gaiola,
Foge o passaro p ’lo q u in ta l . . . .
Ora isto nào desgosta?
Eim?! que  dizes? a resposta  
Não devia se r— pancada?
Foi o que fiz, mas nem menos; 
Pois , caregou-me os pequenos 
Fugindo,  a noite passada.
Tem pena d ’isto, Juliêlal 
Que me importa  sejas preta,
Isso agora, é lá comtigoü.
Melhor arranjo não achas;


